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CONGRESSO NACIONAJ~ 
' PRESIDÊNCIA 

t ·onvo~açao de sessoes conjuntas para apreciação de vetos vresidcnciais. 

O Presidente do Senado Federo.l, nos têrmos do· art. 70, § 39 da Cons­
t:H:liçâo e do art. 19, n9 IV, do· Regimento comum, convoca. as duas ca­
sas do congresso Nncional para, em ssessões conjuntas a. realizarem-&e 
nus dias 5 e 12 de dezembro próximo, às 21 horns e 30 minutos, no Ple­
,ml.no da Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presl­
dcncia1s: 

~Dia 5 de àezembro: 

- veto (total) ao Projet.o de Lei nQ•4. 760, de 1954 na C~mara e n9 
'81, de 1956, no Senado, que considera como ocorrida em serviço a morte 
:do 1\"Lajor da Aeronáutica Ruben& Florentino Vaz, para efeito de monte· 
:J:'iO, pensão e demais vantagens estabe~ecidas no Cód.ígo de VencL'llcntos 
1e Vantagens dos Militares: 

- veto (total) ao Projeto de Le! n~J 1.567, de 1960 na Câmara e n9 
1(), de 1963, no Senado, que institui o "Dia de Deodoro". 
Dfa 12 de de~em~ro: 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 2.645RB, de 1961, na CâmiLra 
,e n9 152, de 19S2, no Senado, que reestrutura a Universidade do Pa.rá e 
dã. outras providências. 

Senado Federal, 26 de l)Ovembro de 1963. 
CAMILLO NoGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente no exercício da Prestdencia 

24:. sessão con,iunta da lll sessão legislativa onUnária da. 5a. legislatura. 

.Em 5 de dezembro de 1963, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

:Vetos 'Prcsidenda4 (totais): 

19 - ao projeto de Lei Ito 4 760, de 1954 na ·câmara e nl? 81, de 1956 
no Senado, que consider3. C(lomo ocorrida em serviço a morte do Major 
da Ae1·onáutica. Rubell.'> Florentino Vaz, pa..ra efeito de montepio, pensão 
é demais vantagens estlbelecidru; no Código de Vencimentos e Vantagens 
Ç-os Milita1·e-.s tendo Relatório sob n9 20 da comissão Mista>; 

ATA DA 239ª SESSÃO, EM 3 
DE DEZEMBRO DE 1963 

P SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
5ª LEGISLATURA 

PRESID~NCIA DOS SRS. MOU­
RA ANDRADE E NOGUEIRA DA 
\lAMA. 

As 14 horas e 30 minut<Js acham~ 
se presentes os Srs. Senadores: 

JLISé Kairala 
Cattete Pinheiro · 

· Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
Wllson Gonçalves 
Walfredo aurgel 
Argemiro de Figueirec\) 
Ermfrio de Moraes 

SENADO 
Silvestre Péricles 
Rui Palmeira 
Júlio Leite 
Aloysio ~.e Carvalho 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Raul Giubertl 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
José Feliciano 
Pedro Ludovlco 
Ir in eu Bornhausen 
Daniel Krieger 
Mem de Sã. 

/ 
2'>' - ao Projeto de Lei nr· 1 567, de 1960 na Câm·ara e n9 1{1. de 

l9B3 no Ser~~do, que in.'>f;,llUi o ''Dia de Deodoro" (tendo Heiatório ~ub 
n" 21 da Gümi.s.são M.st::~;: . 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇÃO 
Cédula 1:9 

1 

Vetu a. que se retere 

1• 
a_ 3' 

I<,aço sabEil que 'o congresso Na~.onal aprovou, no.s têrmos do art. 
66, iterri I, da constituição Fedem!, c, eu, Auro Moura Andratie, :)•e· 
sidente do Senado F•edel\3.1, promulgo 0 seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 29, DE 19-63 

Aprova o Convênio de Cooperação Econômica e Técnica, _izr .. 
mad.o entre a República dos Estados Unidos do Brasil e a Re• 
pública da Bolívia, em. 29 de mwrço de 1958. 

,.'\rt, 19. E' apromdo, para todo.s os efeitos, o Convênio de Coqpe­
ração Econômica e Técnica, firmado entre a República do:s 'Qtados Qni .. 
dos do Brasil e a República da Bolívia, em 29 de ma.r~..o de 195-S. 

Art. 29. Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dispo.sições em contrário. 

Senado Federal, em 3 de dezembro de 1963. 
AURO MoURA ANDRADE 

Faço sabEll' que o Congresso Na-eional aprovou, nos têrmos do art. 
66, item I, da constituição Federal, e, eu, Auro Mour~:~, Ap.drade, Pre­
&i.dente do Senado Fede-rol, promulgo. o seguinte-

DECRETO LEGISLATIVO N• 30, DE 1963 

Aprova a Declaração sôbre Adesão Provisória da Rcpüblica Ar-
gentma a:o Acôrdo-Geral sôbre Tarifas Aducmezras e Comercio 
tGATT), concluída em Genebra a 20 de novembro de 1960. 

Art. 19. E' aprovada a Declaraçã.o sôbre a Adesão Provisória da Re .. 
pública Argentina no Acôrdo-Geral sObre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
\GA'IT), concluída em Geneb-ra a 20 de novembro d~ 1960. 

Art. 29, Este Decreto Legislativo entra.rá· em vigor na data de sua 
publicação, revogadaa e.s disp-osições em contrário. 

Senado Federal, em 3 de dezembro de 1963. 

AURO MOURh ANDRADE 

FEDERAL. 
O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 25 f?rs. Senaaores. 
Havendo número regunental. declo.ro 
aberta a sessão. Vai ser lida a ata 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da :tta da Se.;jSão ancG!'I'Jr, 
que é sem debate aprovada. · 

o Sr. 19 secretário lê (l <..-:g•.nn­
<,_, te: 

llXPEDIENTE 

AVISOS 
:....... do Sr. Ministro das Relações Ex­

teriores sob nt;) DAI-DEOc-44~561, ae 
25 de nOvembro - Agradece a comu· 

nicação referente à pron"'ulgJ.--vâo .tlo 
Decret'() Legislativo n9 19. de l!tüj; 

- do Sr. Ministro da Saúde de ~1 
de outubro, sob nl? Gb 932 - ·Trans .. 
mite informa..;ões solicitadas 0~10 Sr. 
Senador Vasconcelos Tôrres em :seu 
Requeriment<J ao }~S-63. 

O SR. PltESIDENTE: 

A Presidência deferiu, hoje J P.e-­
querimento nl? 1.111 de H-Hl3. ao;:·e­
sentado ontem. em q;1e o Sr. Senâçtor 
Vasconcelos Tôrru: solicita infornt.l.• 
ções a serem prestadas pelo 1\Iin'r,tco­
rlo da Viaçá::> e Obras Públicas. 
(Pausa) 

Sôbre a mesa projeta de lei (Jlle \"ai 
~er lido pelo Sr. F' Secretário. 



:3666 Ouarta .. feira ~ 
•t=-

' E' lido, apoiado e despachatlo M 
Comissões de Constituição e Jus~ 
f.iça; de Legislação Social; de ser~ 
tiço Público Civili e de Finança.s, 
() seguinte 

fÍrojeto de lei do Senado 
~ rJ~ 176, de 1953 
: Assegura ao jun..:lo1J-ário pübfico 
fe::.erat e autârqutco, para efeito ee aposentadoria, o direito de 
~6i1:pzdo 4o temJ;_o de serv~ço re­
~at:L"o às qu.ztriàwções para quais­
flua Instltutos e Ca·..Ius de :Pte­
'tidência. 

<Db senador Vw:;..:onc=-llos Tôrrw) 
O ,Congrc . .:.o l:'ll"tc.onal dccr.1ta: 

Art. 1\) O fWlcionãrio pllblic ... • fe­
deral c autárqu!co que tlVer com~ri­
blCd~, anteriormente, para qua.l~quer 
l.llB ~i:;.utos ou c::uxus uc Prev1dênc1a,. 
:ted~o·.~assegurado o r-cbp.~cüvo twtpo 
pr~.;·z. efeito d;:) t..J:~enU\~ur a. 

AI·. 2_, l!.sta lei entrará em vi;or 
n<~. a;<l.~a de bua. puOli~ÇL-O, revoô .. ú.as 
as ~posições em c_ .. .:ltririo. 

' 
J.ustijicaçiio 

N!)' sistema. vigente, há, com acerto. 
a. cohtagero de tempo para efeito do 
apr;;.sbitadoria, relativo aos serv.ços 
P• esqados em .}Uaisquer áreas dos lns­
titutbs de Previdência. Assim, o co­
mer~Uu·io que, ar_, fim de longos anos 
de serviço, passou a ser lnci.ustrifu:o, 
ban®,·.o. et-c. tem assegurado tono 
o te):npo de serviço, para. efeito de 
np0Sf3'ntadoria. Iuêntico tratament1!' 
náo :passui o func:.onário público que 
tenl$. contribuído. anteriormente. pa­
ra a Previdência social: pcrae, in­
te-l·flmente, todo o tempo de .serviço 
vi.nwlado ~·,.5 Institutos e Caixas de 
:Prt 1dência. A proposi-ção objetiva. 
o&an r a. falha, assegurand-o ao fun­
cion~rio pUblico que fóra antes em­
p:-e~ado aos Institutos o direito de 
con agem de tempo, púra efeito de 
apc ontac"k!'r.a. A tr."'ledlda é das mais 
jus~ e merece, a meu ver. especial 
at::~t>ão desta. Casa. 

t::~ua. das Sessões, em 3 de dezembro 
d- 11953, - Sena.dor Vasconcelos 
".Tô~fes. 

<1 SR. PRESIDE:>o"TE: 

O Sr. 19 Secretário procedtré. à 
lell~ra de requerimentos de informa­
çó'4. 

' Sã<> 

i 

lidos os seeuintes 

r.cqueri;nento 
1 .. 112, de 1SS3 

ISr. Presidente: 
r::::-.::uz:ro, regimentalmente. se otl­

c " : o J Or. Presidente do Banco do 
E .. ~..1 p~ra 4.11e .n.L.:-.:mc o sc-.n.ünte: 

lj' - Qual a hlSiJtuiçí:.o que ~~á 
o·J ~:.:in. a cump .. ir os preceitcs da 
lí -.:t .. <!:.-:.o social dos cmpl"egrdcs do 
1.~41co do Brc.sil S. A., Q.dmitidos 
t::n-1~r~or ..... YJ'.llt;) ao cno de 1934- deta 
da ICri<!ção do IAPB .....:... e que n~ épo· 
c. lnllo ~ . .Jt:::.ram pela f.li~.:o eo Ins· 
'L~4to dcs Bancários? _ 

~ - vem pagando aquela Instl· 
tJ.:,t~o. ccrn os fel.IS pl'óprios recurA 
JE:)31- excl~lSivamente, es aposentado· 
r~~ o:dl:-~}ri~ e as pen.sOCJ do:; seus 
se ~.Jrudo;:;f -

3f - Em caso ncga.trvo, qual o mon· 
t.::.t1te daque:E.s encarg,~ pagos dire· 
tr.•.úente p2la Banco? . 

~ - Qut.l a situaC"áO atuarial dn 

foi
idade. sua. anccattaçáo mensal c 
te3 de mm1utenção? 

- o se1t f une.. onallsmo pertence 
a Qu.1dro p:·6v~-:o ou é supndo com 
t.i~':nmtos do Banco 4o Brasil S.A.? 

1 - Qur-1 o nUmere atual de sV.. 
c!. •:l da Iru;titulção? 

OIARIO DO COf~CRESSO t:ACIONP.l (Seção 11) 

EXPEDIENTE 

CIAeTOR GttnAI. 

AV'ERTO DE BRITO FERi:!R/1 

e ..... Pt? CO flC.RVIÇO Cl: PVS"J..ICAÇ6~g C'"'tl:F"O. OP. tiEÇÂO or ~F"!lll<-lc 

MU:.ILO FERREIRA ALVES FLCRIANO GÚIMARI E~ 

DIÁRI::> DO COf\!GRESSO f.!!.CIOí-tt..•_ 
C!:Çl.O U 

8RAS1L!A 

ASSII:ATURAS 

REPAR·riÇõES E PARTICULARfS 

C.::pital c lnt:--I wr 

S.e1ner.tre ........... . 50,00 

fUNCIONARI03 

~emestre ...••.. , , •. CrO 

EJ!t(!rfor 

6.no . ~~ ....... ~ ..... . CrS 

9&.00 l.no 

136.00 /I. no 

Cr$ 
E:·tcrior 

• ••••• o ••••••••• CrU 

3~.00 

76,00 

103.00 
-------

- E~uatutidts ns pa:r:1 o exterior. qno scrr.o tiCJapr-o cnnn1s, .c!l 
a.s&lhatnra:!l 1'-0dOr"tJO·âo tomar, em qualquer época, por sets meses 
on u~ anc. 

- A fhn. do P04:::.ibUitar a remessa de \'dores c.c..Jmpanbndos de 
esc!ar~~Zün~ntos quanto à sua oplicaçb'o, so!icitt..wos dtiem prcfaJ flneür 
à reme,.~a por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T .. soure1ro do Departamento de Imprensa nacional, 

- Os supletnent('s às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sõmente mediante solictta.çào 

~ O custo do número atrasado aerâ ncrcãcido do Cr$ o 10 o por 
exercicio deuorrido, cobrar_se-ão maio CrS 0.!50 ' ' 

a) Quanto.<; ac::socladOl foram cone 
templados com do:s ou mais emprés­
t:mos? 

b) Qual o valor de cada cmprts­
t=mo e sua.::; tincliU:ttlts? 

ê - Qual t!! nümcro de fun~tonâ­
rios da CUixa: de P.rcvid:ncm r.tc l,:<;ta 
dnt.L>; a fórmula de admisaão; qur..is 
os direitos e vanta3ens conc-:LJ.ldos 
aos func!onários C.a caixa de Preü· 
dênc'a pelo Banco do Brasil S.A..? 

10 - Por qne o Banco dG Bta..sil 
S. A. rte.nbo}sa a C :lixa do Prc \·1-
dência ru:.s dcripaons de p.::;so;1l Io­
t!l.d.., no edificio ÇtJnselhciro DlO:;o. 
inte:r,.·antzs do quadr·o 2 da Catxa de 
Pl.:vldéncin. e n:o o :nu com os dz. 
mals · tunc: o nó r ..os? 

11 - D~ tun:l.,,')'3o do. Caü:a ae 
Prav~dónclr. 2té a d:>.t!".- de hoje. qua.ib 
Ob !uncionfrios do BJ.'1CO do Brasil 
s. A. (ncme, cnt::-;orh funcJcnal. 
c:.rt-- .. em oo-mlst;:i.O) qu:. e~;.crcu·-~m e 
cx:.rc:.--n fun-;ão na C?ixa. ~ Pce· 
.1d.:nc ~? 

12 - Quantos e quàis func1onttrtos 
da Cnixo.. de Previdência foram admi­
tidos no Banco do Brasil S. A.~ sem 
a prc.staçüo de concurso? 

13 ~ Qual o núm~ro de funclona­
Ti03 admitidos no correr d'l cno de 
196J, até a presente data? 
· sala das Sessões, em 3 de dcze-:n­
bro da 1963. - S~clor At:!rão Ste.n· 
bruch. L!der do MTR. 

ne~uzri~.en!o 
N~ 1.113, de 1SS:1 

Requ:;iro à Mesa, na forma do Re­
gimento sejr:m solicit?.dM . as se­
guintes infonnações à Comissão Exe­
cutiva de Defesa da Borracha atra­
vés do Ministério d( Fazenda: 

2 - Ind <'ação t1o modo p:.!lu qual 
essas empré..m.s e3tãO pr.~,;.·a.ndo. pe­
rante a Comissão Executiva de· D~ 
f.:. c. d::l. Br. r.:.cll.•, o CW•1:J7~mt nto 1.1:\ 
CJ;..:3\_ncla Clu D~crc"i"o número 30.1J04 
àe 31 d-e março de 1952, relativa à 
lnver~ão d;:o 2~~il dos .s.:u.<; :ucros 11· 
quldos til.t::..S no pl:nüio-.d1 ~ú·ln~ 
gueira; 

3 - Discrim~nar as plnntaçOes 
existent<.s v~:~·<!. t. ... npr.•_,.l~U . .u 1....::. .~...... 

f-erida e.'l:i 3nc!a e o pro~cs:o emp:c~ 
gado para conl-rôle das inven.ó-b 
anurú;; 

4 - Relar>ão dos fundos especir1~ 
dcsti'-l~do. i' pl~ n!':'ção d::-, t:::rin~ue1· 
re., atn::r~.s <..~ tumada cl'-l título.J, un. 
forma pre·:i.st~ no artig!l 2? do De· 
ereto número 3"0. 694; 

5 - Qua.is c.s sançõe:s L tê hoje 
tlPlíc:adas :ls emp:-ês'ls produt.-~:r~ de 
rutefatos de borrac~:.n. que ainda não 
eummiram a cxi<>l1ncia. do l"ef~ricto 
Decr~to núr~rcro ::J.69-;; 

a - Qt•.-1 o lu<n..J lfQu:do obt:do, 
em ltr12 r:::'> er~!pr.:.:a: p!"CdUt{),.·as 
de ertdr:tos d;; t.tt.T.:C~Ul. · 

Sala das S~~::_L :..;, 3 ci::: ctC;-embfU 
de 1!:'63. - E.'n"'G'r C~tte~: Pinhei· 
r o. 

r:e~t:sri'1c.3nr J 
N~ 1. Í14, da 18S3 

ltequciro à Mesa. no:; tünno~ ao 
~:,t'llento rntcmo, sejem ::mliciWr 
das a o Min:.St.ério d!!. Pt:;j.cult ura, ~ 
SE"Juintes informações: 

1 - Qual I) órgâ:> do Min!.stélJo 
da AgriculLura incumbid-:> de flsc:.-.· 
llzar "a fiel execuç!'o dca,...p1ano:; de 
cultura da sering:uei;a", 0!>-:lf::I.:-me 
dh;põe o D~creto. número 35.$71. de 
12 de abril de 1954; 

i - O~ra a tnt!dade com flnm~ 
c!4mento de ca.sn. própria, em igue.l­
t:l!foe d2 c~m:tio.:.es entre o tunci ma· 
lis o d-o Banco a~oc'ado seu ou não _ 1 - Relaçã~ das emprêsas const­
a., ·oci&do? deradas como produtor2S de artefatos 

2 - Quais as Ef.nprê.c::aq produtoras 
de artefatos de borracha que pres· 
tam cooperação ao Mln:stétio da 
Agricultura, "visando a fomentar-, no 
pafs. a produção da borr2cha de se­
ringuais de cultura", de ncôrdo c:;,m 

- Qual o número de empr€stl· de borracha. nos têrmos do artla-o 69 
:rn4Js imobiliários c.-.,ncedidos pela Ido Decre-to número 35.371. de 12 de 
Ç4b;:a fiO~ .seus l\SZ-Qciados7 abril de 1954; 

Dezembro de 1963 

o artigo 1" do D2creton úme!·o 35.371 
c.taclo; _ 

3 - Q11~is os planos de planktçao 
de- <;Crln1u(:.r~; já r:r;:·ovadcs nelo Mi­
ni::t1r~o da A:;ricultura e ciua s vs 
em txc:uçao p::>-las emp~-êr~s produ~ 
toras de urt:;fatfls de b ~-:-1·ach "!, em 
cumpl'imcn~o dr~<:~ eki~~ncias do Ue­
cn;to0.r:.limt..w·;:;:J.C~:. d.: 31 de março 
dt 1 ....... ; 

\ 4 - R-l::·.~o d:; todas as pl~n~a-

1 
ções d.;:: ~:::·::n~:·eira<J pErt.":'UC"Ul.:>s ?~ 
:mm_-G .. a<; p:·c:au·.Jrr-,s dJ Ntcfatos cte 
t..J: •• ~~: r .1 p:.. ,-, 1.:- t.~ . ímancla­
c~2,:, :.1r: · n::;, :- lo~·1:.:rr':~, a tr~·a · 
cv·~.· ."'t ", o nü .. -:-ro C:'! ···r llT':':rJs 
r.>. fl. ,·., 'nr'Tl c r I>~Y· ::t p:Hl1 us 
p • .:-·.11· c.--t::> rr.c.. 

s.~:a c.;._s St.%Õ.:'\ 3 de d~?'."!nPJro 
óe 19\13. - Scnn.:or Catt~·ie p.nhf'i­
ro. 

O SR. p-:E:r::::!r::~'IEÇ 

Os rcq_ueri:nentos I:C.-s n:.o dep~n­
dem d:; é'-:!lib~"'''::-f.:> elo p;_ll~-.rio. ~~­
n'.o. deT,J:J!~ de !)ul)l".c~d.c3, de.sprt~ha-

1 d~_, IJ<.i.., P.-e . .,l;.!~:J.C.~. (J.:l~;u• .... '. . 

, O Sr. S:mador AsrJo St.:> n:J t '1 
' nv1ou 6. ~.fc.oa indic:r,{""' qu~ ,.a: ~·r. 
·lida, 

E' llda a scz-uintt 

I 
lndicaç:io n~ 3, de 1 S33 

In~hco QU(' a ccm!.<-:f..o Di:e:ora es-' 
1 tud~ t,; po·-'bil~:"n.::~ t!:- y::o;rr :'O 8'"'-­
nado, as m2Uidr,s constantE-s do pre~ 
sente ant:-rrrje~o de l"e.::;'Jhl ... ~::L 

S::la d . .:.~ s~~~õc.s, em 3 d(' d• .. tm­
bro de 19&3. - Aarilo Stc nhruch. 

PROJETO DE REêOLUÇAO 

Art. 19 Os funciomU-:,•3 do S-Jnac!Jl. 
passam a n·ceber a g-rr.t:~;cação com· 
pulsória de Na-tal, equlv:'.!ente a um' 
mês int.c~rcl de vcn~:m~ntos, análo· 
ga à in..-l!tuü::l p:~a ld nÚIT!ero-; 
4.030 de 13 de julho de 1962, que 
generaliz-:ou o p-:.!;nm:~·lto do 13? mêl 
de sal:'i.r:o ~os cmpr;:-::dcs E>Uj:ütos 
ao reg·mt <le Le6lslaçLo do TI·aba­
lho. 

Pa~-t..Gr.:.f• Un·co - !':"o p~g.unen­
to de.,5J. zratiíicaçt.o incluern~se os· 
funcior.i 1·_!oa no qu".:l:-o ~il; 1c:o no RiG 
de J~n(:. o. 

A.t. 2° O lc.::r 1 1.:.t.:'J Ca :;:rr.t:fi· 
c-~a·,-ca c:-mrai.·õr;-a d-e Natal será te1W' 
no con rr ue d~zembl"O de cada ano,. 
.•~t:·J.u:o~:.e pot base os VE.'!lCmentoq, 
e:.~·r!t'o-. r.er:e mP.s d~ acôtdo com o-, 
te•npo de s:::.rv .ço do func:onári<J no 
UH'!> er; cnrso, o:Js-:rvaO.J. quanto rt(} 

seu c5lcu!a p:flpo-c:onali:kde id:}nb-=' 
ca à que se rrrere ,., F..: ... -:; .. "JfO Prl·i 
me~-t:O do ArU:o 1? Cl~ L~i núnH·ro, 
4.1 J'l. óe 13 tb julJ-:'l t:.c l~:i2. 

Art. 3° N.::nham dc.~cDi-~t":J,. in..;.luf­
dos 03 d: P! eYiC:.:.nc;a Sc<:;::-T, ine:d rá.~ 
sôiJr.J a gut;flcação de Natal. 

Art. -4.? E::.:.c-:-m-~e r~ di1-posi-~ 
ções em eon.tr~r.o. 

Jc .... ::;:c.-.. t:. e:.· 

A c:<~:-;o:.~':l G:-. S1J.t:f-r-_.-.~·o r·.-mfl':l~l 
sÓTin. de ;-_.:;.,]', J<lnf-. (.....; ~h--.:1clr. {\~>·-:.oi 
13'-' rn~;; C.! r:·1~r o r- t _·t~.:; cs t(.·,:-_ -· 
lhadores, não po<!"e d:ix:·r de be~1.::J.i-," 
de l:l-eneiicto cujn. r·~~U:-:.ie u.::;:l; 
c~- r O> rervtdorts llú;,~~ros. Trr ts·~el 
p:·~'5'0 nde d~ jn"_tü~c:.:: _,. A ca..r.c!· 
dêm.ia <.7: d::l:!. e~; .. ~: e:m1 r. c::.;~ .. r 
morlção familiar ck. trrL:r~ [,• :la.. 
ncc:st:" .:a urnu sup~-~ ·,~::1::-<o:, or-i 
çamento r::.mu:n.r d:- ·~: . .,; ... ~o p.•:a.! 
desvalorização do dinh~ ro c ~çlo dt~· 
me ~'l~~S:l.lcdor cl.:1- cs:p:r:-J in"l-1í:c o:rl.•' 
rh. Trri::.·r;:: -d~ utr.-:. \~.:1:-. ind:t~ta: 
de ajuda à família e Ue c:stJnn:o a.c; 
n~.:t.cu;.110 com as evld:::ntes va.nta3~ns; 
econt.mic~<~ e sociais c:rr.3: cc:-rrctu. o. 
servidor pú:;Hco, ])arte int='Jrt:.ntE:; da, 
classe média. merece a conc;lSsão dBS4

' 

se benefíc:o. AntecipanGn-:;e, port-~-· 
to, a outros setores c:o tuncionuliS·I 
mo o concecler o 137 m~s de ~láriJ)., 
o S-enado toma in!cbUva d~ malti 
justas e meritórias qu~ eertr.."nen~ 
em breve será. segui® ~l<n dzmaU::: 
Podêr.es, 



Quarta-feira 4 

, O SR. l'RESIDENTE: 
A indicação 'Vad à Comlasâo Dire-. 

te-ta. 
,b. Presld(ncia prec!sa. informar -

pata que n~ haja qualquer contusao 
entre o fW1c1onalirnt:t· da. casa -- que 
a matéria referente à !J:::.dica-;ão só 
po(!erâ ser considerada para o exer­
dal.o vindouro, e aE!lm mesmo, p,tra .. 
vf$ da. .sorcitaçâo de verbJ. especial 
p~ta atendhnent.o. 

~oiã.o dL:roGa o E:cnado dl) dotacõas 
ontamentâl::as que P~L'IIlltem o pa:;a­
mdnt., de trcz.e me.-:cs de vencimen .. 
to~ ao funcionall.smo, A previs.áQ or .. 
çn~ent:.íria é re:ltrita, e.:rat."'.mente ao 
cu ·so do ano do Coza meses. Só com 
6t1 dos e cconcmlM, porventura ·ocor­
rl s durante .<~ ctt.'llpriiU,tpto da ses­
tt legislat>.;a, é p~:;fvcl ·C Coml.s&go 
Diretora atribuir gratit:CJ~(j~ d-e 

· Natal e.o pez,so..\l.l da Ca,a. Foi o QUe 
acgnte-ceu no corrente ano. Verifi­
ca o saldo nas dotaç&--..s própri::ts de 
re ribuição de vencimentõ.; d,., fun­
ctuna:L:smo. através da. aplicação r1-
totosa das dtspo.<:.l[:OCs rr3ünentats 
q_up.nto às entradas co matraw em 
st:t:viço ,saídas antecipadas de servi­
po e faltas não o.bonadas, resolvõ:!u 
a ·COmissão U:retou. a•_ .. nfcmne · se 
ac:tta publicado no "Diário do Con­
rres.so'', n.f)licar c saldo desse modo 
Ob~ido no pagamento do gra.tJficação 
de: Natal aos -servid.:...:es ·da Casa. Es­
se .. gratüicaçáo s-erá. de 50% sObre os 
vencimentos, exclüfda. chamada do­
br$.dinha d.e Bra~llin, gue é o quan­
to ,oomporta o sa.ldo v~r1f1cado. 

Há orado!·~ inscrltoa. 
'l'c.-m a palawa. o nobre Senador 

Ll(IO de Mu.tt. .. :::. 

~ AR. LINO DE !t1!1TOS: 

(Lê o &e:"'uinte di~cur:.:o): 
Sr. Presfd~nre, um do.:; tenouumo:J 

&OQ:.à~ que marc~ n r.o:-;.:a ép~ca c 
Cf/~'3tltuem, por a-:o:;im dizer. a v tmos­
fe.t'J. que !'c~·píra. o homem contem­
po.(ànw, êate é., in:;o!l:mávElmente. o 
1.lllp~rativo as. c.·,nviv(nc-ia.. A medi­
m. qJ.e o mun<:!o ~~ torn~ c::d'l. 1tcz, 
m•1ncr por fU<<::a. r!o vert:11n.o-:o pro­
g;tJ..<;."O dos mr 10s c!~ tmn.~uort.e· c d'! 
CCJtlUn car>~e:., o bom.::m t:e vê obri­
g::.eto a r.•Jv!.\·::r com os s~'l"l reme­
lhántes, pe:ttenr.<:m êles a .l:'açac::., eis~ 
tema;; po!ít:c·)S c rellr:!ões diieren­
tcs. Em Cvrr:,.-:qu:.tY~la c>.e~:::t. spro:d­
n~~;çz.o im!)~~::t. p:!o d::sof\volvim?n­
t-? U:cnico-cl-;.Hf•CO, o óenj~mcnt.o üc 
tolt1i:nc 2 e::rlClgs co:no flor n:ttJral 
ó.~ c·.;;."'1V>'i.?t.c;..t. 

A.i c·_tâ. c;o:<J. Tilt!:-n1."-, o excm9l0 
éh I1rcjn c.:;:::: ca.. a rcc.!ic;ar um 
Co.ftcllio F.cur ........ ~1'c~ para. uma con­
Vtv~ncia ma!~ ~m.p~:.1 G.e todLs os 
C"J·: ~ttos. · 

jfão porltra·~;j ~;o oo rCG""ult:~do3 
pJJ~:;. do L>.;n~::J I~·nôm.en-, can­
Vj .-encional cb. v '1!l ccn~mpo;tnca 
g'..i~ C-i r~g1•n:..... ditatodn!.J se vl!;:m 
fC~pJlidos a. e~u~r "oorlinu.~" e 
;.arre.i.r:~s p~r~ :.c.:rre~u as CCliluni­
dr" eles sob &:.:u donlfn.o, 

.110 intlm:o d.1. tolerância n:l ~cid3 
tio :cl.ma de c~.1v1vêncra, e.xpande-se 
e .-~;primúra.-~>e a con.<: .. ciência mundial, 
lr.oJiellndo a socledacie p::tra a aría.ção· 

~l, o~rç1~n~:ati~;:eds11=~0~I~~nt~n; 
o 'ferrcno comu.'TI para o debate de 
WJp lnkrê<>&e·, e conv~eções. 

Dit>põc:, ag:: ... ~a, o hDmetn- contem-

E
râneo, don meios ~ instrum~ntos 
!•a p:;ocmovcr o dlálo~~o que concrc· 

h.á was virlualidc.des inato:s de ser 
totlvlucente. A ow rcpl'escnta o 
pNtto Il}a.ls :dto e lnt=.rnaclonal des­
'" diá'IOJO, m:1s. p·,:r toda p.arte. a 
Mda. mom!"!.nto, !'eun:w-se Can~rcs-
10-Jf Con!erênc:a1 c ~:minárioJ des­
tln$dOJ ao exame dos pontos de vis­
l:.e ;t1::! s2us p::::tic~parl.tes, para o en· 
co11.tro de uma toluç.:ô que traduza 
a. rhf:dia de opin.:õt.....l. 

J\·"·' homens ns .c:dos neat.e c!1ma 
~ 'convi'lêncie: cada vez rnats e.:.trei­
~ ~e. em con .... !qu~cla., de to ler lnc:a 
~a. vez mais nmpla, repugna o es .. 
f)e~W-o d:l ame~ c~mo n.rgumen .. 
l;o .e d:: fôrç-a como d.:!ci.!rão. 

4 "lim'!_i?Ua- de Ct~~ de"!frutava o 
Pr.;jsic!ente Kenned<J un t..odn o num-
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<liJ, era fruto do dl!.lo!'• que é!e sou­
bera estabelecer e est1111ular. Por is­
GO m~o. até os adverd.r:os eram 
atraídos, por .que o t1J1i.logo é a for .. 
ma. mais alta do respeito à liberda­
d.e e à dJgn!dade da _pessoa humant~­
c IJJZeS .s~nt!mtn.tos est?..·, latentes 
êm tcdo homtlll, por ma-is embo.­
t..."\d.os que pareçam, devido a clrcuns .. 
tância lilitórica e do meio. 

o que n.bf!lou o- mnnào tcdo e re­
voltou a con~;c· ência mundial, no epl­
sód~r,. t.rágico qca \P"ltiuloOU o Pres1 .. 
dente Kennedy foi a violenta 1n'=on"' 
!ormldade cem a convivência, a bru .. 
tnl e.1plo~ão d.a. intolerância, a de­
monstração as:s:t~'-ln'l. da. ~c~puclda .. 
de para o dlá!o:~·o. Qu-antlo is!"-o ocor­
re. a humo.n~clade seur-n qu~ rettoce .. 
deu. que f,_~: mnrco .. do u:n novo comr 
p~~.so de e::.peJ·a eru ~;u.a evolucao. Eis 
por que todos os hom-ens, nas mais 
ll!fercnt~s c~ndições e-conômicas. po­
Hticas e so:::!als, scnt~m-se atin:rdos 
também. 

Sr. Pre~idente e een.bor:-s Sena­
dores, cumpre-nos recolher do dÍ'a­
mático a.c.~1tecimcnto que en1utou as 
Amérlcas e o _1\.iundo as llçóe::., o::~ en­
sJnarn~ntos qne reforcem no~ a expe­
rlênc1a poUt:ca. e em iqucc~·u1 ncbsa 
capac:Oa.de de· servir ao Brnsi.l, 

A mruor d.2 toriRs as llçõ~s n. ttpro­
vettar, o m~lhor de todos os en:.iina.­
rnentos a aUferir, é a necESbtdo.de de 
n:.\:; convencermo~, .c<t-da VC"".-1 mais. de 
que o diálo;!o lbmocrãtlco é a fór­
mula insubst.ituível para. a realiz:lçâo 
do progresso social. sempre que o 
repudiarmos por intolerâncla, por 
falta de educação Dollticn.. por fôrçá 
de interbi:;t'\:-1 pe·-.,o~)ts ''.l de ~rrupos, 

~~d~a~;;·~~~ss~d:!~t~~~oo~o es;~~~~~~ 
global'cte de.~tnvolvim.:ont.o, C'~ta1femos 
f~endo rcna~·ccr c.s .fôrças eleme-nta­
res da balb'lr:a, est~re:mos üt .. edu­
' 'lndo o p' :o e estan:mo.5 nos con­
denando, in::o.!).·IJ.v,~lmentc. d~r:onte da 
Hlst.ória.. M::t's anda. sr. Pl·2~td~n­
tc, c::brc.mc.s. atmenC:{) o I..Jraço de 
U'n C'Sas!.lno OU allm:·llt.U.'lCO a·~ Iõr­
ps .lrr~c:.on:o !.s QUe s:: p:.·.:-c:pitr.m no 
de"encadear de uma guerr~ cjvll. 

A crise 2tuvl que; n.n~uetia a Nação 
tme a marcú-la., Cúmo t<a;;o cl Ftin­
t.lvo, o repúdio D:• diálo~o ãemocrá­
t!co. Cada grupo fala e a~e como 
se fosse o po::.. .. uidor único da ver­
dade, nrq·:-cb.. a!U:-•·rt2 tariséica de 
onisciência que sempre caracterizou 
c. cilbdorc.:;, os tan:.'i c:>s, os p.;Jrei; 
de espirito que nem sabem se C:xiste 
a dúvida. Cacb. 11m t~nb im,Jôr ::os 
o• tros. não apenas .sua própria idéil;l., 
m:u;. ~mbtm, a torn1ub.•::.u 6.a m~s­
ma em t.odos os ponnenorrs. Nfio há 
ir.:translgéne!as. ou tudo -:..~:1 n:tda. 

dade para._ o dlâlogo democrático. ciosa aóbre a fala recente do Prt:• 
t.sto é, inc~pac.!dad.e paar o des~n.. Bidente da República. Ouço V. E,.:a. 
volvimento poUUco, para. um superior cem alegria, porque sinto que é J:lo-­
:-tumanismo, meta final do .qu.lllque1 mem i)ldepondente. líder de um Pár• 
tentativa honesta e inteligente de tido sem 0'~;nprom!s-so<J com o Qo­
pro~ret:so. vetno. Em V. Exa. e~nto e-sse de-

his r::m·quc, Sr. PteL"Idente e se~ sejo patríót!co de compreender a Bf"l­
nhores ·Senadores. na "Declaração ctJ vidi"'.d-e da nora. em que vivE.mro. da 
Rio de Jr.n"iro". aprovada na Oon~ lnt~rpretar ns pJlcvras prt's.denc!:t.ls 
vençP.o NuC.:onal de 21. de o~1 tubro, no exe,..to se:ntido que e:Jas o':Jjc"~"ivr- ... 
o f"'"N di.nuiu vec•.n:mte npe:o eos J'Om, que foi prcciEamentc C'ite: o PtJ 
Podêres _Ex:cuttvo e Le:}i.S:l?UVO, no e:rt:lbelcc~r a. co-rc3pcn~.abilid1;e ti~ 
setnido re re ... ~.narem o d ~lo:Jo sô- todos de t~J,•::; .as fól'çl:!s \'iv~s. (..O 
bre as reformas de base, a fim de l~a.j, para. encaminhf.-'-o 113 ri! ~.o 
se prcst'rvcr a. ord<::...rn interna e as- do tmbJ.lho produtivo e da trcnr.1.u fí .. 
.segurar a paz da. familia brasilc:Xa. -dade de que él.e c~rccJ, p~ra. que c HJ 

A prova de que o PTN se colocou traQalho cr:ador produza. efeitos. V. 
à altura da e,rn·ildc.de da. tituação li.'x!t. f!l.?i ob~crva.\:iO cxtn~x·dlü.ri$• 
qua. atravessamos está, no plano in~ m~t2 prcci~a. J'L.Yel~ntio u tnt.:..tli ... 
ternacionul, c:.m o e.tú!)ido- a~·su.::sí~ rito público quo nunca. rcc&on ~~a. 
nio do Presidente Kennedy e, no pla~ r.ua vida. c, Eo~retud..t"J, nlt.rta o P .. ~s. 
Pr:;'.Sidente João Coulart publicada reforçando W1 palavras pn:õ!dtnc •. •:,", 
zn nac onal, com a eutre\'ista do para a nec::ssiá~de de~.:Je ú16!0JO· qlJC 
nn. revista "Manchete''. -é 1mp~rat1vo do e:vlsmo de C:.1da t·::n 

A tragédia nortc-amt:rlcana foi o de néJ. Há pouco, fUlendo nqui Cl~ 
fruto do !enntismo. da intolerância. men~ h;to: que o momr:nl-o nLo c:;~m­
cta incapacidade para a. convivência n..'.ne do GovC!rno, afirmei prec~·-~­
e portanto para o d"álogo demCCTá- pçrrta o parud~rismo cxacerba~o. 
t.ico. A entrevista. do Presidente C. '":.1- não adn1íte ll. pat;:ão polit!ca e exige 
lart,, admitindo o perigo da revolução de ca-da um d~ nós o curnpr.mtrl",.o 
e do cno:~, s~ aa reformaf.\ não fo- do dever paa.r corP o Pllb, Eotou 
rem rca Uzadn'1, é fruto da análi'>e ·"•"Jvindo V. Exa. com n. maiot nle­
fria e da cora3em. de mostrar ao gria. e o felicito pela po.,lçâ.o pa..­
mundo, e::; própria!l cha.za.s da. Na- trlóttca. que vem de adotar em ncme 
çü.o, cuja chefl.a lhe !ôra entregue do seu P:utido/ e pela sob:..erva.çõM 
pela v ~~lt.a.de popular. judiciOBM que az a rc::.ptlto da cli· 

O Presidente brasile.:ro ao aflrma.r trevi.sta. 
q...:e '"'não governa sóz.inho'·', que o o SR. LD.lO DE MATTOB _ Ai 
'"'govêrno nlio é apenas a presidên-
cia da R-:.>públlca", que "nJ. oo.-nple- palavra.; do nobre e em.ntn~a EA.na~ 

d<>r Arth.ur Vh'n:llio, tnvaid~cem e 
xido.de da vida s:icit::l e politica de abrHh:mt.:::.m 0 ttal.J:!lho que e:otou 
nossa ép')('3 o poder não te concen- produzlnU.J. E me env<\!dece1:1 po:,-­
tra. U.'\. P"",~ .... ~ do prc~'d::.nte. rnt!S te qu~ emanam de uma. pJnouatlaade 
dispcn.<>a f' se dii'tr:bul por numeraR da E·nvcrgl.\dUl'tt, da c..st=tí.ura do no­
oo SRto: ·, qu2 ''t-ado!1 r_çucl::::. {!Ue brc senador pF'lo Arn:::.zonr..:;, Lkor L,O 
detêm t ' P:JJ'Cl'la de re-poru:Jbili- Partido 'Iru.balhi.Jta IJl'.:t.slleh-o ZJ~Bta. 
dadt::r p:. · O·;.;Uno do P~ís t~n~m Casa.. c que, por U..w me;.rna, vêm 
são _govêrno", inclusive o "Con~l'E':>~o lar mais autor.dade 0;0 meu di.scur .. a. 
NaclOn.al, os executiv .. ~J estaduais, cs como s. E"a. brm ac~ntuou, fatt_, 
dlriccntes indu-:tr ais'' con'.'OC.'l a to- em ncme de nma agremiaçao parti' ... 
dQ3 p'lra o di5.1c:r:;.o, p::lra r. COHVlv:::n- dir:a ·cuj::~. P0-1;.-Lo é dJ ~ml"'pu:~ên .. 
c!a. Se nsim P~n~n. o Prcsi:::.c.ntc <la cia, mas que jamais se ne-;;rn u pr~1-
R"p\l~.)l.!ea e p~ma. t:rto, n~ rcror- . c.glar med·das governamtnt:::-3 CJUl! 
m<'s preconi.zad:::-:, nc:o ".p:~t:....s por eft tlvn.mellte beneficiem Oll venham 
êie. mas por tantos '.l':ltto3 .setorea da em socorro do inter.1s;:;e ào pals. 
opinião nacional. como o PTN, devem 
l"fT rc~·l z~,-c!:-.s na bn.-,:: C:o diá!o:;:-o en­
t:-é t.or;os LJ:::'.s clcmtnto.J com rcs­
p::m ... -b:lid~je ua dire:ão e no flit!.I.:-. .Jo 

do país e C.~v~m rr: C''llr.rct!zn, p.J.!.::::, 
na linha da mPdin de o!)L.·w>e<:, Que 
é c caractrr:.:;:Cca do rcg;mtl Cie1110~ 
crát~:>. Nenh:•.mp, d:lti'J.·a.s fô!ças 
rr..fl'r.das pelo Prc.> c1:.-nt2 Jo:':.o Ooti­
lart, a começar p6los Partid~;. pcd~ 
pretender impôr ., próprio ponto de 
vista. Tôdas t~m q,to tra<lsizir, na 
procura democrática da solução me·~ 
dia QUC li Lenda -à3 Oplniõ"·; a:verea.s. 

A verdade. Sr. Presidente e :::>e­
nhore'3 Senndo:·cs, é qu~ n:n·wém 
ne~te Pef'::. cc..ll r~~n'ii>.bil!dc·::h na 
vida. pública, se opõe às reformrs. A 
cllverg.êncla ocorre <.úiJr(' a m<melra 
de rcalizâ-lru;, a fórmula pr~ra con­
cretl~á-las. -

Prosseguindo. Sr. Prerid!>ntc, e11-
tendo que agora se f~z m~~er, a r ... ,tl. 
de que não ~ 'Jrevenh_:.ul o GO..:J,j c a 
rev,J:ução p~·evii:to<: r:<~ ~i". JD.:.o 
Ü"OLt!n:-t .. f~U~ ti i Hê~·;an~:·; f-J' ti .. 
ci.á.r as se reun:1m e :,O po.~.lh- m de 
acu1·~.o com a formul.:r,..::.o dJ l1 >:. 11ue 
c..:. q 2-c:zem as r,·lo;:;na:., c •.n q\le 
nenüuma se mostre intrJ.n (; HLfl. 
mas tõdas aceitem d"rrinc .... üLc. m·'n­
te o pont..!' de vista que. re<.:cihcr 0$ 
votos da maioria. 

O ca~o d~.:; refcrm:::; é bem ilus­
trativo do b.?iYo nivt! a qu:> d~~ce­
mos, na !nc·np'lcid:.cle p~r.n. o diá!o­
ro. Ora, Sr. Prc:idcnte, a.:j iru;tJtui­
çõ~ den:.orráUe'ls cstruturt!ram-se, 
Mm o tem.pl}, ju.s~s:m~nt~ tendo em 
vista o estímulo :.-o diâTO'i:>. Ne:.;-á. .. Io 
~. i'J)W-facto. ne~l\r a C.'3-<.bnc~ da De­
mocraciq, que d1:r~mo3 dcfenrler e, Temos, a.s.s-1m. UJll terr-eno comum 
ct.ruo coroJá.rio. traimos o povo, que para o entendimenti~. a base neees­
dizcemos proteger. Ou recuperam.-.•3 sária aos têrmos do diálo;Io. A en· 
o [·.stema dii!loJ:al, ou confcaasmos tr ... v.-ta do Prc.,ldent-e Ja-.:o Goulrtrt, 
p~m'lri· mo polf.,ico, tnap!id~ío para. ac~ntuando a co-re!>p~-ru;J.btli(;aae du.s 
dc.:cnvolvermos urna Eoc!ed:tde real~ lüças prllít:cas e cconomtc.:lil. não 
rr ente civiliz~da. ~p~nn.s hU3ere o di.J.log;,,., ma.s. o faz 

Erro é uensar que um p~:r:; se de· u.operatlvo. susa palnvras trndu~cm 
senvolve apenas com a conün·u(o'ão G.!l'. eompromi.tis.o solene. cU:mtc de 
de e.:;t.radas, "!ábrlc.:1s é usJna.~. em que toda a Nação, dQ pl'omo~a ... • reformas 
a técnica. scnfi.·~ os capitais. é .m- na ba:;:-e iO ent"ndimento com todos 
PO!iad.a. Iss-o é simplificar art.ifi- aqueles clem"nlo.<J que êle própri:.> 
cialmente !> procetso de de:)cnvoJVi- considera com.o re.spon.l:).veis tam­
rr ento, q'..le é orgânico, fnt<.gro. ~-oli· bl."'m pelo govP.rno do pafs. 

A começar p::-:o Pre;:dcnte d.l R>!~ 
pública, ninguém, P'Jl' c· .... J·,o, lü dê 
querer assumir a rc;;j,JO!"! :~J hd.J1C 
histórica de lançar o Bl'- ~<I n.:~ r .lo$ 
e na revolução. P;1,1ci~}::tlwcu ·! p:n·· 
que todos sabem a n.io ter ,, L .1á• 

...trcOs e os débeis m~n~~L; que e p'Js ... 
a.ivul, sim. prcver~se como r:ome~a. 
uma revoluçto, .ou ccn1o r-e po·!e !e-, 
v.:u· umo nao;i-o zo c.?.oç, ma!i {! 1m• 
pC''ié'lvcl <11zer c. •.no acroba mn!". re .. 
volu~~.o. N"il,s c'1nd!l;;ôes alu:t s dfl 
mundo e do Bra<,il, multo iJJ~énuq 
eer'ta alrcuPm qut pensasse podet 
conauzir uma revolu~âo à su~ Y1Jll• 
·tr:de e no seu interbse. Abert.a.s a~ 
-c:Jmp')rtas c de~~t::..d::ls 1f'> LW~' ··•n., 
c:1c\ a inundação sulJmcrrriria a ta­
~~- . \ 

dário e global. Onde 0 homem nJ!9 Está aberta, po'.$, JX"l:ls mf.o~ do 
é a. peça mc.5tra f! o objeLivo máx"m;Jo, Presidente, a porta. para o diálogo 
o d:!cenvolvltncnto é uma contr~fa- rlrmocrátioo st'Jre rs tef ~:ma·; de 
ção, pois desenvolvtr um::t oolctivl- b.!l<:P, conforme o apélo do PTN c;lln· 
<lPde é d.ar ao hcmcm p~sdbiiidades t.do na nossa fala pal'tidál'ia âo dal 
p<tra .se eX!'Jandir, realiz::t.r~c~. huma- 21 de outubro passado. que, aLá~. 
nizar-se. Assim, ouanc!o r;;ufoc.amos o o .apfllo do Brasil.. 
que há de mais Dlto c caract"rir;;tic·j O Sr. Arthur Virgílio - V. E:m. 
no homem.. que é a consc ênciJl. com permite um aparte? 
os seus .sentimentos de liberdade e O SR. LINO DE l.!AT!'OS -
dlgnidu.cte. estr:nos. na verõ~·d'~. tm- c-... 1cedo o aparte com nsW.staqção. 
pedindo o .dtsf'nvolvfment='!' dr>Jor- O Sr. Arthur VitgWo - V. Exa. 
mando-o, matr•iaUzando-o, nbastar- f<:·Z uma anâlirof> Ferena e com o mà~ 
dando-o. E tal e.t:~n~;ce. qua.ndo a..~ Xlrf!O de nutorid~de. d.1. con.Juntura 
PlH.P.<: rlh1"1():,~tnnn a.o oo·m lncnr::aci- nacwnal, e observações de t-odo p~-e-

A fim ele que nã.o F.'J repri'"":ln;;:rm; 
P,r noz o pD~s t.rw;éd'~.• sr.:m~'·h'lntr:~ 
~f!ll-:la qu:o abateu Ken.,.'1edy e nfilJ. 
OLOl'l'fl. a tr;:t;'Mlí'.. pl'CV stú pc!Q Pre­
sidente Jof.l.o Oou1nt se nflo n.ua• 
mos em r.:ompo héoil. vr.ntos ci:alo· 
ga1· <ltmccr:\t.ic~mer.tP, no ed • ·t,·o 
comum e trnr. .. ~;;cnte: de cncvntrr._· as 
r.;rmnlas Je~ai.s para fi<; l'eform.::s. 
ü~s..;rm. as intramlr.:ênc,ac;, ns opi­
n:ê~s b.pa xor.ad·;s, v.s pontvs ele vfsta 
do" qve se conrideram oo:; ún'cr:~ pJ.­
tl' ótas. e possuidorp;; da V:'l"à~de a 
s:ll'.'flllúS c B;.,·,Jl da c.·t't~~rCit-. {JUC, 
,..; .... ".T~~:'l""f(l i'~ i,~·Jf'f:. (> t;'"'.'"'C '0. 
l.,. nn:'O lJ.,.C" ;-~~"t•q·v~.->~ p~lJ;•,., í"lle! 

11:in pode ''"n::h:zir um d~ ... ~r.-.uivi-~ 
J;!eut!! t'tX~I:r' ... n r:fl 
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, O Presidente João Goulart deu o 
s1nal, abrindo uma nova fase na 
tJ.uestão das refonnas, que êle pró· 
prio caracterizOu C.'}MO d responsa­
bilidade múltipla, Então, ningUém 
:mais. a começar pelo samigos e cor­
l~~ionátllilo do I'lresidente, U!m o 
t!ire1to de querer fazer aceitar, a 
qualquer custo, o próprio ponto de 
!vistA. Por iniciativa do Presidente, 
() diálogo está aberto; as opiniões _se 
~anitestem e os órgãos constituclo­
:nalmente credenciados encontrem a 
;formulação que represente a expres­
São da maioria, rompendo o impasse e assegurando a ordem interna e a 
paz da :familia. -b1·asileira. 

: Pode ser que a fórmula enco1ltra­
Ila não seja a. melhor, mas será a 
I~ •:a:sivel nas condições atuais. ~?-

\
rém. é da. própria natureza. do dla­
\o<:ro democrático a procura de solu-

l ~õ'es possíveis, aceitas por tod_os ~· 
a.ão de soluções consideradas l.d~alS 
por um ou outro. Sejamos suflCien­
~r.1ente m'!':l.estos para não pensar 
}Ue o passado, o presente e .0 futuro 
do Brasil dependem exclusiVamente 
ias nossas pessoas, sem as 9uais,_ ê)e 

1
o.autragaria. Outras geraçoes v1rao 

l
pal'a aperfeiçoar ou~ couigir ? que 
nós fizemos, o que nao nos sera per· 
ltioado e não,. termos feito nada. As~ 

l

sim. se as reformas que realizarmos 
não forem as melhores, com o tempo 
]elas serão melt.ora.das. 
1 Eis, Sr. Presidente e Senhores 5ew 
!nado1·es o apêlo que o PTN renova 
1aos p,,.:Íêres Executivo e Legislat:vo, 
1.aos partidos políticos e a todas as 
jrõrça.s vivas da nacionalidade: reall­
zemos as reformas, urgentemente na 

1

base do diálogo democrátic o,paar 
1

evitãr que o povo. desesperado, ~n­
.d'.lza .'!! Brasil ao caos e à Tevoluçao. 
·. Era o que desejava dizer. Sr. Pre­
i~'l<lente. (1\:DJito bem. Palln11s. O 
!Orador é: cumprimentado). 

', O SR. PRESIDENTE: 
1 Está esgotada a hora destinada ao 
;Expediente., 

Passa-se a 
' 1 ORDEM DO DIA 

!COMPARECEM D1AIS OS SENIIO­
iRES SENADORES: 

Oscar Passos 
Arthur Virgílio 
Zacharias ae AEsumpção 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Sigefredo Pachec~ 
Antonio Jucá 
Dix-Huit Rosado 
D~narte Mariz 
J .... lo Agripino 
Jefferson de AgU1b.. 
Vasconcelos Torres 
Glberto Marinho 
Mílt:n Campos 
Nogueira da Gamr. 
Atílio Fontana. 
Guido Mondin 

Votação, eJn turnv .., ......... , .. v ne­
querimento n!l 1.0'74, de 1003, em 
que o senhor Senador Padre ca .. 
Zazans e outros solicitam trans• 
crição nos Anais do senado de en­
trevista concedida ao "Estado de 
São Paulo" pelo Deputado Federal 
Armando Falcão. 

&.te requerimento teve sua dis· 
jcws3.o encerrada na sessão de 28 de 
novt~mbro. Dado como rejeitadO· em 1votc.cfco simbólica, foi solicitado pelo 

~ senàdor Eurico Rezende verificação 
·da votação, quando se ve:ificou fulta 
~de quorum. A matéria volta, a.sEJ.m, à 
~o.·dem do Dia para que repita h. V:l• 
lta<;;,[u. 

j ~m votação o Requerimento. 
i Os srs. que o aprovam queiram oe:-.. 
lm,1recer sentados. <Pausa). 

Está rejejitado. 
O Sit. EURICO REZENDE: 

tPela ordern) - Sr. Presidente, re­
; ..,aeiro vertficação da votação. 

DIARIO DQ CONORESSO NACIONAl.: (Seção 11) 

O SR. PRESIDENTE! 

Va1-se prooeder à verificaçã-o de vo­
tação requerida pelo nobre Senador 
euritlo Rezende. 

Queiram levantar-se os srs. Sena .. 
6-ores que a.provam o Requerimento. 
<Pausa). 

Queiram sentar-se os Srs. Senado· 
res que aprovaram o reque..timento e 
tevantar-se os que o rejeitam. (Pausa) 

vetaram a favor 14 Srs. senadores 
e JS contra. 

Portanto. 33 votos, com o Presiden .. 
te 34. 

O requerimento foi rejeitado. 

O SR. DANIEL liRIEGER: 

sr. Presidente, peço a palawa. para 
dedaração de voto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senadol' Da" 
mel Krieger. 

O SR. DANIEL I{RIEGER: 

1..Para uma dectarcu;tío de votoJ 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, votei, 
e a minha bancada também votou, pe .. 
lã. aprovação do requerimento porqu& 
col'...Btitui t:-adição desta Casa - sem 
entrar no mérito - aprovar todos oo 
pedidos de transcrição como elemen­
to futuro para a hlstOrta. 

Não discuto o mérito e nem com~ 
porta sua discussão numa justif!ca­
ção de voto. Reputo a negativa um 
ato dey intolerância e, sobretudo, com 
um significado, porque a entrevista -
que não foi desmentida, antes conflr­
mada pelo chefe do policia - só fot 
C<."nte.stada ·peLOs interessados na ma· 
ZO:'CE.,, 

A negativa não é a mtin, nem ao 
meu Partido. ao qual não pertence o 
auto!' da entrevista, mas ao Partido 
a c:,.ue êle pertence, a que de·ve ser 
at~·jbuida a responsabilidade de re· 
cusa. 

Deve-se, porém, ter esperança nu 
arrependimento, pois Pedro também 
negou a Jesus três vêzes. an:ependen­
dwse depois. (Muito bem/) 

O SR. PRllSIDEXTE: 

Vfl,i, ser lida uma declaração de vo .. 
b. enviada à MeGa pelo Sr. Aal'ão 
stctubruch. 

E.' lida a seguinte; 

DECLAI<AÇAO DE VOTO 

Voto favoràvelmente a transcrição 
do requerimento 1.074 de 1963, de vez 
que nunca me oponho a requerimer~· 
to<; dessa natureza, sem entrar no mê· 
rito da matéda. 

S. s em 3 de dezembro de 19'63. 
AaTão Steinb·ruch. 

Votação, em turno único, do 
Projeto de Lei da camara núme .. 
ro 87. ãe 1963 <n' !.049-B59, na 
Casa de origen), que ?nOdtjica o 
art. 13 da. Lei n9 1.111, de 28 de 
outubro de 1958 (Estatuto doB 
Funcionários), tendo Parecer Co'fl .. 
trário da comissão de Servi~~o poj .. 
bllco Civil (nQ 721, de 1963). 

A disc'USGão fqi wce~-rada a 29 de 
n.v·•embro 111timo, 

Em votação o Projeto. 

Os srs. Senadores que o aprovam. 
queil'am permanecer sentados. <Pau­
sa) 

Está rejeitad&. 
Par-se-á a devida cumumctt\;ao l 

Câmara dos Deputados. 
E' o seguinte o projeto rejeita­

do. que vai ao Arquiyo 

PROJEI'O DE LEI DA CAMARA 
N" 87, DE 1963 

(N' I. 049-B-59, na Câmara dos 
Deputados 

M odijica o art. 13 dCI Lei núme .. 
ro 1. 711, de 28 d.e outubro de 1952 
<Estatuto dos Funcionários PúbU­
cos) • : .: . .::~LJ1 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1• O aTt. 13 d<> Lei n• 1.111, 
de 28 de outubro de 1952. passa a ter 
a segUinte redação: 

"Ar·t. 13. A nomeação obedecerá à 
ordem de classficação dos candidatos 
habHitados em concurso e será ulti· 
mado 30 (trinta) dias após a data. 
da homologação do mesmo, no caso 
de preenchimento das. vagas nessa da­
ta existentes computadas aquelas 
ocupadas nor interinos. 

Pe.l'á.grafo único. Paxa preenchi· 
menta das vagas subseqüentes à data. 
da homologação do concurso. durante 
o perl.oõo da sua validade será obs.e=r· 
vado _ o prazo máxhto de 60 (sessen~ 
ta) 1ias após 0 vacância". 

Art. 29 Os dispositivos da presente 
lei são extetis:vos aos servidores a se­
rem admZtídos para as autarquias, na 
forma. d<. art. 252, item n da Lel 
n? 1., 11, ele 28 de outubro de 1952. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigOT 
na data da sua publicação. revog-adas 
as Cispo.c:ir:õe." em contrário, 

Câm:tra- do.s Deputados. em 3 de 
outubro de 1~63. 

Votação. em primeiro turno 
(apreczação ·preliminar da cons .. 
tttuctonalidade nos têrmos do ar­
tigo 268 do Regimento Interno), 
do Projeto de Lei do Senado nú .. 
mero 92, de 1963, de autoria do 
Sr. Senador Aarão Steinbruch, 
que modifica a redação do § 19 
do art. 499 do J)ecreto-lei número 
5.452. de 1~'~ de maio de 1943 (Con­
solidação d«s Leis do Trabalho). 
tendo r::r::~er. pela inconstitucio­
Mlida'de, sob n~> 604, de 1963, da 
Comissão de Constituição e 
Justiça. 

A discussão foi encerrada a 29 de 
novembro último. 

Em votação o Parecer da. Comissão 
de Constituição e Justiça. 

O SR. AARÃO STEINBRUCK: 

Sr. Presidente, peço a palavra. nara 
encaminhar a V{ltação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senaaor. 

O SR. AARÃO STEINBRUCK: 
(Para encaminhar a votação. Sem 

revisão do orador) - Sr. Presidente. 
Srs. Senadores. data venia do Pare .. 
eer da douta Comissão de Constituição 
e Justiça. não nos parece inconstitu .. 
ci.onal a )Jroposição pelos argumentoG 
J.Ue p:t~SJ.l'el a. expender. 

o Parecer louvou-se no disposto no 
Grt. 157 de. Constituição Federal item 
'XII, que diz: 

nxn- estabilidade, na emprê­
sa ou na exploração ru:;"al, e in· 
denização ao trabalhado!' despe· 
dido, nos cas:Js e nas condiçõe:!l 
que a lei est"-+l,;r." 

Entendeu. portanto. a Comissão. 
que sOmente é possível o pagamento 
de indeniz·J.cão trabalhista qusndo 
OC01'1'a d'emissão de empesgado. 

Não é essa a dou tsinfl. não é essa 
a. jurisprudência, e nem é essa a lei. 
Mesmo porque, Sr. Presidente e Se .. 
nhores sen-adores. o Art. 15'1 da Cons .. 
tituição diz o seguinte: (Lê) • 

"'A legislação do trabalho e a 00 
previdência social obedecerão aos 
8eguintes preceitos. aléfn de outros 
aue visem à melhoria da condição 
dos trpõalhadores: , .. '' 

(0 grifo é nosso) . 
Ora. ê515e conceito ê muito largo, 

muito extenso, podendo portanto cada 

Dezembro ·de 1963 

legislador apresentar .proposições que 
dt tesminem melhoria das cond!çõe$ 
do trabarJJdor, sem que elas sejan) 
inconstituc_onaJs. 

Ainda mais, Sr. Presidente. A pró• 
pria consolidação das Lei do 'l'ra• 
balho pelo empregador: (lê) ~ 

"'a) ata de improbidade; , 
b) incontinência. de conduta iQU. 

mau procedimento; .. 
etc. ·~w: . .:.:. 'áqúêi~~ "éáS.~. em· 'tiua 

há iniciativa do empregador para 
rescisão do contrato de trabalho """"" 
no seu Art. 483 diz também que deve• 
rá o ptlgamento da& indentzaçõe$ 
quando o próprio empregado resc.tn .. 
dir seu contrato de trabalho. 

Diz textualmente a redação -d() 
Art. 483 dá\:lonsolldação das Leis -d() 
Trabalho: (lê). 

H Art. 483. O empregado pod~râ 
considerar rescindido o contrato a 
plei·tear a. devida indenizaçãO 
quando: •, 

a) forem exigidos serviços su• 
periores às su~s fôrças. def6S'OIJ 
por lei, contrários aos bons ci:>S• 
tumes. ou alheios ao contrato; 

b) fôr tratado pelo emprega(ior 
ou por seus superiores hierãrq,uí• 
cJs. com rigor excessivo; 

c) correr perigo manifesto de 
mal considerável; · 

4) não cumprir o empregartor 
as obrigações do contrato; 

e) praticar o empregador 'ou 
.seus preopstos, contra êle ou pes­
soas de su-a família, ato lesivo· da 
honra e boa fama; etc. 

Portanto, na própria sistemâttea. da 
Consolidação das Leis do TrabalhO 
não é necessário. para o pagamento 
da indenização, que e iniciativa da 
demissão parta do empregador; o 
empregado também poderá con.slderfl.ll! 
rescindido o contrato. sem que ~ 
venha a ferir a Constituição FedetaJ.. 
que não se fere, em razão dos ~os 
gerais do ar-tigo que acabei de citltr: 
"A Ieglslação do trebalho e a de P.re• 
vidência s<>cial obedecerão os seguinte$ 
preceitos, <I a. XVll) além de ouft~ 
que viSem à melhor~a da condição. do 
trabalhador. 

Note-se que a Comissão de Gon$t1• 
tuição e Justiça não entrou no mérl• 
to da matéria, assunto que é da co;rn• 
petênc!a da Comissão de LegisJaÇ«o 
Sacie.} - que se pretende, na propQ­
sição, é que o empregado. garantido 
pela estabilidade - e quando há esta• 
billdade· quando o empregado conta 
dez anos de serviços contínuos e inln• 
terruptos, nã'O pode aer dentitido fJi 
sim afastado por inquérito, apreciado 
na Justiça. que decidil'á ou não d6 
demissão. e que não poderá inclusive 
determinar a reistegração do em• 
pregado enquanto houver manifesta 
incompatibilidade entre a emprêsa. e 
o empregado, transformantb e. pró• 
pr!a estabilidade em indenização do• 
brada. êste também um dispos.ltivo da. 
Consolidação das Leis do TrabalhG 
que nunca se ínquinou de lnconstitu .. 
c1~nal - na nova. proposição o que 
se pretende é que o empregado, ga.... 
rantido pela estabilidade, perdendo 
o cargo de confiança que exercia.. 
possa rejeitar uma função anterior .. 
mente exercida. Isso é questão d~ 
méri•to. Exemplifico: um emprega.dó 
que é servente num. estabelecimento. 
pa.ssa anos como servente; de repen­
te é gtúndado e um cargo de confian­
ça onde passa 10 ou 12 anos. DepOis. 
por qus.lquer incompatibilidade, o em­
pregador o destitUi daquele cargo de 
confiança, Pergunto; o empregado 
que durante 10 ou 12 anos e1t.erceu 
cargo de oonfiflll.ÇQ pode voltar e. 
s.er o me.smo servente. como quando 
foi admttido e trabalhou no primeiró 
dia de serviço no estabelecimento? 

A proposição tem poT fim Tegu1a-r 
essa matéria. Entretanto, comn disse, 
a Comissão de Coll5tituiçáo e JustiiQ$. 
não entrou no mérito. Mas que nã6 
é f,nconstitucional, isso salte. ans olhã" 
ê evidente em rQ.zão da própria. ~~ 
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ção do Art. 157· do qual a Comissão 
:só transcreveu o item XII. Mas o 
.Art. 157 é geral, é amplo. é benéfico. 
Se as,sim não fôsse nã::> poderíamos 
leg'slal· aqui, dando décimo-terceiro 
salário aos trabalhadores. Is.so não 
se e-~ta.belece em nenhum dos itens 
do art. lú7, mas é enérgica. é c3te 4 

gór:ca. a Legislação do Trabalho e 
Previdência social quando diz: 

. Os Srs. Senadores que o aprovam,· 
Queiram permanecer sentndcs (Pau· 

sa) • 

O SR. PRESIDESTE: 

Os Senhores senado:·es que ap.Olam 
a emenda do Sem;dor LObão da Sil 
v eira e as du.as do Sr. senador AU· 
rélio Viana QHelram permanecer sen. 
tados. <Pausa}, 

Mas acredito que a Collli.ssão que 
irá estudar as emendas ap~·esentada:. 
aceitará, nesta parte, a emenda do 
nobre Senador Aurélio Viana. 

Ob::diece"ráD aos seguintes preceitos, 
(enurner·a vários itens) além de ou­
troo; que visem à melhoria düs condi­
ções clm trabalhadores". 

Eu já citei o d!-spositivo da c::mso­
lid·açã;o das Leis do Trabalho em que 
a de;;:pedida não precisa ser iniciativa 
do empregador para que haja o di· 
reito de indeni-zação. Daí por que 
.Peço a:Js Srs. Senadores que rejeitem 
êsse iparece1· pela inconstitucionali­
dade tio Projeto e a matéri•J, prossiga. 
sendo. ouvidas as demais Comissões 
Técn'Cas da CMa. 

E.rru o que tinha a dizer. , (Muito 
õem!J. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o parecer da comissão 
de C()nstituição e Justiça. 

Os .srs. Senadores que o aprovam 
.queir$m permanecer sentados_. 
(PauSa). 

Està aprovado. 
O ~R. AARAO STEINBRUCH: 
(P{lla. ordem) .....,.. Sr. Presidente. 

requeiro verificação da votaçã·:~. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Vui-se proceder à verificação da 
votaQãO, requerida pelo nobre Senador 
Aarã(l Ste:nbruch, 
Qu~iram levantar-se os Srs. se­

na c! ates que aprovam a parecer. <Pau­
la). 

Queiram sentar-se os Srs. Senado­
Yes que aprovaram o pare.cer e le­
van\.ár-se as que o rejeitam. (Pausa). 

votaram a favor do parecer 27 
Srs. senadores, e contra. 6. 

SãO portasto, 33 votos; com o Pre-
sident-e, 34. _ 

O projeto está rejeitado. 
E' o seguinte o projeto rejeita­

do. que vai ao Arquivo: 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

- N9 92. DE 1963 

(Do Sr. Aarão Steinbruch) 

Modifica a redação do parágtct­
Jo l\1 do artigo 499 do Decreto­
lei n9 5.452, de. 19 de maio de 
1943 (Consolidação das Leis do 
TrabalhO). 

O ,Congresso Naci·onal decreta: 
Ar~. 1• o § 19 do art. 499 da 

Consolidação das Leis do Trabalho 
(Decreto-lei n9 5.452. de 19 de maio 
de i943) passará, a. ter a seguinte 
redaÇão: 

''Art. 499 -
§ 19 Ao empregado g-arantido p_ela 

estabilidade, que dei·xar de exercer 
cargo de confiança, é asseguracta· 
salvó no caso de falta grave. a opçao 
entre a reversão ao cargo anterior­
mente ocupado e a indeniooção pro­
porcional ao tempo dB serviço, con· 
tando-se em dôbro o pe~odo traba· 
1hado nas funções eletivas. 

Art. 2Q Esta lei entrm·á em vigor 
na data de su apublicaçã•o. revoga­
das :as d!sposições em contrário. 

Votação, em primeiro turno do 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 9'5, de 1963, de autoria do 
Sr. Senador Vasconcelos Torres. 
que regula o uso de livros diddti­

cos nos estabelecimentos de ensi ... 
1i0 mantidos vela Uniiío e noa de 
ensino secunddrio e técnicos es­
pecialif§ados, ttmdo Pareceres, s?!J 
ns. 63·9 e 640, de 1963, elas Comts­
sões de Constituição e Justiça pela 

·constitucionalidade,· e de Educa­
ção e Cultura pela rejeição. 

A .discussão da matéria foi 
da no dia 29 de novembro. 

"Fqt votação o Projete. 

encerre.-

Está rejeitado. s_erá arquivD.ao . 
E· o seguinte o projeto rejeita­

de que ~·ai ao Arquivo. 

PROJETO DE LEl DÜ SÉ.~ADO 
Nll 95, de 19:63 

Estão apoiadas. 
Em d~scu.s.c;ão o projeto çom M 

emendas. 
Regula o usv de livros didaticos 

nos estabelecimentos de enSino , 
mantidos pela União e nos de en· 
szno secundário t: técnicOs especia. 
lizados. 

Quanto às criticas feitas com rela· 
ção a auxílios a. 1nstituições e-duca• 
cíonais dirigidas por reiigio.sas, acre• 
dito que não procedem. E' tradi<;rto 
do r<ongresso brasileiro conceder auxt• 
lias a institui-ções educacionais, .!lenl 

O SR. WALFREDO GURGEL: ter em vista. O seu aspecto rel:gi(JSO, 
Aqui me::mo, no Senado, êste ano 

(Sem revisão do c--rador) - Senhor já aprovamos dois lJrojetos de conceS­
Presidente, Srs. senadores, au Pro .. são de auxílios a Jnstituições: um. ao 
jeto de Lel que na Cân1ara dos Depu· Instituto Ma,ckenzie, de tradiçào 11" 
tados tomou o n\1 2.319-B e no Sena- vida educacional do País. o rn.stttu­
do Federal o no 78, foram apresenta~ to era mantido pol' uma organizaçao 
ctas três emendas neste plenário. religiosa estrangei:!;a; depois, foi na .. 

o ccngresso Nttciona.l- de~reta: 

Art. 19 A e::colha, adoção, u!3o e mu­
dança de livros didáhcos nos estabele 
Clmentos de ensino mantidos pela 
União e nos de ensino secundário e 
técnico mantidos por partkulares e 
legalmente ofica.lizados reger-se-ão ii 
partir de 1 de janeiro de 1961, pelo 
di3posto nesta lei. 

Art. 2? Os livros ,nos cursos secun­
dário e técnico são de livre escolha 
dos professores de cada matéria, den. 
tre os que atendem aos reaui.sitos ex!­
gidos pela legislação vigerite, e. pêlo:; 
programas. 

Art. 39 uma vez adotados 
didáticos em cada série ou 
cimentos, .só poderão ser 
após 4 (quatro) ano;:;. 

os livro~ 
estabele 
mudt~.dos 

Parágrafo único. Em cnw ae ne 
ce.:;sidacte absoluta do ensino, ou por 
motivo relevante1 poderá o professO! 
mudar os livros, comunicando o dirt! 
tor do- eatabelecimento o fato ao Mi 
nistério da Educação e Cultura, ju.!l 
t.ificando-o. 

Art. 4'3 Qualquer J:oudança dos li· 
vros didáticos, decorrido 0 prazo a· quu 
se refere o artigo anterior ou àentro 
dêSGe prazo, só poderá ser feita nt1 
inicio da ano letivo. 

Art. 59 Dentro de 6{) (se::senta) <Ua., 
contados da vigêucia desta lei, o Po. 
der Executivo designará no Minlsr.é· 
rio da Educação e Cult~ra, 10 <dezJ 
profe.ssô~·es de nctória competência e 
probidade, para constituirem a "CO 

~~~ãi~ç~~~~~~\ do Livro Didático·•, à 

a) instituir, através do Mlnisterlo 
da Educação e Cultura concursos des­
tinados a escolha das melhores Obra~ 
didáticas a serem recomendadás ao 
Poder Executivo; 

b) estudar os pedidos de mudança 
de iivros e hmllologâ-los. 

Art. 69 A presente lei entrara. em 
vtgor na. data de sua publicação, re 
vogad.as a-s disposições em contrario 

Continuação àa discussão; em 
turno único, do Projeto de Lei da 
Câmara nP 78, de 1963, que conce .. 
de auxilio de Cr$ 40.000.000,00 du~ 
rante três anos, às Irmã.:; salesta~ 
nas do CoUgio I.Iaria Auxiliadorl1 
de Brasília, para construção du 
edijicio-Sede e manutenção de ati­
vidades diàJ,ticas, e dá outr~ 
providências, tendo Pareceres, sob 
ns. 664 e 665, de 1963, das Comis· 
sões de Educação e Cultura, fava .. 
rdvel, oferecendo Emenda número 
1·CEC; de Finanças tavordvel ao 
projeto e à emenda da Comisstiu 
de.., Educação e Cultura. 

Na. sessão anterior foram lidas trê:s 
emendas, uma de :iutoria- do senadm 
Lobão da Silveira. e, duas de nutoril'l 
Jo Senador Aurélio Viana. 

Verificada a inexistência de ntun& 
ro para prosseguimento dos trabalho:s 
à sessão foi encerrada, ficando inter­
rompida a apreciação da mat-éria. 

O Sr. Senador Aurélio Viana ainda 
dispõe de 15 minutos para a justlfica 
ção de suas eniendas, se quiser utíli­
zá~lo. 

O SR. AURI':LIO VIASA: 

Sr. Presidente,' destst<» da pa-tayra 

Como relator na Comissão de Eau. cionalizada a nsttuçâlo e os recur• 
c~ção e Cultura, tenho que ~clare· sos não são suficientes pa~a o de· 
cer O Plenário sôbre o ponta de vista senvolvimento do enstno. Há menos 
alf a-dotado. de Um mês, aqui, no Senado, vota• 

O Projeto é de 1960, oriUndo ctQ mos uma subvenção, a ser concedida 
Câmara dos Deputados. No seu Artl· - tlor três ou cinco anos, não lle 
go 19 eatabelece: - recordo bem - de Cr$ 50.0M.OOO,OO 

anuas. 
('Fica concedido às Irmãs Sale~ Nenhum senador, nem mesmo eu, 

slanas 0 auxilio de Cr$ · · · · · · · • · · que sou 6Rcerdote, nem os demais., 
40.QOO.OOO,oo (quarenta milhões de que sãr> catól:cos, nenhum achou que 
cruzeiros), durante 3 (três) anrn:; isso contrariaria os princípios constt­
a partir de 1961, pa_ra <.:onstruça.O tuciona·is da separação entre a Igl'e,1a. 
do edifício-sede, em Brasília, d(J e 0 Estado. Aprovamos êsse rnojeto, 
Colégio Maria Auxiliactora, o qual porque o achamos justo e é da tradi· 
inclu.lrâ, obrigatoriamente, depen. ção dO congresso amparar as instt-

. de.ncias para cursos de Jardim dt tuiçôes educacionais, sejam elas d1r1-
Illlãncia, Primã.rio, Gmas:a.I, Co gidas por religiosos católicos. sejam 
1egial e Normal''. mesmo de orientação evangélica. 

Quando foi tre.nsferida a Capital a.t. Quando aprovamos, também êste 
,República para esta cidãcte, · precári(., ano, o projeto que concede auxilio ao 
era ainda o ensino secundário 0 en.si· Colégio Marista, aprovamos, simultâ, .. 
n~ médio, e várias congregaçÕes reli- neNnente, auxílio ao Colégio Ev-an· 
glosas resolveram construir colérrlos gélico de Brasília. 
a fim de facilitar a ectuca.ção do; n: São colégios de ~rande utilidaae. 
lhos daqueles que aqui vies,em rcst- Em Brasilia a escola plib!lca não P 
dlr. Entre essas congregações, comú suficiente nara atender à demanda. 
pioneiras, as Irmãs de Maria Imacula~ de tnat!'ículas. QuatSe uma. dezena de 
da, as Irmãs Salesianas, deram iníCio coléQ;ios masculinos, femininos e mis .. 
a seu apostolado na eduoo-ção da 1110• tos têm matrícula muito elevadd. em 
cidade feminina. Na Câmara fol apre- virtude de atenderem à conventéncla. 
sentado êsse projeto, que visa a au dco:; pais· 
xillaz- a construção do editlcio-sede .Ac1·eclito que nãl) fere. de "f'()rmn ai- . 
daquele educandário, como é tractiÇãG ~Um'1, o p•·incíoio de senaracão Fo:;tado 
no Parlament.0 brasileiro. b:"r.s.ileiro da tgreia. qualquer auxf-

A construção ~m Bra-Sília é suma- lio bara um instituto de ed,1c8ç!io 
mente cara, todos .sabemos disso. Os norCll1f', na verdade, todcs t~rp um s6 

nbietivo. vi.,am a uma caq,-,n. •6: a 
materiais vem de fora, o que enca· f"~ITuH•<'() d<t rnocid~tde dêste Puis. 
rece bastante o seu custo. Guando diretor de um ~oiég·io dlu .. 

q .c~:ll.ég1o Maria. Auxiliadora, que (';e<'P•nn. tinic'l da cidade. Jamais ne· 
esta mictado, mas nCo c-oncluído, é au quei matricula aos alunos pobres. in­
xilado com__, o crédito que as Irmãs c•11 .;;tve ,nup abraca.vam outras reli• 
merecem das firmas construtoras. P':i'í"o:. Pediam-me para est.udar no 
Está avalia<lo em mais de duzentos <rin:hi'l e 0 fazem grat11it.amente. 
milhões de cruzeiros, faltando ainda Rrno: nlunos. bem comnortzdos, inte~ 
muito para sua conclusão. ,.eso;~ck-~ n'!";; estudos, tinham a sua 

O nobre senador Aurélio Vianna, ooottunidade. Alguns, hoje, fazem 
acredito, sem nenhum intuito secta- r.11 rsrs •mivPrflitárins e tiveram a ~ua. 
rista, porque tem demonstrado aqui os forma-cão bn.<dca. num colégio ca-t6H­
seus elevados propósitos, mas apenas co. num colégio dioce~ano.- com "-õda 
na vigilância dos processos que por ~. lihf.'l'rl?·de, como a Constituic!i . ., nre­
aq,ui tramitam, apresentou duas emen- vê. sern se Pxtrrlr dêle-=; a presenca àS 
da, uma, considero-a i·té Justa, pois ~l11l'l~ rie relü!'ião. li':ram alunoo m·o­
estabelece o tempo em que deve cons- te"t.llnh•s estudl'lndo gratuitamente 
tar do orçamento a pl·1meira parcela. num P'lmtsio catéilfco, Mm t.ôda R li .. 
O projeto orilgnal estabelecia que o '"'"'"dac'!e quanto à. região. 
auxilio seria dado a partir de 1961, 
durante t!'ês anas consecutivos. As- 1!:steg os esclarecimentos que ·des-e­
sim, &te ano já estaria terminado 0 iava off!recer. t·or ncasiã.o da di.<:cwssão 
período estabelecido na proposição. d(') nroieto. nsra aue não se diga s€:r 

Os autores do projPto na_ Câmara ved-ado ::~o Pcd€:r Executivo auxiliar a.s 
do.s Deputados talvez tivessem pensa~ i.n~t:tuicões educ-acionais dirigidas por 
d êl t t religiosas. ' o que e eria trami ação rápida. 
Por isso estabeleceram que, a partlr · Quero ressalto:r, neste moment.o. não. 
de 1961', fôsse incluído no orçamento "er de minha cDnvicção que o Sena .. 
o auxílio previsto. dor Aurélio Viana, ao apresentar as 

Quando estudei a matéria, ver1fi- sun.s emendas, visasse, apenas, a um 
quei que a propOSição se tornada nrincípio F.eotaristG., ou de reliQ;iáo, 
completamente inócua, porque, no ser nonme. na verdade, S. Exa. nunca~ 
avrovada, fá não haveria mais condi· df'm<:mst.rou aqui, ês.._c:e sectarismo. 
ções de ser o auxmo inclufdo em or- O Sr. Aurélio Via·na - Permite 
·çamentos passados. Então, propus a V. Exa. um aparte? 
.e:upressão da. expressão ('a patUr de o SR. WALFREDO GURGEL -
1961" no Art. 19 e no Art. 49, ac1·e- Tem v. Exa.. o aparte. 
ditando aue, com essa supressão. es- · 
tabelecendo o Art. 79, que O Sr. Aurélio Viana - Realmente~ 

as ~mendas comprovam a tese que 
-·Esta lei entrarA em -vigor na V. Exa. sustenta, porquanto, numa 

data de sua. publicação, revoga.~ delas. eu consigno o .a.uxflio de dez 
da.s as disposições em ".u11trâ.r1o" milhões de cruzeií·o.s para uma dess.ns 

I 
Seria automàticamente o aruxmo in! instituicõês. conseqUent.emente, Vossa 
cl~fd1o no orç~-~2 dO ~~el'cfclo se-_ E)(Celêncla t.em razão, Não hâ som .. 1 

gum e··/ · bra de dúvid~. 
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O :::;L \'i \1 Fi :mo GURGEL -1 pelo Plenárlo d-o S~nado da. República"~ Aqui já está até o despacho do Pre~ 1 Está Então, esiá. presente. verWca ... 
Gu :.., ~r;. , n-? 11'\ (ti vida. V. E;:n.., 'que se choca com a Redação Fln..'l-1 sidente.- entes da votação, pelo Plená~ se. Há presença.. Entúo, há ml:ne~o. 
!~"':> (j'-·;1. õ ; '111:) t~o:;, no plcnf!. .. \I que de..-el·á ter si-do <i·ela extra.!da., rio, da redaçã-o final: (lé) J D~poi.s_ que se féz !&to, que z<t c11-:a 
:t·!~. nll'"-"::1 Lpn•.:.·nt-cu t-t:!l co::ntJ!~tJ endo sua. cóp~e. autt.ntica. Mas nlio é. ,.1 _Discussão da redação ft. cs:;a-~ do}u.nn~ ?O _.Sena ... ~o. a miJ4'tla n·• 
il~ ~u::~ AJ:") p:;_·~ comlJ.l':;r ou dew 1 DG-58 - 13.492. lif"ença de imnorw al· be.&a c justlf!ca.: a. ~.ao me suJnneto. 
f -,~ ·- q·;~·,_:tc; p··nt:> d~ vista. R".:;.; ta.çJ.o; na Redu,ç.ã.o F:.'lal- DG-58- 0 

2 • _Encerrada a di."<cussão, sern nunca me submft~rei, ,como reprc.:.en .. 
r· .; t .l c .-:r•:·-f.o r•na que tcdo.s IH' t3.4!J3. N.a Reda~ão Final - 12.007, emendas tanta d.o p-ovo, a um n.to. de~<;ll ns.N .. 
.f:.:·:> f'~::lJ..:ore.~ lft~ já o s:J.lJem mutt0 r lioenç.a de importação; na. E:n.enda _ E:.t emendei. reza.·. t~1her ? ... meu . .cdlre~to q_e! J)~::l'.U 
~<0:1 nfo P:'T:-rn CJUJ rs em~nda3 do aproYnda - 12.20'1. DG-58, licença " .... r..d.n rd.ific::tções. e não verifiC~.,._o nzs;k.7 Pl_nárlo, __ e ~-:lt·(ll' 
TI~"'~ f' p~z:~:~~- Au.tPli~ Vicn.:t. tenh'l.-'n de impcrtação- 13.&.:!5; na que foi ha·•endo requerimento no .sentido a dire.to de c_ .. c.a. d3 4 miJht .~ {h 
a f.',l""':-:;~-1.:· (3 r.:·-cind~c·ar o 'Projeto aproyaia, nesta. Cr....s.?. - 13.503. de 'que a redacfi.o final seja sub~ haVtan ... .es cl:> Fs_:~C:> da 9_ .. ~'•.ln~ .>"a, 

o ::r. /.:1•ré 7!:"l Vi-ana - QtJJ.n~J â-s D"G-~a- 5.039; rl.s. Redação Final- :z:ne~ida. a va~Os ~"'rá ela dada em n~m3 d-::s qu:1.~ !<:li),_l'~;.·-nndl"" n· o 
enu·n:-:-s. tua.; c!'~lr.s v. ExJ.. já. e-!)To .. J.C.'")' DG-61 - 2.C35; na Redação ec~o definitivaffi;!lt-e 2t'?r0'\,l-da e p~..e~bndo: E usnre1 e tôQ_~~. M 
vcu quan1o -2~ GOn<>1cle~ou justi'.s e Fin;).l, n.a. ~enda aprovada - 3.tl35. â.ndep<>ndentem n-Le A de vota,.. lo • 1E'2"a1S, C011?0 ftz ~e-r,4'1. v~~ r.!! C~mu:·a 
C.

4 Ua1c:; N~. v:>:·dac':-, e.s cl~~s prL--nei.. ~ e.>b emwr"a. sub.:":itutiv.a. apto- d "~. e . ~ e ann1.s re'{~ment<:LS, o.e to'• Se:; ~s n• r.1·u; 
J•~s emeTJ.:ias t:-clvr.:m o projeto qu"!J ... V[!d?. t~m qualq,l'er rela'1!íO com est~ e acor.?o com o dispo~to no durar;e c~rce. de 6 :nc.'-rc:;, a+é tn:p _<e 
(!.l.l.Pr Qtl~ ::o;h o seu de-;.Fn.~. co:n ou o.1tru. ndaç!\1 final qu~ nf!l es-tt Art .... • ret~nh-=-r:\. que wri~lc:-~·:í.o de ~·--·•"~·O 
f..:':m ap::'O'Y.":(''í'l dr. terce-ira emenda sub.:-.::rita. ror nin:;u~'n, DOr n~nhum Afinal de contas, o trabalho .iá e ~e f•"'2' A n' Plcnár:'). co-a a ori:-'·;:;·;J~a 
llt11Ho ohri~!".do- a V. Exa.. pela ju.siJ- Sena.dor, ar então o ê-"l'I'o se azrn.va, fe.!t() previamente, p:)rque o costume ff_s~c'! do Sen:.dor, r.::~.:·ot'-' cr·~J.trr.:·ce 
ç.D. porque esta rec!aci!o f~l ~m aru~n- nesta. C~:!. é P~se m<>.~o. lt nino-uém e. d1't;'iê"a <L:antri d::> s::J. c:::l'iJZ''i:eCl· 

O ·SR. \VAL' .. ·:REDO GURGEL - e!·l de a.J~umas llccn(!as -de imp~- discutir redaç~o final. Entrí.o, tudo J1. mf,1t~ no Plenário. A.:>itn se~nn=-e Jol 
Qu::r::r, <\O. fln".\izar mlnh~ ccn'iidera .. ç~JI) que co-nstam de emend~ su'l)stitu- está feito. já e.stâ. an!'OYJ.d·o. Não e'>- feito. B lei cc:.t,t:.-:n.::!i:::~. e nf::. :éó <.~.::­
(;ó~s. d~:mon"t4'\ll' Que o pfo}eto nfi.o tiva. onde coloq!lel al<?nrnas interm- tou comlenar.d-o. f: uma prova d-e tut12-:1J.. é ld t...c.dt.l, t: um cds''...Jile 
4â um auxllfo, pvra e fbnpletm.ente. gaç6es como ccmprovante da tese que gTande in~li:ênci.a. da N..ses.s-oria, que qu:! !!. l:"i ·e,~ritJ. cc~c.-~:cu. 
an Cch~io Marh, Auxlliadora. l!: como eb!JoU ~efenden::::o. já acli;:;.nta o s-erviço, o tr~~amo, e 1\fns, Sr. Pre"'.iê'er.~~. ea r,o:~ . .l~A!:- da 
que um- emnré::.t:mo, pdrque o CoU~io Tive a preccuiJ!!.Ção d-e ler as foto- assim por dia.nt~. ~~t., csti aqui a retl;!~r.r te:::.:; ·(;s c:..:t::cs 5-:.ni.~. m:1s 
fica. obri-;~.d<J. ])elo a-rt. 59, a. rctrl~ c6pias daa lic.enÇ:iS do im.J)Olt.~ão que h17...6rla do p1·oj~to n::- Câ=nc.re, cs~~ t~mo qu~ rm cs retificando. a r ,.,,n .. 
Luir oo;n bôL"">:.'i d~ ts.tudo dU1'ante o aqui se eneontr0-m, e n~m e. emenda aqu!, e h!..::tóri:l. do projc~o n'> Se:J.~C:o. r'la sail':•t pie: c"'l O'l~ o s":''1~b.' E· ou 
period·O do 25 an-::..;, o Qt''lntit.ativo suhstttutitta. con:es-ponde fi ells, nem E.:té c:;Jui UTI1:l rad::: ... ::> fin!ll do Pl'G- di':~~.ando que h.-:tuve u~ equiv{j.:x> na 
destinado àc;: su~ Ol.:ll.'aS. Portanto, é a re1açflo final corresponder. em.~nde. jt>to que "isenta d"' 1m:-"' ~o e~~. b;:;_::t:l. (.:"l B:l.~-O::rln:>. d~ct'111"17~t!CJ; nr>s 
como quJ~ um ernu.rt;::trmo que Go~ subst!tut.iva. . c+e ~""D"Lo -r:'•·lR.,_.,,., P-o~"';CI'> nu;Y~ero,s da~r"'l-!3 1!::-f''.,..:"."< o~ ~ :- 'lR- .. 
vêtno raz. s;:rn. jl.l..r{l::;, à inbUhrlcâ.o. A'P:r~tmtei ema emend& _apenaa p9:ra. Geral:. e~· tanto ~de~-t~ntõ. TI.e~'~;ção t:l.t::-c. m"'s. ~~.e ~r"."l~O a C::rt"l:· !"'{) 

concorrendo, au~. para CIUe rnais um o profeto sair d~ Orde1n do Dia, a Fincl I e:a.on:n'lrP. !l~ra Q.t.1e o tJ.:-cjeb ~'Tl~'o. 
e.s~~bclccimento e~ cr~ino' e educn.ç{io fhn lle que seja. .reex.am!tlado pela N:th Redae5o fin .. l f:>lta.m !lS 11~ a E·ua tramitação re1uJar. até tt !1:"1. 
da mo~ddade fe.m..i.nhla., do gab3íl'lto C.omi!. .. ão, que não sei em. que se vai ccnÇlS de iUl'!JQ.f~cf\~ de nti.rne:-C"c:; E'ra só, Sr. Pre.sH:-r:~::-. c::~;ilo 
rouooctcnal do coté:dó :Maria Auxi• bMear, se naquelas fotocópias que nos 521.350 e 522.361, C'o-ino O<; s.rn. s~nn« bem). 
l!Q.Ccra, teja conc,ufdo nesm cid!de. foram enviadas ~elas filmas :tnteres~ dores porerão verific"r. E"'m. t:.:::W é 0 ~it. p;r..E:''ILL)J':'E: 

Por tt-;:o, Sr. ~t::.ld.ente, precisa_.. -:;Mias na aprov.a.çao do projeto, se na um do~U!ll-Pnto. Está c(!u.i: redn .... C~ , 
. mcs, t.cda.:; nós ao ccnzret.so· N~~io- Eme-nda n9 l, do Sen~dor Llneu Go- final. Depois, vem o pa.,.ecer da C.o- Continua em d!~.(".l""sfo a 

' ' rtd"<à• 
c~.l.!.I .... ra. nal, tr.rmter bent finne o Eeguinte mes, que foi def-encHda pelo titular, o mlesá.Q de Flnan~as, que conclui: fina.! ao ·Projeto de lei. da 

princfry!o: comp-ete a:1 GO'Vêrno a.m .. nobre Senador !.Jno de Matos; &e na "Pel:ns ras'7õ~ exp>:stas, opinsmcs f!!.- n'l z~. (PcJsc). 
para;· a e-Jlh.U"a, a.u=~mG.r e. edueaç!i.-o, primeira 'Redação Final elaborada voràl'elmrnte à isenç.lo do intl)õsto ele Se n:mhum clco; S;!lnhores Sqn ... ~..io• 
tendo em vista, ac!ma de tudo, o com o. ausên-cia de Qlgumas licenças importaçlío e de ~·umo de que trata res desej::.r feze1· u~o d:>. P:IJ!.Wr~ p:n·a 

1 ma.i.cr r.tavetto -{'!1 M'OCi-cl'l'l6:! e a !O'Sll~ de llnportMão. Afinal de OOnta.J_ s1 em O projeto ora examinoado". prc~e:::tL.mcnto ds d!.:cu~:_:q, r::-l::t-
áfza. de nessa t~rr~. (Muito bem). crne no.-; Vam<'s basear para a. votação Lo.3o depois, 0 substitutivo, de au-~ ti como ~~crrr .. da.. , . _ . 

O SR .. 'PRE:;IDENTE: da. Redação Final de um projeto que teria Co nobre Senador em excrdcio, A ma t.e:::Ia volta a Com;s_ao de R c .. 
níio corresp:onde à.qullo qu-e fol no suplent~ do Sen!Uior Lino de Matos. da.ç!ic para ex.::.me de ~mend,a. lor.:;e-

C.ontinoo. A ct.:s-eu.o;c.áo do Ft.o;eto Plenã...-ri.o aprovado, hav~do Een5e8, e que foi aprovado em virtude prihci-
1 

c.da. pel<> r.o:!:irc s~nrdor Aureh<l Y 1• 
cem as Emend;.c:;, <Pausa). • falhaslá. tu .palmente da. de~ prolatada pelo t na. ' 

I Nmbu..'ll Sr. &...,~ desejo.n~o Eu. na C§.ntare, gcst!lva. de es .. eer.ador titu~c.r. _ . Dh=cussão. em turno úni""\o. do 
usar da palavra., encerr-o a. di~1~ão. d!lr redacões ffr..ni~J. Afinal de contas, Pois muito bem. Projeto de Lei ·d:1 Câ..m:lra n\mero 

O P 1 ,, 1 • ;;t. ,.,... t ... d ,.,......,,. n!!.o tenho o rrue. fazer. S-ou homem de 3 82 d OO· e. • r:> ~~s J.,.. ~ ~::qeg -a '-""'~=~ "!. E, rgora, pU'ialnos adiante .. v-a- ICB. y 195. (n? ~4, e 19(i3. na 

I 
tl!:.uíç:lo e Ju..c;t!çe, de E'duc~u;5.o e Cul .. e~ue te mtempo de FObra. Nada tenho m""" p:::.ra. a rtda,..ão final, que aqui Ca<:.a de origem),_que at:lre ;co PC· tu d F' s nue fa-rer. Aci)T(lando às cinoo ou lU ......., !o" 

rn e e tn"nç.~ • cin-co e meia da. manhã. que vou fa- esté., e qu.e n..<i.o COl'l'C.o;~cnde, nem der Lezis!o.ttvo - Ol!.ma~ · dos 
Dt.:.cussão, e mturno único, da. ze-r? Isso mesmo. àqt~'21a prin:.eil'l. redação final que. Deput-J.dCs - o crédito e.spedlal de 

,.etlcrtio jinn! (oferecitJ..a. pela Co· creio, nem foi votada e não se\ por- CrS 4.':l.t-:'J.U~'J.t0 tqu:ln:ntt; mi• 
miseJO oe Redt::.<'ão em seu Pare· Não é possível que amanhã vlésse- que é que está ·aqui; e n2o ccrre..."'{)Pn· lhõ:s de cr~~ras) P~l"3. at~nder 
ur t'V 727, de 1963) do substitutt- mos a ser a.cmados de ter aprovado de a<> substitutivo que foi aprovado. a de.spc~.as que e:u:;or.·ft :a., .tendo 
vn ... rn Sen!'.do ao Projeto de Lef uma Redaçli.o Fin'!l que não oorre..~- A"Y'-"l'lS comentfi um nll!rlcro· e:-r- Parecer favoráve1 :;ob n? 790 de 
dq rc;mara n~ .20. àe Hl33 (núme- pond-e Uouela Ç"Ot:l~fo qt!-e pt-oces!a- re__...Pond2nt.e a UIU'lr l!cen~~ do impor· 1!.! iJ. d-3. Con:Utáo de '?10.1~ ça.s. 
r:> 112·B~59. n.a Ca$'l de or:ge;n) mo:.-s 2.4ui quando d:'l a?rC"\':l~5.o da t:.ç1.o, dt:Ã'lnQ:o ~s. O'J.t-:""'.1 coi~~ P"r~ . _ 
uue iS:...">1?.1n ao~ ím:;o~to3 c!e. fm,jJal- t-m:=-n:!J, cme deverh d"'r como rerui ... v~r cC'mo é QU3 vai o s-:::n'\.Co re2:::Iver. Em d..scu~aa o projet9. 
t"',.{fo e t:~ eom~;i"'o eau!?JamtM.to trO:::o n2 R~daçã.o tõ~ml, cépio. au~n- Porque, mantendo o sul,r-titutivo e~o.. 0 s~. l'l.U~-~J.lO V~ASh· 
o-: "7t,.r"!o pp!a Phil~o Rádio e t:c."', C.eb. va.do, tenho a impre....~ao de que es...-.e · • . , 

7 · ~ su.ll!tih~~vo nú.O CO!'!{':",Ond2 aos nú~ (Se·m, 7'C.V!.são llo orat!orJ - St-~hor Te ç;.·~,·o S./o.., r::::a ir..~fr(lr"!ao de Af'""l ~der se-la d•"zer otte h~~e f Pr ld 1 · ~ ...... ' """ · u.... meros das lic~~--' "'U"' n::s or~m en· es ente. a gent lez::t i. !::.".;etm~n~,ría a ~ u:11a l~brica i!e t_ram!sto-rcs. wn ê-·o de !rn ..... "'"' -:o En~o n•.. ~ 
1 •• IJ.J."-"'~'~ • H: • av viad!ls pe~11s firm"'<: interest.ndas na ~usênc;J.. de qu2~::!uer CQlllen~\'1;':'~ na. 

I
: o Sr. !9 SrzrPt,~;-rl.n vai pror~ .... .,. ~ está. f.rnc'crcne~ b~ es.• a mr: jesW.de isenç.lo dos tribut.."\S. nu..'TI p-r&e!'5.SO aná.l'.se desta ma teria, que Intflre.:;s'1 
I '' d , h 6 OU:! fvi o~.:ni,z.ada ,há algumn..s fn- · d ld d 53 
. r· .. ura :3 eme..'1~<l que se ac a !i 1:J1~ que v.::m. cre·w que O'i os c tiJ')_::mc:CLJenie fi. C:J.mara ,· dos 
a mes~. lh'l.:.i o d:n.-;;:n s:r rctDc:!-des e .nlt:r~ É 5. in 

tln!', l'l-:"Y<'l~ b~ to.nb g~n~~ p:tra f,~zer ! H c co ancs. D~pJ.!~,c!o-;, 1 

I 
E' Pd-1 !' ap:1-. !2'fn. n •.:-~uint.e f:-t:> e um s6 para c.::.!rJ:n:lr! Não O Em sinte.t-3: não E:!.Ul-U crit:.cando P.:-dt-nos a.llustte rep:~utaç~J k~~ ... 

p"sfh'd que v!tl só df:~cub-1'-a. .s.enõrzl .. ecu um hc-nem da pa~ um c:Jl~bora- pular conced::.mo-lh~ um créd.itb c: .. 
l!'!~>l'DA A RED~.o\ÇAO FINAL 11,.,~. llS.."'n nluita si:rnif~:cto, rn.:o.s.épe d::r, cmr.'O' ji dit~ m~;; ce UMa vez, pecial de Cr$ 40.003.0t:O to. q~a te 

I 
on-:~ c-cl.:b?r; r:·~ ... ;.::rl o t'toieto ;1"1!!'.:~·-··r.::r.k.h.a~nt~. ~:.:ifico, )::.cato, c:n-e~tro e mnnso. df'stin:>rfi ao pag2.mento ds dife~ ... nça. 

· F:~':'~ s:ob l!. irr!T":-f'...:.!::(), D"'!'t!. n2o- ~==~io (lr•o niL'J:U(:n p.:-n.<:"e qt:~ há de su~üdio ~cs n~J.::s t'QrCS:m~:=~.r.tes 
, DG Gt- :L~5. d'r.r ;.C::, a c.:l.Lr:ict:1~. C'e qu·:! csb. qu::.!ci_:.:.s:- ·lnt:J.!to obstruo;:icn',..~.:::. M'3J.s do ~~o bra.Ç:e:r:o, s.jaJ.l de "'Uj··Q a. 
r ?$11~ ela~> ·s--s"'"'i~. Prrt 3 tle dezf'Mlu'') 'f.i.:.::7"cf"l: F!.rai eocr:--:TJ-::-n:"e m:l!s b cu m:~:J vtiO, ('.TIXe7,0, dlvic<> QU! clcpu.~:.::os fedJ :.-.:~. Qtftr~nç<l~ Ce 

l d~ .1!:G3 . .._ A1'1'~1io rn~nno.. fC"L-có.t::'.::ts c!'::ts Hce;""f';"o:; c'"3 iL~"~"ortil- houv.o um cr.n~tvc-:o c.so:n 1:1""1:>!'!'-á.vel vencJn'2n;c-s, c.Jü:ç.s trat.r:cs.çéY.::S &C­
,::_..,, C:l Q1'2 P'!Õ!="\·!Ticn~e àÇ.u:l._, que e ou;) n:o s;)i -e~:n.o r-'=S!J. ftr ~t!fi- ch:w.,,.;;, ~al~·:-... q,.fJ.:.níi'.c. e J•'at:r:~.:ç·:_o 

\ O D~. Pn.~.r.:o~:-!:'"':":~: vc:"•n.:~ rrr:•". y.o.ro.ue o qu3 ~:::tá. E:! c!'!.do, e. n:::o ser C!.'tt2 .<;"l -prc~!~wc que para v .. -e'i':..Cc:.o de- servlç...;:; ':;x;f;rt\'.lrC.~.: 
1, Tem!\ P"'l~V""i! 0 UI"')J'"::o ~enrdC'I-r .-·. 1 ~ r:·"':-.,.~:n"':J é o ~f'"'U~!'I"':.e: IJC!:-Ime::t.e P":~:orcmrs tun S.P'IJst'htiv:o qt'e nãQ nfrlls devi~os a ft:...'l'lC:on.:rM e ::e~~· 

l
·r.;u0 Vian'Oa, para Justii'fcaT etn~r:f .. 1!:::9 J:f. "!'~u~.e, n:-r f-"lt ... J"le~.i""1m:?n .. cô:-r:.Sp":H~:) ao que C:'"'""'artem"s tei t:\·os a c;,.~:rcfe~os entano:es. ILnêa 
de sua autoris.. . . _ te elo. k""r'-r.;J, .C:•J{''.lcl::-~ P".0'2bs Q''e a!)rW.-"rl~. e!l\ cl'n!!ls de sru.s t~rmrs. "e conclui que o k.,..D>l1ti'"lv tari~béut 
. ~ r:.:-.1 sEo prn:.,stl'«: ccpfcr.ll.rci'":s, p.'!r-!1. princlp:!!l:_,...ente no f',t!~ t:"'n<:l'e ~o.; nú- é mau pa;,z.tio.r dos &eus f;11wwi1::·1os 
· O O~ . .t.~IJ:!':O V!Jl~ê: qp~ se v~"ifi"'u~ C'l $'}. vcr:.fic~n s~ mer-rs- p:'lrte e-~s.P.rt~>"l cl::> PtOleto- po's o 1'roj~~.o se ~ere .. te~~üt.lmtmts. 

<s · c r! .1 há autentioid~d-e negt•-elfs r.Vll1";:'') oue das lloml.çSõ d~ i'!!l.J::)r~'lÇÍ:O. a. ·e.."l:erclc;cs_ ant_ crio.:-es. Al>resent.::.dô 
'":'2 t'C1J..$ a IJ OlC:u.DT) - F!enhOr J"l"~ f~Í> eiJ~e'!l'eS e !""~':' tnl.l!·t'Jr; ve;,e'!l 'r' 

P.resl~'l:ni-~. hfo s')_!!cit.o a. e.t::::Jçi!o d:s ~.•" re"_ r"d• .• .,.~ ..... os '''"'n"'" p~ In- Num est.udo ráoido, li~elro, pass~>tt- En 2-:,C~a ~ corrt"nte :et>·J de ;1963. 
D:I.~~:-es S:nadc;-e~ r-~ra. cs p~1a\:-a.s '· "J '"'"" ·""'-~·· ,. ~;::; ...... do um-:t vista d"lh~s ,.ôjte ~ am.cn· e.:::::i"c'c:os a~.cr't·:.."Es dt"",:frn rt1'}e;to 
qu~ 1-:ef er:-nunei~t. tr::tyu-e seria" u··~.l· tn.~i1'0tt"'donuFa~rto 

1
u; 8""'12,~anr C'!l !;"11 1-o.l.do -de d:.cu'ín;'it~;~. rui· r.~Is ou tts rJJc::: da 19:.:-:. 1SS1 lfiC3 e \:Rim 

l
:a:')êlo (:;.;,.."1~ct Ft,.rlo.. ~ada e. atenrfo !:"1 <:t e ... ;--ra. B.~ll ('r. vo1. n:.r~1 mencs ch~t;{.:.::l.C:.:> a~~!a con~~-J!e,,, jt, pr Gl.an .. e. ; · , 
(!O!ll ~'~'l!e E:fln. "'te é .. o t•.cL"'dm. cs Se"•.'- nnm s"'nt~cl'n d.., co,s'fln~nr-.i'o, ('T'IOnf"'r .-~o.. D ··-• -• ó t 

't "' ~--" •- C':tri"fls fnlh'"'· é am·~~ ·7 ~ re ob~trucio- expo,::.'-4. 3 q.w;..aq!.!::: Dl:..-u~. E e. t'C.· _. Condenamos o EXecuUvo e p•1~u~ts dores quando expõ::a1 euns Jdtias, e:ni. vés de rmend'\.c; f."' reda.cão.._p"::fe"ia. ~,:·--
~em .os s~·s r·"n~?-~ont{'&, ~f!af~::~~~o rJtin~~~ ~te::;·;n, co:;;~ rnc.s Plbral', 11n~.,;t!o m9-nlfedo 'en: mos o J>t1~:>ment!> do func:omtl smo, 

Mas o ta:t:'."'•UDto (!Ue.vou focali?.Pt' t<>fl' .,ll,·,_ nl· Jó dl·~ .• ~ ..... ~·ono.~H1el·- A(',.t.~ gano ou equfv:ooo elO que fo-1 api:"0\0..0:~ .1_1_~ ju.~to ra!!amento, uma just$ re .. 
fmma imp-c:rt~ncia., poione, se não. es- ~:n, ~uit.Õ t?~~ d~t· .... 7 ':.!~ ,. A p~~sa t:. é no plen~rio. creio oue é essa a doU:- u.uiU~ed.o ... e serv~ço.s prestados ao 
í"tr ·eo:wt'~a:do, a red!!"C:Õ.O fin!ll c+uf l"'ml~a da ~·-r!''.ç3.'-.~·. trin.a. P.~::o; eu feto· c.~ Plr ralttl', PQ\'O brasileiro. e reclr:.'U,Jat,t.s ~~uj,_ndo 
·tremos~ voter não re~."-·. o ciu.t '-LI- ~ .t' - --- porqu-e, e. doutrln:t é C::uhir..a. d~ tôr- êste P":Elmlento não é roalllõ::t-u.:l em 

lvots:r..o., l!.~teric.rmente neste Plenâ- t:rns, Sr. Pre.o;.ldenfe. ê~te ~ o pr-c- ca. IJa mesm-a m"neii'!\ que :a. 1\!~ dia.. 
rfo. E ire! prcvar: c~!qo que ncs f{')i ent':'e3"un. ÁctW.~stá d~hrcq -~ e-""iou é:'.lt:~ -de qu~ No entttnu.. damcs ó e:oremo1o. Aqui 

'Eis a rMa('ãO fmal at)lte~el}.tsda n.o thd"a. a vida do projeb. desde a. mil as verlif1caçoes de voto.çao podem P.r<>- esta fnlclado o projeto em agôstó .. dês .. 
C!üi.Sdo da 'Re-çública, para di&...~ 01.·igetn no Fxe._ cu,..i_vo sté n sua trn:-

1
-e_essa,;r-se. fora dê..<:.t.e rccint.o, eu temo t~ ano. n.inda. em pauta dos nossos 

.:e- vo!:'l!'!o, .e se .eq.uiv-l!cado não estou, 1 -~t~.ão finP.I n:-Hf't casa. ;t; n.qui qu~ qu~ amanhã sejam feitas até em trabalhos \nos pr~ncfpios de de;:-em• 
~Ui se encontra a . emenQa. aprovada. est:ff- ca..d. 9 eev.ador e.t..tá em Bras!lla?. bro. mês das fest:!.s natalinr..a, au~ t'&-~ 
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tamps condenados a p3SSâ..lo A.qui. a E oontinuam'JS a votar projetos que 
vivd-lo aqui nós e os funcionários - aumentam despesas. Difie.!mente pJ.s­
nquê!e.s quê tendo famílias ro:a e e.a uma quinzena sem que se vote um 
nã<:~1 tendo a liber-dade de aç~tJ e que projeto que aumenta despe~as e agra­
nóJJ os seus representantes. gozamos va o orçam.:mto em exe1cicio. 
seHto obriga.ckls se submeter a per"" A Câmara dos Deputados so1~-citou 
matlecer em Brasília~ sob pP-na de ê.ate crédito espectal de quarenra mi­
sofr.erem penalidades. A não ser que lhões de cruzeiros. Ao oeno tem rs 
o ~en:o de algum Senedor cte:;t.ulJra suas razões - es:ão aprese.~.úad:ts no 
u cpaneira de resolV'cr 0 im:ru.·se. próprio corpo d-o ptojeto - p:>.ra lazô-

lo. 
Sr. Presidente. n!io houve (empO Como va.nos cmenthr num cont1· 

de se estudar, ne;;te plcn<L.~o o pro~ nui~mo aúmlr&vel, s~m tim d..a de té­
Je1d original da Câmara. dos Depu rias, a.a- cert..o já. nos estBmos prepa­
t?dtlS, , rando para a ciiscus.:"ão e vot~.;.w da-

~ce.to que aquela. Ca.::a do CJll~re~ queles projetes que - diz o .&:.."'{e~uti­
&o plete~e do Senado o justo. que .há vo - a.tão sendo elaborados pan qlie 
n:::.essidade dê:ses Crú 4().00V.O-GO.áo. sejam aprc;)enUldos e no:sa co!l~ldera­
N-~ O sei por que demol'ou tanto e.sta ção. 
ma1érla. Cre:o que lá, ccmo aqtü. a s;. Pre.ndente. p.zrs1s~ent.:mente. 
u:-.~f!ncia. teria r€Solvido plename-nte a. d.u;.urno..mente se a-:. se.:::sues se rca.­
queptão. Uzarem Pela ttianhâ, à t.·ude e à noi-

te, est.erei TI e.::. ta tr.JJuna. A .1io ee1 
v;am~ aceitar o proje!a. pela fé. que 0 impossível aconteça _ a t::o!o .. 

Há :Um trecho que leio: "Trata-se de cação de um artigo no ae3~cnto 
encargOs que aquela Oasa tem de proibindo 0 Sen,tdor Aurél!o Viana. -aa 
cua:1p-r:r e .suas motivações não po- falar, disêutindo, encaminhando vota~ 
dem ser repelide.s" • çõe.s e apresentando ou emendando 

:Não ·set bem quais são ns mot1va .. projetos. muna luta constante, pt>r ... 
ções. Mas sei que não podem ser rrr sisteni;e, calma até qae os dire.to.s d~ 
peUdas. 86 há uma motivação. que um senado_r ~..a República sej:lm re· 
ti a fé, fruto de uma convicçãfJ não conhecidos, P<lrquo repH-o. l'e 'iC~iws­
ap~ovada. pois é a substância das se a intel'Pr(.tQ.Çáo C!_Ue .se Jeu .lO He.. 
coLs;as não v:.Stas entre aspas. pm~ a glmento, e;;taria traindo o meu .man~ 
fra.t;e não é m:nha - e que poderá dato e aqu~le povo que votou ~m mun 
no.$' da.z: a certeza, a convicção. repito MJbendo que sou hoMem de luta e que 
por;que. na verdade, a outra casa do não desisto. Sõ a morte ou a ~ncapa.­
co1lgresso Nacional. para. resolver a c~dede iíl'lica me fariam desistil· t:~ 
situação dos funcionários, dos seus luta na defesa dos grandeki pri!lcíplos 
com_p.onentes, repr~entantes do po\·o, da justiça c da eq'.lidade. 
}lr~rsa da aprovar;ao dê5te p~Djato, J .. embrem-se os que são mlnQi"úl 

Não .foi pedida a urgência ;,1a 1a êle: hoJe. que .,11e11ciaram, que cala.:·um e 
nem urgênc'a urgentíssima. .Mesmo apoiaram o ato il Me:a, quanno de­
JX!l~que há nümero e tempo p'\ra vo- terminou que a verificnf;ã.o de vot.a­
taqão e execução do projetO: .. Di-~- ção fôsse feita !ora do p;enár.o; lem­
-cu:.>o porque não. rou do~ue!~; que brem-se ·Qe que isto poderá alcançá· 
e.c~itam sem debate a tese de que los amanhã! 
ft!!*lQuer maté-da de tnterê-:>~ -im~di31r O Sr. Silveslre Péric~e> .:..,_V. r-;x&.. 
to e exclusivo da Cêmar" deve pas- dá. liCença para um 9.p 4 .e'! 
sar pelo Sena-do sem a.nl.-~·e A reei- O SR. AUP..ÉLIO V.1ANA - Com 
próea é verd2-deira, PJrque se r~~e muito pra~et. 
:tó.t-se o sistema que .iev.~~·a vigorar. O Sr. Silv;;;sfrp PZr~cl1?3 - -:;en2aor 
a Çonst:tu:ç&o teria &ido IJ•a ·a. Cada Aurélio Viana. e-u aüSolut.'lmen·.e n5.ú 
C4a, autônoma pa:ra ft'sclvPr rté:,ses concordsi com iss~.i tudo q•Je a Mesa 
p.·tblemas, decidiria, assumindo n re5- tem feito.·· 
pc,fJ..Eaba:ctade do :.eu doto. Mcs é ela O SR. AURLLIO VU.SA - r;u sel. 
lr·1càn1C9. do .s.:s:cnte. o-3.!"'d a,.::l<uotos ralo em tese, 
c; ·.$sa n~turez ~. o oUvir . .;e a o.Jtra o Sr, Silvestre Péricles - . . . o e 
c_-~:: que, com a prim'."ira, furma à i.rrezular, de vlo:ador rl.a 1ei e da 
c- .pu. a. do s ::,tema. dcm 1-:'t j ti cO. Con.:ti tUi.Çff o. Tcnno-me ins·1rgJ(l0, 

Dl;::cuto ê."sc projeto c Jmo aiscutt Aqui e~t<>u sempre firme !0\0 J>Wo de 
n os out:os. ne defesa de um diao ~~e~:· ~~~;Jaqu:~~r:: ~u~:1~1~~~:dz~ 
rf<to. Di..:;cu~o~as m~mo Pdrque h.a lei e da con~tituiç:'o. f::ste é o no~o 
QH~m afirme CJU~ c.s~m·lJ -d{ v.·soer·::~s dever. é o dever de qualquer &:n:~.dor. 
dP ·acontecimentos muito ~érios. -mui-
r"~ grav.e;:;, dentro e fora. do Cnt1gres~ O SR. A URf:LIO VIANA - sena­
ro 1 Então, quem tem nz 1~ !". &ua dor Silvestre Pér.cle.s, guardei, qttall· 
vd. quem p:!rua. atue por~e. s~ as do na outrd. CasJ. do CongieJso Nu· 
vo.tP~. que di2.em ser r!-) J.!.l'tn siiu cional, uma atitude 1_ue até noje me 
verdadeiras, estamos a.;•um perto dos ~omove: .)aqu~:la época. havia .1m com­
ú;~imos d!as da velha Po:noeia E! mu .. , bEte quasP. &5temático: de um lado 
? 1{-m sabe qual n sentitlêl·l heró·ra um grupo pequen.:.no; do óutro lado 
qu~ ficará no seu n3s"o no m&mr.nto a União Democrática Nat!onal. liJ.·ã 
en1 que as lavas do ves(Jvio r>o.itlco e um combafe s!stenl!H-íco qm,se. Um 
e('onômiro-scciaJ de"ceram das mon~ dia, tentaram cas.sz.r o direltc a:e rey 
~~~has e invediram cldades e as v!• presentante do povo, falando em nome 
1-.. :j e as fazendas) - 0 pa1s íate:vo de -um. peqi.lcno Partltlo casffindo-fr.e 

na prática um direito universatme:1.te 
Hoje. subSCI'~VÍ um Pa('ecer prorro-- reconhecido na democracia. E ,~1s q~;e 

fl ·.)Jdo pura e simplesmente. a Lei do umtt voz se fez ouv~r a do Oepuiat4o 
ll't-twlinato. A Cnmls:d:io 1le I.eg .s:a- Pl'ad-o Kelly, com aquela autOl'!d9.1e 
ç :1) Soclal tomou uma at.ttu :":. n meu que lhe era reconhecida na Oâmrtl'a 
V!"!f. ce~ta por todos. sua voz fez-se ouvir na 

8::-. Prc.;!1enta. hoje as tbas Ca.. defesa das preti'ogativas daque:e HÚ· 
s't.' do con~resso Nac.on~J vêm senCio migo político. que quase diàriamente 

. t-erçnva. arma<> comb::ttendo o Part:do 
a:>;cc.!!da~ isto é, olhad<:J:S, 1st<.. é. que Prado Kully liderava. Até hoje 
an.nlisadas nos atos que pr.9.t-.cam. · 
VQ!<amos 0 Orça-mento. Alguns jor"' n~ esqueci aquela atitUde. 
nails publicar2m que o Pre<>ifientP da Não é oontra mim. Nada reprr;,en­
R~públ~c~ e.star:a. disposto a vetá-lo. taria um simples eidadão. Não ~ con· 
Lt u:.na entrevl!;ta n9- qual se diz 111e. tra mim, c contra urn direito !tqu~do 
é iProrrogado o Ol'çamento. Não sei e certo. 
!>~ vete!!o o Orçamento para 1CS4 a Pensam quf ó contra mim. Tant-o, 
NJ.çf.o f cnrin. sem orçamen+.c .,r>.,"h·•m. que essa atltude foi tomada Bó uma 
Sei é que houve uma redução no Vf.'Z ...-. jus-tamr>nte aquela em que o 
(1'-l::tnt!tativo da-s de:p-e.s:3.s r:m fa::c <lo repre<>entante d~t GPanabara pedia ve­
Qlte se aceitava. a reduç!ío fo! s~lbS- rificação de votar:~o quando est:wa 
'a)1c\:11. Mesmo as~1m, df'frol"+.:::.-se a patente .!{~ h.ave:r número no p1enã, .. 
N"4ção b:·asile'ra com um orpmento rio pC!.ra decidir, para deliberar. O 
a!tamznte deficitário. Presidente em exercfcio. ouvindo ·:o~ 

zes, assim determinou fô.sse feita a ve .. 
tificeção ntt.S Omn:SJ õcs e o ílle.."lâno 
manteve a decisão. · . 

Se se pema que me ab-ati hâ U1l1 
equívoco ledo e cego. No No4ae·.te, 
quanto mais feridos. quanto mats in­
j!J.St!ça.d!J.S, m.s:fs nós Juta-mos. l"i"iW há 
injustiçe C!Je cale a voz de um u-cr­
desLino aut.}ntíco. de um brasileirv au~ 
tênticó. Não h5 injustiça! F-adem os 
demônios liJ juntarem todos e :1i:o ca.R 
larão t! coz de um injustiçado ~on :ra 
quem se praticam iniquidadeS sob a 
cmnplacênc.a de g-rupo3 que th:.h.a1.o. n 
direito e o de.ver de protestar 114 ~u~ 
própr l3-- defesa I 

Aprendi. numa. frase, uma. rllos-ofla · 
11 Posso não concordar com uma só pd: 
lavra do meu a-dversário mas Uelt,;n­
derei até às ú.lt.imas, o dlreito que êle 
tem de proferi-las." 

N'a. Câmara, !embro-me bem. hav.:a 
qunse que um respeit() bUperstl:::lcSo 
pelo Rtgm1ento. Houve um mo..-nento 
em que. por duas o três hotas o or­
çamento não foi ·.envia-do à InÍzn·ensa 
Oftcial. E nunca passou pela cabeça 
de líder. da :fl . .raioria ném de Mino:ia. 
tolhcr .. se o direito de um D.aputa-do de 
u.sar das prerrogd.t.vas regimen;ais ou 
consUtucionais para impedir a ·vota­
ção da Lei Maior!·se o Deputado tem 
dire}to, o Re~imento lho concede. Há 
aquele . respeito, quase superstic!oao 
p_ela mai9r g_ara.ntia, - para Mala­
nas e 1Imonas_ - à lei normat1va, 
à lei q~e todoo lmp.dc;ta e exp!lcita.~ 
mente JUraram obedeeer. 

_O sr. Silvestre PéJ feles - Aqui es~ 
tao censurando até os meu.s dl~cur· 
sos. 

O ~R. ARf:LIO VIANA -Tive U!Da 
surpresa enorme no Senado uma 
grau~e. wna in:lnita surprêsa' quan­
do VI, sem prote~to a at~tu<ie r1ue Sll 
com~tia contra a letra expre.:;;sa _.,. 
espírito e letra. - da lei no~rna'ti-vn 
do Senado da J:l-epública. 

Se. porYentura. houvesse ó-dlo ~on­
tra mim, que é~se óti:o n5.o 1ô3Se à 
lei, nãc fô~.-;e aos princi~!os dt:nccrá­
ticos. Eu não me incomodo. Nunc.1 
ex:jo proteção. sllêncio ap::>io. Nunca 
A minha maneira. cump:o o .n::l'l de· 
ver; e cada quel, à sua mane.1.ra o 
cumpre. · 

Lamento também - e o faço ! wce~ 
ramente - ter que to:nar c;;rt.l~ ati-­
tudes~ as ümcas que a minha corucl· 
ência exige que eu tome, na rtefesu 
de.ssa prerro~ativa, Sei para .... nde no~ 
encam.nhamos. ma.s a verd:-de é a tse· 
guinte: nao serei eu quem cobr:r!\ 
com o véu d3. in~olerC.n,.:~a. o S.·na-do 
da Repúblic:~o, Eu ni:..o! Em nome ·1~ 
DemOcrazh nf..o ;;-oncor;crei .Pata o seu 
a.n!quHamento no S:n1d-o n~J1 fora 
dêle; em nome da vel'd:tde d:::m.J.:.:rá· 
tica, não a c'!n.'-.purcart!l jnn1.1..J; etu 
nome de wna lei que con~ede direi· 
tos. não os extorquirei Dle.i!llo dG.ll 
me ..s adversário-s, 

Não sou subordinado: wu •Jm se 
nadar da Repúhli-Ca. Po::so não pare­
ter, %t.r1:S sou. Hâ mu.ta gente iUe pa 
ceee mas- niio P.. B um Senador da 
P.-!>[.úl;-C!!a, cômc:o d'as suas respon· 
S!lbi~tdadee;. do., .:..eu.s dtreito.:; e· deve· 
res não se submete q. injustfç..t.s, sur­
gidas. muitas vez.:s, de poços de vai­
d.'l-de; - n.io digo p_OÇos -.: dês:-e:. que 
têm a humildade no exterior " den­
tro de si mesmos são os tipos m8i.!l 
perfeitos e acabados do orgUlho e da 
vaidade. Julgam·se seres supe!'iorea 
e, recalcados, ferem ou tentam fcrll 
os direitos daqueles que conqui,&ar~m 
na,s urnas aquilo que êles mu.ta.s ve­
zes, oonquista~·am rastejando e re hu~ 
milhando satisfazendo caprichos ;.otJ 
o manto d~ incorruptibil!dade. Pa.us 
mandados; sati.sfeçã.o de todos os ins­
tinto.~J; ~parênc!a da realidade, pcrr1ue 
realidrde não sõ..o nem nunca; i'o• am. 

Se a1guém ~studfl o que e~.t11,:hm 
fi.ca rob o ln!Jex. porque só dPTe M.· 
ver um que ~;s.fba dos se:rredo::. do aí­
re!:.O do Imp?r!o nomano. 

Se nln•plém m"' ouve eu me ouço 
n mj.'11 me.)mO. Feliz do homem que, 
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não tendo ninguém para ouvi-:-!o telt) 
oUVidos p.ara se ouvir a si l;lesmo. 
porque pelo menos quando fala é por• 
que tem voz e quando ouve é porqu'$ 
tem ouvidos. E Já é uma grande ·van .. 
tagem o individuo, poder falar e !-:O 
ouvir a si mesm-o. porque há muiw~ 
que n'\o falam porque s~o m•1clos e· 
se fal~m, n!\.o ouvem o que di.z~m pm! 
que sno surdos. 
~Meu jôgo é c lar~; não_ tem Fegrcd~~ 

na-o tem subterfúgios. nco tem m. · te7 
ricJ. Quero os meus d:relto.:;J SJo <'-l 
dlreito.J do meu povo, da minha .ren .. 
te! Quero-os e hltarei até conqJ1~ á-!> 
los! Quero aquêles direitos que !'E.cot 
nhecem para outros e Lfun que reco"' 
nhecer para mim! 

Não s.ou inferior, em substli.ncla o>.,1 
quaLdade política, a qualq,uer outr-o 
Senad-or, de qualquer outra reg;ão d~ 
Paí9. Somos fgua!s em direitos e ern. 
devera;, e a lei di:ve eer apl.<:ada par~ 
todcs, nas mesmas condições. 

Pelo meno.;; me deram oportunida .. 
de de ler t!tse neg-ócio, essa cOisa r-ue 
se chama. Regimento desta Cas-a. Uinh 
coisa não tem alma, não tem vidU-, 
nã-o tem beleza; pode ser que surjO. 
~í um Pigm'al.eão com fôrça artfst!c(:J., 
ISto é, numérica, para fazer com que 
a-manhã. os direitos de quem não pos. 
sui quantidade, sejam reconhecld.o.s, 
Se porventura tornar-se o RegimentO 
uma mordaça, o atingido seria. eu;. 
Mordaça. na letra e no espírito? Eu .o 
atingido? ou esta casa? 

Há tJ.m dito, na minha. terra, •nun; ... 
ca como um dia atrás do outr-o, e 
uma noite no nteio". E' por isso qut;!' 
consultado certo dia sôbre um proces~ 
so legislativo, respondi: por que op1-
nar? Para que opmar? Por que e part. 
que? 

A !0::-ça? Não a possuo eu. A fOrça 
de decisão. Só tenho a minha pa-la· 
vra, a minha voz; mais nada. Assu.• 
mo a. responsabMidade, 

Mas, se é verdade que nos encam~­
nhoiuos para dias muito decisivos; s:e 
á verdade que certas recomposições )A 
foram feita~ ou estão .sendo feitas, en; .. 
tão estamos marchando mesmo paf;l. 
êstes dias, para aquêle vale que o Ta\• 
mude clns.slfica de "Vale das Decl• 
SÕ;:!S". E muitos clamarão pelo re.$-• 
peito à Lei, que vem sendo desrespe~­
tada, truc:dada, aniquilada, E mwtos 
que pas~rum daquela idade, que ho • 
je vivctl1. numa pausa menor da vid~. 
ni'!o m3.is sorrirã-o; os seus sorrisos se 
·ran::fo-rmarão em rancor de dente~ 
em lá:;rimas, em desespêro, a"ozn.ram 
à larga, e vão ser gozados entlm. 

t.: esta a hstõria. Nln~uém precisn. 
ser profeta, nem filho de profeta, p~ .. 
ra. preconizá·la, E:' a história. E' ;a, 
:;ucessão da:s estruturas, Não é que ~J. 
queira, ou que Antônio ou Mo.nuel dU~ 
.::ejem. ' 

''Quem com ferro fere - esta. e~ .. 
cr:to- com ferro D;:;rá ferido"! Aque.­
le.s que me tiram os meus direitos ho• 
je, a.s rl,ireitos do povo que represe~~· 
t.o, sofrerão amanhá, fat.almen~e. pai',. 
que serão golpeados e feridos mutt:o 
mai.'S pro. undamente. Já disse doutJ'p. 
feita, que a lei da. fisica não se apu ... 
ca neste campo: a cada ação corre.:t­
ponde igual aÇão ero sentido contr:;\ ... 
rlo? Não. No c·~o social é diferente:.; 
a ca.da ação correõ-ponde uma reação 
rl.luito maior. 

Ora, os grandes projetos a-f est~~. 
o Presidente da República reo.gru~ 
as suas fôrças. Já ouvimos certos pro~ 
nnnciament-c.s. que não seriam feilaJ 
há um mês nem dois ... Isto tem um 
signifkrdo. 

Se C..ll'tos gn1po.s compreenderem Q.U~ 
o pres.!Ctente se recupera, o apolo dêS. 
ses grupos será fatal, imE-diato, célertt. 
rápido como os cori.3CCJ., . Ninguét.U 
apóia, no cn..mpo politico - com as 
excc;õ?.s naturaia da regra - r..s es;... 
trêlas. ~dente3 ... Os ami~C-3 do Po...ier 
Eô npó!am a =.tuem tem poder Qua:1"' 
to conciU"m que o po1rr toz:e dz quen\ 
o detinha nt1 então, f:lgem eom maltt 
ran:dez drcg:"'ie qt1e o c'.e~inha. re• p. 
hiÊ'Qr!a dn-; po-içii?s pctt.ic~;;. p:·:!1~i~ 
pt~.lment.e ne.:;ie p:üs. E qtt~ndo o p'.l• 



31572 Quarta-felrà 4 

der volta, êles voltam com muito mar. 
rapidez. São as andorinhas, que vol· 
tam depressa e proclamando que tmn .. 
ca se haviam afastado, EStavam ze·· 
lando ... O que acontece é que mul .. 
tos titulares do Poder conhecem tudo 
~o. 

Muito bem. Então, a Câ.mara d03 
Deputados nos pede quarent~ ~i!hõe.:i 
de cruzeiros para aquelas tmalldade~ 
que estão no corpo do projeto. e nós, 
como é das boas regras pa,rlamentares, 
não lhe negaremos as reivindicações, 
mesmos porque os funcionáxi~ da o? .. 
tr.a Casa do Co.ngresso Nacwnal nao 
podem sofrer. 

Esta sessão de hoje é amostra das 
sessões que estão p.ara vir nas convo­
cações extraordinárias - o êrmo qe 
.srasflia o vácuo, o entusiasmo, a Vl .. 
bração, 'o interêsse pela causa püb1ica, 
o desprendimento dos representantes 
do povo do Brasil, esta fôrça, êsse 
idealismo ... Assim, os opucos que tl· 
veram a coragem de vir a Brasiria e 
de virem ao congresso apreciarão, sen­
tirão o patriotismo do País, da Pà· 
tria ... Até quando? Deus o sabe. E os 
funcionários principalmente os 
funcionários de castigo todo dia, todo 
dia, à espera .. 

Sr. Presidente, já o Senado é ssbe­
dor do g'l:'ande movimento nactonal 
do Funcionalismo pelo décimo-teTiceiro 
mês. o grande movimento dos a"!rO­
viários e dos aeronautas, que prepa­
rfl,m a sua greve total; dos militares, 
que estão an-;in.sos pelo projeto que 
reestrutura os seus quadros, que alt<.!ra. 
o Código de vencimentos e vanta~ens. 
Todos sabem que centenas e centenas 
de sindicatos rurais estáo se organi­
za,ndo, e reoonhecldos pelo Govêrno. 

E que --sinal dos tempOS/ - até 
clérigos ilustres estão enfileirad.}s na 
luta pela sindicalização do tl'abalh:t_­
dor rural. -

Todos sabem q;w as chuvas estão 
demorando a ch::>qar; que há uma f'X­
pectutiva em todo o planalto. e que 
se demorarem por mais Ul16 dez ou 
quinze dias teremos um verdadei'rc 
ambiente de d~scspê:o, que ab:Irc::trá 
tôdas as classes. 

Quem viaJa por essas rodpvlas jà 
bo.fe verifica caminhões cheios de 
pa\.18-de-arara que volt-am parã o Xor­
deste. 

Encontrei. ho.ie, cêrca de 300 hC· 
mens conq:regaJos num certo local da 
NOVACAP, esperando . . . Enqu~nto 
istu~ nós que defendemos a democra­
cia- permitimos que a democracia se.ia 
trucidada. aqui dentro, quando são ani­
quilados direitos de Senado:es .. Já ncs 
estão dando programas de televi-são e 
de rádio, porque os insatisfeitos tl'lm 
sempre meios- de propagar a sua in­
sa.tisfação, neste País. 

Ho,1e, estou me tornando insatbfel­
to. Por isso já estou obtendo cer+.'::l. 
cub€rtura que antes não tinha. Vou 
aproveitar-me disto para apontar, :á 
fôra êsses fato-<> que estou epont::md:> 
aqui dent:-o. Posso afirmar à l\/fesa. 
do Senado que isto, lá fora., tem t 1m 
efeito notável e cria um ambiente fa­
vorablHssimo para essas sementes, que 
são espalhadas. 

Como vêem, estou calmo, prudente. 
frio como um pedaço de gêlo po!ar, 
um tceberg. 

Ruy dizia que a. menor injustiça v 
r€"voltara. Transmudava-se P..Quêle 
gênio. Noite e dia, dia e noite. ho:-a 
a hora. minuto a minuto clamava o 
gigante da inteligência baiana, br2s!­
le1ra, contra ;;. injustiça, por pequena 
que fôsse. 11:1e é um exemplo Jm 
exemplo pa•-:a todos nós. 

O S"R. PRESIDENTE - (Faze~do 
soar c. campanhia) Interrompo o no­
bre orador para comunicar a S. Bx~ 
que restam apenas cinco minutos do 
tempo ·de que tiispunha para diMUS­
são do projeto. 

O SR. AURl!:LIO VIANA - Muito 
otl·igado. Sr. Presidente. Já te ... mi.nei, 
(J!ufto bem. Muito bem). 
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O SR. PRESIDENTE: 

Continua em discussão o pnjeto. 
(Pausa). 

Não havendo quem peça a pahvra, 
enecel'lro a discussão. 

Em votação. 
Oi' Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa) 

O SR. AURtLIO VIANA.: 

Sr. Presidente. solicito 
de votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

verWcacão 

Vai-se proceder à verificação de vo­
tação requerida pelo nobre Sen::td:>r 
Aurélio Viana~ 

Os S::s. Senadores que aprovam o 
projeto queiram se levantar. (PaUSa) 

Queiram sentar-se os Srs. Senado­
res que aprovaram o projeto e levan­
tar-se cs que o rejeitam. (Pausa) 

Votaram a favor do projeto 18 Srs. 
se-nadores. Não houve votos contrá­
rios 
f Não há número. Vai-se proceder à 
chamada. 
RESPONDEM A CHAMADA E VO· 

TA!\'1 "SIM·• OS SENHORES SE­
NADORES: 
José Kaira1a. 
Oscax Passos. 
Cattete Pinheiro. 
Lobã.o da Silveira. 
Lobão da Silveira. 
Joaqu'm Parente. 
Wilson Conçalves. 
Dinarte Mariz. 
Walfredo ourgel. 
Argemiro de Figueirerlo, 
João Agripino. 
E!'mfrio de Moraes. 
Silvestre P2ricles. 
Rui Palmeira. 
Júlio Leite. 
Alovsio de Carvalho. 
Josâ.phat Mar'nho. 
Jefferson de- Aguiar 
Raul Giuberti. 
Aarão Steinbruch. 
Aurélio Viana. 
Gilberto Marinho 
Milton campos. 
Nogueira da Gama. 
Lino de Mattoo:;. 
Ir in eu Borhs. usen 
Atí:io Fontana. 
Guido Mondin. 
Daniei Krieger. 
Mem de Sã. 
O SR. PRESIDENTE: 

Responderam SIM 29 (vin~~ e no­
ve) senhores senadores. 

Não houve nenhum voto negativo. 
Não há, portanto, número para. a. 

votação. A matéria fica rNbrestada. 
constará da próxim~ orden1 do dia. 

ÍJiscussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do senado n9 
140, de 1963, de autoria do Sr. 
Senador Vasconcelos Tõrres. qua 
concede ao empregado dispensa~ 
do antes de completar doze me­
ses de trc·balho o direito a inde­
nização a titulo de férias propor­
cionais, tendo pareceres favorá­
veis, sob ns. 749 e '1541 de 1963, 
das Comissões de Constituição e 
Justiça e de Legislação Social, 

O SR. AURtLIO VIANA.: 

Sr. Presidente, "peço a. palavra.. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a pala\'l'a o nobre senador Au­

rélio Viana. 
O SR. AURll!.IO VIANA: 

que com tanto carlnho S. Exa. ela.. 
borou,. não me furto ao prazer tie, 
mais uma vez, me convencer a mim 
me-smo de que e.stou certo em votar 
pela sua aprovação. 

Diz 0 art. 19 
"Em caso de rescisão, sem jus­

ta causa, ou de terminação do 
contrato de trabalho, antes de 
doze mese.s de sua vigência, o' em· 
pregado fará jus, a. título de m .. 
den:zação de férias, a llnla impor­
tância. calculada. na forma previs· 
ta no artigo 132 do Decreto-lei 
n9 5.452, de 19 de m~io de 19-!3. 

Primeiro de Maio é o Dia do Tra­
balhador. Em todo o mundo o t.ra,ba­
o arquiteto do progresso ná:J se fur· 
ta de. naquele dia, proclamar ..se, mais 
uma vez, obreiro, trabalhador, home .. 
nageando aquêles seus irmãos que 
fizeram o sacrific:o de Seu cargo; en­
frentando a rea.cão e a. violência do 
tempo e da éPOca sofreram o sa.cri .. 
fício, perecendo pela. grande caUEa ela 
libertação do homem do trabalha. 

O Decreto-lei n9 5.452." tra.ta da 
concessão de férias a.o trabalhador, 
reg-ula a concessão das féria-S, apõs 
cada oeríodo de doze meses. 

o Sr. Aarão stetnbruch - o De« 
ereto-lei U9 5.542. aprovou o texto da 
oowolidação das Leis do Trabalho ... 

O SR. AURELIO VIANA - Que 
trata no seu artigo 130 sôbre férias. 
E foi baseado no DeC'reto-lei nú .. 
mero 5.452, no seu arti~o 132, que o 
senador Vasconcelos Torre.s imagi­
nou, criou o proce.szo de indenização 
dos trabalha-dores de!lpedidos ante.s 
de terem co!llpletado 12 mese.s de tra.~ 
balho, da forma a que me refiro. 
Não é ve_rdade? 

Ap11cou aquêle principio, o da cc11~ 
ces~ão de férias, a. êste das indeni­
zações. Trabalhador despêrl.ldo st:m 

justa causa trabalhador- inden:zndo, 
Este é o princípio do Projeto vas .. 
ooncelos Torres. 

meses terão direito à férias, reguls; .. 
mentares. Terão quando muit-o onze 
dias. Diz o art. 132: 

"Após cada perfodo de dol'ie me­
ses a que alude o art. 130, os em• 
\)regados terão direito a \férias, 
na seguinte proporção": 

Portanto, quando o nobre senador 
Vasconcelos Tôrres determlna que se 
aplique a<Os emprega.a:os que nã-o com• 
pletaram doze meses, o d.U:po.tto no 
ar:t. 132. Nâ:o po.derá iazê-lo ~.~ue 
êste d-etermina que se aplique o mes .. 
mo artigo aos empregados que t~nham 
trabalhado num perfodo de doze me ... 
ses. Tanto que ooentuou na letra a 
"vinte dias úteis aos que tiver~m fi .. 
cado à disp-osição do ep1prega.dor du• 
rante os doze meses e :·ão tenham 
tido m~is de seis faltas ao serviçO, jus .. 
t.ificadas ou nã.o, nesse período I'. 
E diz a letra b! 

r'b) quinze diS.I$ t1teis R()<; : • .:e 
tiverem ficado à disposiçiío do 

empregador por mais de d-uzentos­
e cinqüenta dias em os doze me· 
ses do ano contratual"; 

Quero crer que o objetivo dQ pro .. 
jeto é f'azer com que se dê !f:reito 
a férias aos. empregados que nfio te ... 
nham ficado à "dl.spos!ção do (!mpre .. 
gs.'tior num· perio.c!o completo d~ doze 
meses. E' nece.ssárlo realmente. uma 
emenda ao p!'Ojeto de vez que,. como 
está redigido, nenhum empregaclo terã. 
direito a causa alguma. 

O SR. AUR!llLIO VIANA - Crer~ 
que V. Ex{!. está equivocado e vou 
provar por que, O texto do 1artigo 
diz: 1 

"Em caso de recisão. sem justa­
causf!.l, ou de te1·m1rutção do con .. 
trato de :r.S.balho, antes de doze 
meses de sua vigência, o empre• 
gado fará jus, a trtulo de !ndent­

. zação de férias, a. uma tmpOrtân• 
ela. CSJlculada na forma ptevtsta 
no art. 132 do Decreto .. lei hüme• 
ro 5.452, de 19 de maio de ;1.943". 

O Sr. Aarão Steinbruch -- Aliás, se 
V. Exa. me permite há 'uma im­
proprl«iade de linguagem. 

"Em caso de rescisã-O, sam justa A ma.neira de se en.1cu1ar é qUe vai 
Realmente, o que o projeto concede servir. O art. 132 diz como é que ti• 

do férias aos empreJ?;r..doo:: que ~ão r.a.rão férias os empregados qre te• 
mandados embora.. Não é prõpriamen- nham trabalhado mais <;,e UJi1 a.n-a 
te uma indenização. para um empregador, e na.o tenham 

completado o Eegundo ano. Certo! 
O SR. AURltLIO "VIANA - E' mn .. certo! v. Ex' e entendido em. Dt• 

neira inte1igente, nobre Senador Aarfto reito do Trabalho, mas é ist6 me,s.. 
steinbruch; por vias intiiret,as, êle vai mo· 1 
à indenizs.ção. Diz o projeto: ' "Após cada. perfodo de doZe me-

a) vinte dias úteis a.os Que g. ses a. que s.Jude o art. 130. os em .. 
verem flcado à dispooição do em- pregados terão direito a féri;as, na 
pregador durante os doze mese.s e seguinte proporção: 
não tenham tldo mais de sels a.) vinte dias iiteis aof que tive .. 
faltna ao serviço just'facadas ou verem ficado à disposição db em-
não. ne-sse periodo: pregadOr durante os do-ze nieses a 

b) quinze dias út.eis aos "'!.tle não tenham tído mais de seis fa.I .. 
tiverem ficado à disposição do tas a•o serviço ... " 
empregatior por mais de duzent-OS 0 Sr. Aarão stetnbruch _ MB..s te-
e cinqüenta dias em os doze me- rão que ficar à cfu;posiçã-0 dur:.!1te 12 
ses do .ano C(lntratual; meses. Portanto, não será ap icado 

c) onze dias 'ú.teis aos que tive- ê-Ese artig(l. 
rem ficado a dispos-!cão dtJ empre- o· SR. AUMLIC. VIANA -, ESSe 
gador POr mais de duzentos dias: não, mas o sistema é que s~rá\ a.pU· 

dl sete dias. aos que tiverem fi- cada para o pagamento de mdemza ... 
eado a disnosição do empre~ador, çã.o. a título de férias. 
meno.s de duzento.~ e mais de cen- o Sr. Aarão Sleinbruc1!. - :Nobre 
to e cinqUenta dias. senador, veja a letra b do mesmo ar­

Parágra.r.o único. E' vPdado des- tigo. Se se aplica o art. 132. ter-se-á 
contar no período de férias. a.s dt s.·plicar tal qual estâ redigiCo. 
:ralf:.a..$ ao serviço do empregàdo••. 0 SR. AUR-ru...ro VIANA _ Não-. 

o SR. AURf:LlO V!ANA - Quer nobre senador, o artigo é claro. va­
dizer que o empregado dt>c::: .di do ten- mos repetir a leitura., para melhor en .. 
do meno~ de tlm ano na Ca<::!'t e mais tendlmento: , 
de 250 dias. terá uma !nden~ão "Em ca~o de re.scido, sem jus-
corre'PI.'ndente a 1!5 din-:. E' exato? ta causa, ou de terminação t' ~ can--

o Sr. Aarfio Stefnbruch - 'Foi bom trato de tr••ba.lho. a.ntes de: doze (Sern revisão do orador) - Sr. ,., 1\ d. t• j • 1 ~ 
ad S v _,..,x. :.c:cu 1r o pro e~ o nrwque rea - meses de sua vigência .. ,. 

(Sem revisão rW or ar) - r. mente vou ter de emendá-lo ... 
Presidente, "por motivos, ":ert.ame_nte, E' antes de 12 meses e não depois. 
justos não se encontra nest-e recmto O e:.R. AURltLIO V!ANA - Entào No caso do art. 132 6 depois. 
para defender o projeto de lei de sua emende. _. . o Sr. Aarão S1einbruch _ v. Ext-
autoria, o nobre Senador flumineru-e O Sr. Aarnn .~tem"hr!.!ch - por- leia então as letras c e d do mesmo 
Vasconcelos Torres. Aqui não se en- que. pela r~ação do artigo 132, em artigo. · 
centrando s. Exa., encontro-me eu nenhuma hipótese O..<:: emprehados que 
e apesar de não ter procuração para não tenham "fieac1" à di.s-p-o-.c;idio do O SR. AURÉL!O vtANA - D~ --qu<& 
defender 0 princípio, a proposição 1emnregador durante o ne-ríodo !1e 12 artigo? Do 132? 
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O Sr. Aarão SteinbrUch - Sim. 
O SR. AUR!lLIO VIANA - Estou 

·endo o artigo do projeto do nobre 
~Senador Vrusconcelo.s Tôrres. O que 
!He deseja - para mim está claro -
:~ apenas que aquêles empregados que 
não .tenham doze mese s de serviço ... 

O Sr. Aarão Steinbrr: :h ,_ Tenham 
direito a férias. 

O SR. AURÉLIO VIANA - .. , mas 
~enhama mi.sa de 250 dias em 12 me­
'~es do no contratual.a 

O Sr. Aarão Steinbruch - Em doze 
meses não serão porém doze meses, 
porque o empregador rescindirá o 
contrato antes dêsse prazo. 

O SR. AURllLIO VIANA - Nobre 
Senador, é o que está no art. 19 do 
rtrojeto. 
Aplioo.-se êste principio, isto é, n1ío 
tendo doze me.ses, mas tendo mais de 
250 dias, êle terá wna indenização, a 
título de férias, corre.spond.ente a 15 
dias, e assim por di~nte. Na letra c: 

"Onze dias aos que tiverem fi~ 
. cada à disposição do empregador 

por me.ü: tte duzentos dias". 
O Sr. Aarão steinbruch - Per~ 

feito. Ai sim. 
O SR. AURllLIO VIANA - Mais 

de 200 e menos de 250. 
O Sr. Aarão Steinbruch- Aí sim. 

Nas letras b -e c, sim. Seriam aplicá~ 
veis àqueles que não tivessem 12 

lmeses de serviço, porque a letra an~ 
terior e a primeira condicionam sem­
,pre os dare meses. A letra a também. 

O SR. AURllLIO VIANA - Con• 
diciona~se ai para férias, nobre Se~ 
nador! Mas aplica~se o principio da 
·concersão das férias dentro dos doze 
meses e.o seu projeto de indenização. 

O Sr. Ac.rão Steinbruch - De fé­
,.rias. 

I> SR. AURÉLIO VIANA- (Lern!o) 
''Em c-aso de rescisão sem justa 

causa, ou de terminação do con­
trato de 'trabalho, antes de doze 
meses de sua vigência, o empre­
gado fará jus, a título de indem­
zação de férias, etc., etc.". 

Aquêle decreto-lei já estabelece 
princípios para os empregados que te­
'nham completado um ano, gozado as 
,férias daquele (!.nO e, antes de com­
;pletar o segundo ano, tenham troba­
lhado mais de duzentos e cinqüenta 
·dias. Então, terão quinze dias. 

Mas, se o empregado trabalhou na­
quele segundo, terceiro ou quinto ano, 
,não importa, mais de duzentos dias 
e menos de duzentos e cinqüenta, go­
iza.rá onze dias de féria.::. 

O único mérito do projeto é que es~ 
'tabelece indenização, a titulo de fé .. 
Irias, para os empregados que não 
tenham completado doze meses, por ... 
que os que tenham completado mais 
de doze meses j.á têm êSre direito. 

O Sr. Aarão Steinbruch - Bem, 
isto não se discute. venho interpte· 
iMdo de uma forma, e V. .Ex~, de 
outra. Os juize.s também interpre .. 
t.a.rão diferentemente. 

Senador Vasconcelos Tôrres dá as 
vantagens do artigo 132 ao empregado 
que não tenha completado 12 n1eses 
de trabalho. 

O sr. Aarão Steinbruch- Sim. 
O SR. AURELIO VIANA - Exa• 

tam·ente. 
o Sr. Josaphat Marinho - Evi­

dentemente, o nobre Senador Aarão 
Steinbruch tem razão quando pondera 
que o dispmitivo pode dar margem a 
interprete.çõea diversas, para tor .. 
ná-lo até, talvez, inexeq_üivel. 

o sr. Ac.·rão Steinbruch - E' evi­
dente. 

O Sr. Josap7tat Marinho - Porque 
o art. 132 estabelece uma esoola, se­
gundo determinados prazos, para o 
empregado que tenha período superior 
a l2 meses de trabalho, ao pas...--o que 
o projeto, para prazos inferiores e. 12 
meses, não considerou as particulari .. 
dades do art. 132. 

O SR. "AURELIO VIANA - :Mas 
a aplicação na distribuição dos diaa 
de férias para efeito de indenização 
está· lá: com 250 dias, menos de 366 
dias, ~le tem direito a 15 dias de fé­
rias. Logo, terá essa indenização. Se 
êle trabalhou mais de 200 dias e me­
nos de 250, terá direito a wna. inde· 
nizaçlo correspondente a. 11 dias. 
E5tá lá. E assim por -diante. O que 
o nobre senador Vasconcelos Tôrres 
poderia ter feito ... 
· o Sr. Aarão Steinbruch - E:le quis 
se aplicaste o artigo 132. Porém, não 
é aplicável à espécie, porque regula 
a questão pelo menos nas dua~ le~ 
trasaeb. 

O SR. AURllLIO VIANA Há 
~1ma importância calcula-da na forma 
prevista. 

Não diz que se aplica o 'Art. 132. 
Seria até uma infant-ilidade dêle, que 
tem assessôres muito bons, V. ExiJo 
sabe dis.so. (riso) Tem muito bons 
asse.ssôres. 

Agora, êle poQeri~ ter apliqado 
aquêles princípios sem que fiz.es.::e a. 
citação do decreto-lei. é o que V. 
Exa. preconiza, porque o espírito de 
V. Exa. é exceEISiYamente prático 
apesar de V. Ex~J. ser um ótimo teó­
rico.. V. EXa. tira a sua temi. a. da 
prát1ca. Por- isso é um bom teonco: 
porque é muito prático. Dai V. Ex\\ 
se limite.r, durante anos, a determl~ 
nado número de projetos, mas que 
têm uma repercussão muito grande. 
E' o projeto do 139 mês, é aquêle .q~e 
foi tão explorado por outros candi­
datos, como se tivesse sido da auto .. 
ria dêles. V. Ex!J. elabora i)rojetos 
assim: dois, três, quatro, cinco, que 
têm efeito inuito grande, porque V. 
Ex~J. se preocupa muito com o. ,·eper­
cussão nas coletividades. Pouco se 
preocupa com indivíduos, i.solada .. 
mente. 

Muit0 bem: o Senador Vasconcelos 
Torres também é um espirit.o muito 
prático. E, para mim, êle tem razão 
neste projeto: é claro, muito claro, 
No entanto, se em vez de ter sido 

• O SR. AURÉLIO VIANA 
apresentado pelo Senador VJ.sconce~ 

/>:el'. 

O Sr. Aarão Steinbruch Dal 

Pod-ê los Torres o fõsse p-or V. Ex~. teria 
tomado o Decreto n9 õ.452 e trans­
formado as letra b e c, a letra b 
principalmente - num artigo elo pro~ 
jeto. o primeiro artigo seria êste, 
mas não se referiria ao Art. 132 do 
oecret0 n9 5.452, ficaria ali. Antes 
da citação do decreto-lei V. Ex\' P!l~ 
raria e colocaria a letra b do decre .. 
t-o como artigo 29. E:>t.aria liquidada 
a questão. 

P<n· que insisto. Vou, após o encerra ... 
tnento da dircUB.São, fazer uma reda· 
ção mais apropriada. 

O SR. AURllLIO VIANA - Não 
após o encerromento. V. Exl;l tem que 
l'azê-Ia antes. Se emendar depois de 
p, discussão encerrada, não terá vali· 
dade, a emenda, não será aceita. Não 
i;Nl.a na forma regimental. 

O Sr. Aarão Steinbruch - No se· 
gundo turno. 

O sr. Josaphat Marinho - o no­
\)1'e orador permite um aparte? 
.. O SR. AURELIO VIANA _,;. Poi5 
não. 

o Sr. Aarão St.einbnwh - Fun· 
cionei muitas anos na Ju.st.ica do Tra­
balho e devo dizer a V. Ex\' que o 
Art. 132 tem dadn margem à multa 
interpretação, mesmo porque, na le· 
tr.a b d-o referido artigo, se d\z ex­
pres.sa-mente, que é necessário que o 
contrato exista. por 12 meses. Já na 
.sua letra d não se exüte tal· condicão. 

O Sr. Josaphat Marinho - Parece . O SR A~LIO VIANA - Por­
que V. ExiJo tem razão. O nobre Se- qua é uina conseqUência·. 
~ador Anrão Steinbruch, se veriifcaJ I O Sr. Aarão Steinbruch - Daf 
bem o Projeto, observará que o nobr~ oo-r que muitos oue n~ tenham com-

pletado 12 meses têm reclamado, pe­
rante a Justiça do Trabalho, e têm 
obtido ganho de caUEa. A letra. o 
fala dos dias útef.s aos que tiverem 
ficado à disposição do empregador, 
sem condicionar a vigência do con~ 
trato por 12 meses, que as letras a 
e b fazem. Assim, a interpretação é 
confusa porque a redação dá mar­
gem à confusão e conforme diz o no­
bre senador Josaphat Marinho, até 
pode tornar inexequível a proposi~ 
ção. 

O SR. AUMLIO VIANA - O 
espírito prático de V. Exilo, no oo..so 
atuou, de imediato. V. Exilo é um 
advogado trabalhista. Fêz tóda a sua 
vida nesse setor. Aliás, advogado 
sempre de grande sucesso. 

O Sr. Aarão Steinbruch - Muito 
obrigado. -

0 SR. AURÉLIO VIANA - Pois 
bem, então, V. Ex:J. que, em disputas, 
muitas vêzes, terçoLI armas, V. Exa. 
com experiências dolorosiEsimas, con .. 
.seguidas através de deci.::ões contra­
riando interêsses dos q,ue - segundo 
crjtério de V. Exa. em interpretações 
das mais autênticas - teriam direto 
lfqudo e certo v. Ex" pass·JU a ser 
mm'tO cuidadoso na elaboracão dos 
projetos que apresenta. Tarlto asslm 
que V. Ex~. na justificação de pro­
jetos, é parco, não perde muitas pa~ 
Lavras. Os projet<>s de V. ExiJo são ge~ 
ralmente sucintos, claros e obje.tivo.s, 
só deixando margem a uma imerpre­
Utç§o. A uma só. Geralmente. não 
há fuga para uma dupla ou ~ripla. 
interpretação. Dai ter funcionado o 
espírito de V. Exl1> logo que .:mviu o 
debate e tomou parte no debate. 

Senador, já perdi o interêsse. Hoje 
estou na veia de falar. Sei que com 
me:!los de dezessete Senadores não 
f}Ode o Senado funcionar. A lei é ela~ 
ra. e expressa. 

Mas a lei, aqul, de acôrdo com a<" 
conven:ên-cias. não vale. 

O Sr. Aarão Steinbruch - Permi­
ta-me V. Ex~ .solicitar do Sr. P!'esl­
dente, visto não haver :r.úmero regi­
mental para pro.sseguimento do;: nos~ 
sos trabalhos, que seja a ~essão en .. 
cerrada continuan/Co-se a discussão 
amanhã. 

O SR. AURf:LIO VIANA - N:lo 
gos'"o de f a:! ar sôzínho fora daqui; 
mas aqui não me preocupo, pois te­
nho um grupo de amigos. 

Então. nobre senador Aarão Stein­
bruch, V. Ex!!> aproveite a discussão 
para apresentar emenda. 

O SR. PRESIDENTE - Solicito 
ao nobre Senador Aurélio Vian.t que 
me permito. responde1· à questão de 
ordem formulada pe!o nobre Senador 
Aarão Steinb:ruch 

O SR, A URllLIO VIANA - Com 
.grande prazer. 

C SR. PRESIDENTE: 

O nobre Senador Aarão Steintlruch 
solicita o levantamento da sessão, em 
virtude da evidente falta de número 
em plenário. Nêle se encontram ape~ 
nas 13 Srs. Senadores. 

Nestas condições, comunico ao no .. 
bre senador Aurélio Viana que a. dis­
cussão do projet0 continuará na pró~ 
xirna sessão. 

Vou. e-ncerrâr a sessão, designando 
para a próxima a seguinte · 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 4 de dezembro de 1963 

(Quarta-feira) 
Matéút em Regime ·de Urgênc:a 

1 
mcussão, em turno único, do rto­

jeto de Lei da Câmara n9 111. de 
1963 (n9 1. 245, de 1963, na Casa de­
origem) que pm-rroga, até 30 de ju­
lho de 1964, a vigênda da Lei núme~ 
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ro 1.300, de 28 de dezembro de 19141, 
c.om as alterações posteriores (em •.. 
gillle de urgênro,ia, nos têrmos do ~artt• 
go 326, n"' 5 c., do Regimento tnter­
no, em virtude do Requerimento nll• 
mero 1.102, de 1963, do Senhor ~ena• 
dor Artur Virgílio, Líder do Partido 
Trabalhista Bra.sileiro) dependendo 
de pronunciamento das comissõés W 
Legislação social e de Economia, 

Matéria em Tramitação Normal 
2 

Votação, em primeiro turno, dO 
Projeto de Lei do Senado n9 14, de 
1963, de autoria do Senhor Sen,ador 
Vivaldo Lima, que altera a denomi­
nação do cargo istls.do, de provimenw 
to efetivo, do Quadro Permanente do 
Ministério das Relações ExterioreS de 
4•Ministroo para Assufltos Econômi· 
cos", tendo pareceres das Comis$ões: 

I (Sôbre o prcjet-o): 
- de Consttiuição e Justiça (nú· 

mero 393-63), favorável; 
- de Relações Exteriores <núme· 

ro 394~63), favorável e 
- de Serviço Público Civil (nú· 

mero 395-63), favorável. 
II (Sôbre a emenda Cie PlenálliO): 

- de Constituição e Justiça (nú­
mero 722-63), pela rejeiçãD; 

- Pe Relações Exteriores <número 
723~6:h, pela aprovação e 

- de Serviço Público <nº 724~63), 
pela rejeição. 

3 

Continuação da discussão, em J)rl­
merio turno, do Projeto de Lei do seM 
nado n9 140. de 1963, de autoria do 
Senhcr Senador Vasconcelos Tôrres, 
que concede ao empiegado dispensa· 
do antes de completar doze meses de 
trabalho o direito a indenização, a tf ... 
tdo de férias proporcionais, tendo 
pareceres favoráveis sob cs ns. 749 e 
750. de 1963, das Comissões de CQn'i­
tituição e Justiça· e de Lf'•i1slaç5o .Eo­
cíal. 

4 

Discussão. em turno único. do Pro­
Jeto de Resolução n"' 45, de 1863,. de 
ant.oria da Comissão Dlretor11. que 
aposenta o Redator, PL-3, José da 
Silva LLboa. 

5 

Di.scussão. em turno único, do Pto­
)eto de Lei da Câmara, n9 106, de 
1963 (DI? 824, de 1963, na Casa de 
origem), que abre ao Poder Le~is!·~ti­
vo - Câmara dcs Deputados ..... o 
crédito especial de ·Cr$ 40.000 000 00 
(quarenta milhões de cruzeiros) pflra 
atender a despesas que especifica,. 
tendo parecer favorável sob o m1rhe· 
ro 790, de 1963, da comissão de Fi­
nanças. 

6 

Discussão, em prime i r o turno 
(apreciação preliminar da constU11~ 
cionalidade nos têrmcs do art ~65. 
do Feo:imentl'l lnterno) do ProiPto dE" 
Lei do Senado n~> 70, de 1963. de au­
torla do SenhOr Sr..nador José Kaira~ 
la, oue estende aos m~Hdst1·ados e 
membrcs do Minlstério Pt'1blico Qo<; 
Territórios Federal~ e do •Estado do 
Acre a.<; vanta~ens dR Lei no 4 .019. de 
20 dfl dezembrn de 1961. tendo nnrc~cr 
nº 700, de 196:1. da comissão d"' COtf"­
titlJlcão e Justiça. pela inconstitucln­
n!lJid?de. 

1 

Dl'!cu-;."-ãO. em li\ turno. do Proj~'"n 
de Vi dr Sen"rto n~" 86, de HJ63 CdP 
autn-ria do ~,··••1-:r Senador Jos(> Sr~ 
mfrlm nnP ~lt . .e~a a rcd.a.cão do nr­
U":o nr.. rt11 ron<;Q7idac1to cb~ Lcl"- do 
Tf;"~halho nr>.,..I'IY"dR nela DPcret.o~l~"l 
n9 5.452. de 19 d" m.g,io dC' 1gsa. ~ d~ 
o•1'!:rflS PT!"!" 1 "~.,rl"~. tendn p:'lrecr>tf'"­
,o;:ob f!-S n<: l'ldl; r- .,~r.. de 1tl133. d::t"' Cn~ 
m!~snr,. rl<>· 

- ccmo;titn*r.!i:f'J e Justtr:a, pt>1rt 
con.o;t:t•lro'n,"'llAqr'!e e 

- J ......... : ... ., .. ;:;n ~l"c!al n"lR. re.1e:c~·o. 
Ro;t.~ ,,..,..~'~"""rl'<) ~ se"si'õl'l 

U.e~"'"'+n-~e t'l: scssc'ío lt.~ 1R 1!tl~ 
ro.<l P. 11'1 .,..,;"'~11''"-11' 

... 
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MESA 

t 

I 
!Presidcnt<l - Moura Antlr9de (PSD 10. 

-t SP>, 
1 VJcc-Eh·e.;t1cnte - Notpeira ó.a 11 · 

SENADO 
AdOlpho Franco - Paranã. 
Irine'J Bornha US."'D - senta CB· 
t.:l~ ,.1 t 9cma tltTB ~- MO>. . 

,Prlmetro-sccretérlo - RUI pa!mel· 12 
r4 IUDN - !.L, 13 

Antônio Cal'\Os - Santa C-1-t!!.Xlna.. 
Daniel K.r1egE-r - R1o Gr~<le do 
SUl. JCoeundo-&oorctAl'lo 

ripjlo IPSD - !.)L) • 
- G:lberto Ma- 14 

• 

1Terco1ro-eecretârio - A~i~tibertcl 
stna (PTB - AURE> • 

]Quarto-Secretário ~ Ca".Wte P!· 

15 . 
Milton Camp~ - M..na.s. <Jp~·als. 
Lopes da COl-ta - M[.tto Gro.::...-;o. 

PARTIDO LI3EI!'UDOB 

tPLi 

Prime .. iro-Suplente - Jo)iiCf'.Jtm Pa- 1 

~
-Jro <PTN - PA> , 

r te - UPN - Pll, 2. 
egundo-Suplento - G•JN.o Mon­
tPSfJ -. tt..'-l• 

Aloyslo de Carv~Jho - Batrta. 
Mem Ce Sà - 1\10. Grande 1o Sul 

PAR'11DO fR!lll!l.L[llS'IA 
Nt.CIO:-!AL 

j· ercetro-Suplente - Vasconcelos 
Tvrrea <PTB. - lWl . 

R~PRESENTAÇl.O PARTIDARIA 
I' AR TIDO &OOIAL DEJIOOR,\ TIUO 

I . CPSDJ 

~ JOSé outomar Acre 1em cxerd-

{ 

Eugênio Barros- - Mar a nllâo. 
LObâo da E:ílivelra ~ P•mll. 
EUgnto Barros - Maranhã'>. 

i 5ebastJão Arcber - Mara n!lao. 
~-· Vlctorlno Fretre fOm exerc.tew o 

I, Suplente, Sr. Miguel i,Ins> -
Maranhão. 

Q Sigefredo Pacheco - Ph.uf. 
1. Men~s Pimentel (em· e.;.terctc1o 

I ·o Suplente, Sr Wrudema: de Al· 
ct\nta,.a~. 

l 
Wilson Gonçalves - Jo\ro. 
Walfredo Gurgei ·- Rto •.J:I\bde 
do Norte.· 

1 Ruy Carneiro - Parail)a, ll Leite Neto - Serg.pe 

1
1 r Antônio Bnlbtno - Bahia. 

"J Jefferson de Aguiar - li:.',plr'ik 
I Santo. 

1 Oflberto Ma.rtnllo - ouan.l.ba.ra 
1 Moura Andmde Sã.Q PS.t!IO 
1 A ttlio FunLana - Stm tn Cata-

rtna 
1 ouldo Mondln - R G Sul 
1 Benedicto Valad..ores - Mina-

. · OeraJs. 
1 Fil'nto Müller, 

José FeHctano - Golâs 
Ju:=:oPUno Kublt.ocbek - Gol.á.s 
Pedro LtidoV!CO - GolAs 

Plln'i'IDO 
TU~>\B 1-LHISTA BRASil !!!tO 

CPTBJ 

1 Adalbert-o Sena - Acre. 
~.2 O'scnr Pó.SBos - Acre. 
~ Vivaldo L..1ma - Amazonas-. 
14 Edmundo Levi - Amazonas. 
l5 Artur Virgtlio - Amazonas. 
6 Antônio Juca - CearA. 
7. Dlx·Hult Rosado - RJo Qran1e 

do Norte. 
8 Ar<remlro de Ffguetredo - Pa: 

rniba. 
9 81\rrós r~rv::tlho - Pern.ambuco 
O PPs~o"' de Quetroz - Pernam· 

l 
bt!t'O 

;

3 

Jo<::~ ErmtrlCI - Pernamb~1eo. 
~ Sllvet;tre I?Priclt>s - Ala-goas. 

VaC~~roncelos Torres - Rio de )a. 
1 nt~1ro. 

!i'TN> 

l. Cattetc Ptnh0iro - Pe.rr 
2 Lauro _.ç Mato~ • e· 

PAit'J'WO SOCIAL PEO!.l!~ESSISTA 

t.PSP• 
1. Ratll Gtubertl - l!!r-;)~•<to San• ~. 
2. Mlg'tel cavo - Rio de Janeiro. 

PARTIDO 
SOUIALlSTo\ BR.\SILillltO 

«PI:JB) 

l. Aurélio-· Vtannn :- Quanabare.. 

MOVI!\1f.N'.i'O 'fllADALHISTA 
RENOVADOR 

c.tnl'R> 
l. Aarf:-~ Ste~nurucb -- Rio de Ja­

neil'o. 

PAJtTIDO tU.:.PUHLJUtL.'-10 
,pn) 

1. Júlio Lefte - Sergipe. 
Po\RTIDO DEMOCRATA CltiST<\0 

!PDl:J 

1. Arnon de ~.:.o - AJ~zoas. 

S~.t LEOE~D-~ 
/ 

1. J osapho.t Ma-r1n~.~o - B aWa.. 
J. Henbaldo. VH~lrd - Sergipe. 

RESU1il0 
Par tido· SoClal oemocr{J.ttc.J 

IP. S. 0.) ..................... ., 
Partlao Trabalhtsr.a, srnsiteiró 

tP, T. B I ................... 11 
O n i i\ o Democra.t1ca Nacional 

lU. D. N,J .... , ............. 15 
Partido Llberktdor 1J:l'. J.-. J • , .. 2 
Partido 'l'l'G.~n.lhl.sta. Na.clonal 

<P. T. N J ................ . 
P a r t i d o Socla.l Progres..s1sta 

<P. 6. P.J .................. . 
P a -r t : d o Socialiste Brnsllelro . 

IP. S. B.) ................. .. 
Partido Republicano iP .• :.) .. .. 
P a. r t l do Democrata cristão 

<P. D. C.J ................. . 
·. J.ov\"l''" .. üo Treh'l.'hl..sta Reno-

vador 1M. T, R.) ........... . 

sem ler.zndn. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2 

a 
1 
1 

1 

I 

64 
2 

Total ........... ••••• 66 

sul)stftutção) - Paranã -- -

}

4

5 

Nelson Maculan mcenciado :iem 

Amaury s;1va - Param! re., - BLOCOS PARTIDARIOS 
exerctcio o suplent.e, Sr. Melo 

1. R;n~a'. ~- 19 - Matona. 1391 · Membros•: 
is ~rn.,,,t>:tn da Oamn - ~tnas Qe. PSD 
1 rat• PTB 

1
n R!":zerra. N'et.o 21J _ Minoria (J."TJ MembrOS> : 

':-11,\0 DF.~TOCllAT!CA :"olo\l.'tO:-IAL UDN 

2'ar."rta.!1 de AJ:sun~fin - Pa.râ. 
2 Joaquim Parente - Ptaul. 
3 . ,JoSé Cândtdo - Ptaut 
4 DhJ,Grte Marl2 - R 0 J.Jorte. 
1.\ .João Agrlptno - Pa.rafli ... 
6 Rni Palmeira. - .. tegoas 
7- F.ttrl.co R!':ren:f~ - R~ptrlto Sn.nto 

Í?L 
311 - pcqu<~r..a& nczneJeuta.Çóe3 !0) 
MembrOS). 

8 Afon.c:;o A.rln~s - GW'~nabara. 1 
9 ·Padre Calazan.s - São f':l.~llo. 

PT•• 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Jos3.phat Nlarinho ·sem Lege'bdl.). 

FEDERA~ 
LIDERAmÇAS 

I - DOS BLOCOS P.\l{'ft.J~liUOú 
,\'lJ'\IOlt~ 

Lidcr: 

BarrOS" carvalho 

Vtce- Lta~r es: 

lP'I llJ - (.PEJ 

Victormo t<'relre {PSD - MA I . 

Ou>Clo Moncnn !PSD) 
vaaconceloa l'Orrea f.Pl'B> • 

;:z:~ 

I Rcunlôea Quarta.a-lelras. éa 10 n(l­
res. 

l.;lccr~túr1o: C\iand.ro Mendes Via~ 
\ Dl.l'etco~t .. oeral. 

Comissão de Agricultura 
<1 ME.'-IB ROS) 

PI~ldente - Va.010. ~~-

vascõnceUos Torres i.P'I'B - I \:Jce-.PreS1dente - Eugên!o 
!Pl-lTH 

Barrb:a 
RJl, 

J'cffel'SOD de A3'ul&.r tPbO-
ESI. 

LObão du Silveira - 1PW - PA). 
Artur· Virf!lUo - <P'fB - A~\i• • 
Bezena Neto - ~PTI3t - MTJ. 

_ Ltder: 

João t :;r lploo <UD.~ - Pll>. 

Vlce-·L.tdet cs: 

Daniel ~rlegcr - tUDN ..:.. RS> . 
Mem de sa - 1pt - RS' . 
PEQUENA. RSPID;:;EN1 AÇOES 

Ltaé7; 

Llno d3 Mat.oa - tPTN - SP) • 

V!ce- L.Uteres: 

Al.lréJ1o Vtana - (P.JB - OB), 

n - DOS P ARilUOll 

PSO 

Bencdh:.to Valla-dares - <MO) • 

Vice. Ltoert:·s. 

WU-soD Gonçalves - fCE) • 
Sieetredo Pacheco - 1pl}. 
Walfr~dv ourgel - tRG• • 

PTB 
Ltaer· 

OOMPO~IÇAO 

P. S. D. 
Trr'TLARM 

Eu'!ôn1o Barros. 
Jose .Fellcin-no. 

&tTPLYNTmJ 

1 Atil1o Fontana.. 
2 Pedro L.udovico . 

P. 1:, ll. 

'-mrt.AIU.!l 

Nelson Ma.cUlan fl.Jcencta.o.oJ,: 
Dlx•Hult .<osaClO. 
Rl>Ul Olubertl. 

BU'PIJmTrll 

l!!duardl Catalão r•). 
AarAo- Stelnmbrutlh. 
Vago. 

U. O. N .. 

== 
Lopea da Costa. 

An tOnto oarto.s. 
SO'PLSU.""O 

'1 Daniel Krieger • 
2 João Agripino. 

SUB'3TIT11TOS. 

ReuntOea 

Quartas·felraa, às 16 borM. Artur Vtrgfllo - <AM}. 

vtca. L!âere,: 

Amauri Silva 
VivaJc'. Lima 
Bezerr~ Neto 

tllce:tcía.ào). 
{AM). 

- IMH, 

I 
Secret-ário: J. NeY Pass03 !Y.lnt:am. 

• Aul-:lia.r Le!Jl..s!aUvo PI.,-9. ' .: 
<PR1 --

UDN 

Lldor: 

·Daniel..._ Kr!E>ger fRS'l. 

Vice. 1 ca~es· 

Eurico Rezende - •ES>. 
Padre Calazans - ISPl. 
Adolfo í.i'ranco - tPR.'. 

PL 
Lldcr: 

Mem de Sâ 

Vk'e. Ltderes: 

fRSl: 

AlOYSio de CarV1lho - fBA). 

PTN 

Llàer: 

Llno de MatOs - ISP! • 
V te e. 1 fácres: 

Cattete Pinheiro - tPA). 

PSP 

Lfd<lr: 
Miguel oouto - <RJJ • 

Vlce-Ltder: 
Raul Giuberti - ES) . 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Mow-a Anttra.d.e Pro.sidente 
<PSDJ. 

Nogueira. da Oa.rna CPTB,. 
Adalberto Sena •PTBl 
RUi Palmeira IUDN) 
Gilberto Marinho CPSD) 
Cattete Pinheiro (PTN) • 
Joaquun Parente <UDN) 

( •) En.1 sub&tl'tuiçã-o. do Sen!lor 
NelSon Ma.cu.lan.. co~o tltnlar_ 

o 
j Comissão 

de Constituição e Justiça~ 
UI lu"EMBROSJ 

Presldent.o .-. Milton Campos 1Ur:I!'U 
Vlce-PreSld.nte - Wilson 

Gonçalves (PSDJ 

OOMPOSIÇAO 

P, '3. D. 

Jefferson ae Ag-'ll!U'. 
Rui Carnetro. 
Lob!:o da Silvo. 
Wilson Gonçalves. 
Josapnat Martnno. 

SUPLSNTEB 

t Menezes P:mentei (tioeneindo) • 
l Leite Neto. ' 
l Benedicto V aJle dares 
4 Aarão Stetnbrueh. 

P. I. B 
TITUWIID 

Amaury B1lvn tllc:enclacto). 
Bezerra Neto. 

Edmundo Lev1. 
SlJ'PLBNTb'S 

1. Argemiro ae t"lgueuedo ("'"I • 
2 SUvestre PéflCoe-3. 
3 Melo Dr11ga. f' 

O. D. N. 

1'(T'O''.ArtE!J 

Aloysio de 0arva .• 1a,. 
Eurico Rezende. 
Milton C~vn. 
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Quarta-feira 4 

1. Alon.<o Arlllo.s. 
2 Daniel Krieger, 
8. João A.:,.aripWQ. 

Iteuni•)eB 

DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Seção 11) 

U. D. N. 
TITULARES 

Adolfo Franco 
Lopes da Costa 

P. 1.. B. 

TITULARES 

Argemlro -te Pigue:"edo. 
Be>-- rra Neto. 

Quarta·feira, fls iti 001·aa. 
SUPLENTES 

I secretário: Ronaldo Ferreira Dte.s 1. José cn::.dld. 
.)t1cia1 LegiSlativo PI.,..8. 2. Za.<:aria.s de A.ssunçâo I 

Dix-Rult Rosado. 
Pe:ssoa de Qtlelroz. 
JvSé Ertnirio. 

tu) Em substitull;ão do Senhw) ReUD1ôes ~rça-felra - 16,00 bora.s 
A...""naury suva, como. tltular. secretáriO: '".lld srugger, Auxtllar 1 1· 

, __ LéglSlatlro PL-10. ~· 

· Comissão <'I - J!bl substitUição "" se- 4. 

SUPLENTES 

Nelsvn Mar..ulan ütcenc\ado) 
Lino de Mato~ 
Amaury SUv~ rlizenciado) • 
Aurélio Viar.r.a. 
Antônio Ju,·á nhor Jose GU!o.mard como 5· 

do Distrito Federal titular. · · St1l!STITU'l'OS 

<7 MEMBROS! 
1 Pre.stdente - Lino de Matos. 

V1Ce-~resH1ente - Pearo Ludovico. 

I. 
2 
3. 

1. 
2. 

.. 
j, 

COMPOSlÇAO 

P. S. D. 

Til'Ul.AnES 

Menezes ?unente!. 
Pedro Ludov Jco. 
Lino ae Matos. 

'SUl"LEfi.TU 

Filinto Müller. 
EugeniO .Harro.s .• 
HerlOaJdo VIeira. 

P, 1'. B. 
Tirr.:...ar.ES 

Oscar Pou:sos. 
DlX·HUit RO.S:!dO. 

:SUPLC.~~J C3 

Aarão Steinb:uc.h, 
A:ntonlo Jucâ. 

D. D. N. 

"'ll.CU!ARE'i 

Dlnarte Marlz. 
Eurico Rezende, 

Bt1PL!Un'ES 

Lope5 da Costa. 
Zachartas àe A.$unçâo. 

Reumoea 

Qumtas-feiras às 10 horas. 
sccretàrJo! Julleta Rlbeno dos 

t,os, OfiClal Leg~lativo PL8. 

Comissão de Economia 
<9 MEiuBROS) 

sao. 

t'residente - i',Uinto MUllcr fPSDt 
Vlce-Prc:ioentl;) - Jo:;e &mlno -

lPfBJ. 

O:OMPOSIÇ!\0 

P. S. D. 

'Ifl'UL.\J1t6 

Filtnto ~l!Uler. 
Eugenio Batro:3. 
Attllo Fontana. 
Jose uwomaro utcenci~do) 

sc·ru...--: •J.:a • 
1 Jeffcr~on de Agul~-r t •) 
2 Slgefredo P&Checu 
~ Sebasttfto Archer 
~. Jvoaphat õlanr,ho 

SUB~rinTI0'7 

L José Kaira!a 
P. 1' B. 

'[t"!'""JLARE:S 

José Ermtrio 
NeLson M~:~.culan (l!cenctado) 
Jú!Jo Leite 

fõUPLENTEs 

~. OSCar PLSSOS t••) 
~- Bezerra Neto 

BUllSl'lrUTOB 
1. Mclo B1'< ;" 
~ •• .. A 'nd!CP 

tu> _ Em subJtitulção ao se .. 
tahor Nelson Macu.tan, como 
titular. 

\ 

de 
Comissão 

Educação e Cultura 
<7 MEMBROS) 

Pi'esfdente - Menezes Pimentel 

<PSDl, 

Vice··Prcsldente - Padre 'Jalazans 
!UDNl 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

7ITULAf'..ES 

Mel"ezes Ptmcntel 
Walfredo Gurgel 

SUPLENTES 

1. Be..'1ed1to Valladarea 
2 . .S.igefredo Pacheco 

SUBSTITUTOS 

' t. Le:te Neto 

P. T. B· 

t'ITULARES 

Pessoa üe Quetroz 
Amaury Silva !licenciado\ 

SUP.LEN'IES 

1. Vago. 
2. Vago. 

U. D. N. 

7l"l'VLARES 

Antonio Carlos 
Padre calazans 
Mem de SA 

SUPLENTES 

1 Adolfc Franco 
2 Milt<>n Oa.nlpos 
a. Arnon de Melo 

Reun.õ<"'s: 4tls-te1ras - 15 00 horas. 

Secre~á!·lo; Vera de Alvareng_a Ma· 
fra. Oilriel LegiSU\tivo PL•7. 

Con.is~ão de Finanças 
<15 MEMBROS) 

1. Edmt.:ndo f .. evl. 
2. Meh? Srt'ga,_ 

u. '>. 

TITUVR!S 

Daniel Kr!e~::r. 
pinartr Mariz. 
Irmeu BornhatL~en. 

Lopes du COt-ta. 

SUPlENttS 

t. J'r"o1r: o Fr.,nco. 
2. Eurico Re-zende; 
3 Jvão Agripino. 
4. MUton Campos. 

nrot.Ar.:rs 

Mem de Sf. 

SUPLI':NITS 

1. Aloysio o"' Jarvlllbo. 
.aeunlõeti: 411 s feiras _ 10,00 bo~ 
ras. 

Secr~tãrio: Cid qügger. Aum..!.ar 
LPg1slat1vo, PL-10. 

Comissão 
de Leg1s· ação Social 

<9 MEMF'<OS) 

....-.C"esidente: VIvaldo Llmt~ - PTB 
Vke-P:c.s~.:~ "'.lt::~ · y CIH·nciro -

<PSDi. 
!OMPOSIÇ'ÃO 

P. S. D. 

TITULARES 

RUY CarneirO. 

Walfredo Gurgcl. 

:rnrt. c .. li(TI"lJnrd Olcenctado). 

Raul Giubert. 
SUPl.I-"N'J'ES 

f. LeJtf" ~~.v I '. 

a. Lobão da SIJV ;Ira. 

3. EugêD.lO 1'04 

4. Ju.,."' I +t:l 

SU13S'l!TVTOS 

l'l'CõidP~-te - Acgemll'O de .Fii!UOI- l Atilio ~ 
redo - fPTBl . 

Vice·Presidente -· Daniel Krteger 2· José r,'".alrala. 
- •UDNI. P. T'. 

P. 8. P. 
~~ ~%roXo 

TI'ItfLAR!:S 

Victorino F'leire 
Lobã-o da Silveira. 

SigPtrerlo l?aeheco. 
Wtl.<::on Gonçalves. 

Leite Neto. 

suru:~rrs 

1 José Ou1oma.rd (L.cenr.!artn\'-
2 EugP.nio B-arros. 
3. ·nen-e?"e.!l Pime.ntel 
4. Atflfo Ponta.nl\. 
5. Pedro Ludov!co. 

SU'BSTr'l'U'roS 
l. José Ka!rala. 

'l'ITUt' ~ 

Aman""V r tva illOc; 
Herl alrl- .... -.rrn 
VIvaldo Lima 

1. ~ •mWo V'enna r• .. ,., 
2 Pessoa de ~uelmz.. 
3. Antônio Jurá 

StrnS!JltriQa 

1. Melo .Braga 
U. ·o. N. 

:rrrutARES 

Eurico Rezende 
\.nknto ~~-los 

dol 

Dezembro de 1!':63 3675 

1. Lopes do Cos~a 
4. Zaear·a~ de ~H:11.'à«l 

Réunlõe.s: : s feira às :r t·p; ·~~ 
SUPl. ~ S 

c;ecret!!riJ. Vera d~ AI"va~el.~G t-.:J.­
fra, ~Jficitll Le!;ti.!,iatlvo, Pw-7. 

- ~n' S:ibs!:.ituiç?: o o 
·Jose GL;:<.~m.ird co:nt.: 
&n s.•1hs.t ta'.<::\o M 
Atn~llfy ,.-:~ cQmo 

t;' .! .. ' I'" 

tih ."r 
... , ~r 

·ft;: ~.r 

I 

do 
Com1ssão 

Políqono das Secas 
f7 M.f' - ... ~H'~I 

t'-esJder.re - .1.'1Y t...'~rl ... ro 1 ~srJ• 
Vtce-Pres1dente A"...r..:J.-.~ \n!·Ll e 
1P:.:...:. 

p l' 

Wi~ on GoncRlve .. 
Ruy Cameu-o 

SUPt.ENTES 

I. Sige!redo Pacbeco 
2. Leite Neto 

7 B. 

!ITl'lA!.f..S 

Du~·-Suit Ho.sado 
Allrélio Vianna 

SUf'. ~.Tl!'S 

1. Argemlro ae Fi'J"UC' tedo 
2. Ar ')"'1 d, Melo 
3. Julio Le:te 

O. D. N. 

TITUI.~~tS 

Dina.rte Maliz 
Jo.se Cii.ndido 

SUPLENTE! 

1. João Agripino 
2. Lc)et da Custa 

Reun!õ' tia. felraa - 16 11o:-r.s. 

secret.árto: Ney Pa.~sos Dru):..aB. 
.s.uxllia.r Legislativo, PL-9. 

Comissão de Redação 
<5 ~.-~..dR.OS) 

Preside.,ta Dux.Huit RoSndo-
PTB\. 
Vice-P.~idente - Pa-dre Ca.le.z~ns. 

COMPOSIÇÃO 

P S D. 

'I'l'l\HAP.E.S 

Walfredo Gurgel 
Sebastiào '\rcher 

ISTH"t..ENTES 

1. Lobão da· Silveira. 
2 José Fellciano. 

SUBSTfTUIOO 

1. Menezes Pimentel fl1cenc1n.dp> • 
P. ·r. a. 
TITUI ARJ".O 

P!x-Huit Rosedo. 

GUPLENTES 

Beribaldo Vte1ra. 

O. D. N. 

'l'IT1Jl..ARES 

Padre catazans. 
Júlto Leite. 

~l.TPLE.:NTES 

I. João Agr!p!no. 
2. Josaphat !l.lar!nho. 

Reuniões: 4•s FelrM ê.s 16 horas. 
Secretârio: Saroh Abraltão. Ottcla! 

Legislativo, PL-8. 

.. 
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SUPLENTE 

:de Re!acões Exteriores Ralll GlloertJ / 
' ComiS<~o I s~PL;;;rn~ 

11 ,'viK~''IJ!~Hos, Heun:oe.s: Qumtas-feJ·a.s - 15 no-

Ant.onío Carlos 
Padre t.a.a?.ans 

Até 14·12-1962 - Requerimento nú­
mero 611-61, ap:·ovaoo em l5~12-61; 

Até 15-12-196:} Requenmem-o 
n..::..,s Of'nte -- Jetter,un ae A'IJ13! ras

1 

• I 
P;.. "' Se.:retário: Eduardo :tui 1:hrtf.J.,,• t 

fFdl;Jl · .4.utu.ar t.ot•g·~tativo Pl.- .u. 2 
vlbe- P1 <'"~tdrnte P:1.~u~ o e Que1 

SUPI E.!TES 

D•nat tr t\Jarm.~ 

Lvpes OJ C os• a 

09 778-62, aprovado em 12·12-62. 
Membros - P<~rtldos 

JerterE-on ae A~;'.uar - Relator -
P.SD, r""' i<' 1 ~ •• Com1ssão 

I c""" '"c'" de Senw anca Nacional I 
I~ 
I 

tJ. 

i T!TPI '\Hf.S Presidente - :6acanus oe A;;sunção 
1UUN1 

PL 

I'I1"!1LA& 

Awysio dr canaJh<J 

SUPLENTE: 

Ml'm de Sa ' 

• 
2 
3 
4 
5 

" J , Bn.t'dlt-o Vtt:nldrt es. 
/l''~limo ,>/H!.Iel 
IJettt'r~,n Of' A!lluar.· 
i_A<lr!'lo St~•nOPJtil. 

Vu:e-Pr&··JDeme - S1lvestle t'tW· I Reun:.Oes: 1 êrça:s-teiras - 16.00 ho. " 

Lobao C!a Sth?Jra - PSO. 
.Ruy Carnt>•ro - PSD. 
BenettJcto •' 'Ja are~ - PSD . 
Wilson uot .. a.\-es -:- PSD. 
.NelSOn M.B:C'Ui3t1 - PTB, 
Stlves~re t'Pl';e,es _ PTB. 
Nogueira aa u· ... ma - PTB. 
Barros Carvl:l!ho - PTB. 

! SIIPLFN'J F.S 

1 !Menezes P.rl':rn.eJ 
2 I rluy t.'arth~;ru 
3 Jose G'.J!Omcu d • .1cendad01. 
4 : VlCWrlno !'Tf' re. 

SU1lSTtTUl'OS 

1 J-a.sé Ka:raJa. 

?. 1. B 

TITUt.ARF.g 

Pessoa de Qtle.ruz 
Vivaldo L.lm<:t. 
Eduardo Catfl!âo 

SUPLENTES 

1 Oscar P!l.S.$OS 
2 ArgenHro ae t<lg•Jeuedo 
3, AntõwÕ Juca. 

i 
ti 
21 
a( 
·r 

o. o. N. 

l'ITlii.ARES· 

Antônio Carlus. 
Jose Cândido 
Padre Cahl7.!tnE, 
Arnon de Me!o. 

Daniel Kneger. 
EurJCQ Rezenae. 
João Agr1pmo. 
Mem de Sa. 

Reunlôes: 5ª's~feiras 
J ras. 

Secretârio: Caste!on J. 
I 

Ofl:Cial LegislatiVO, Pt..-6. 

:- 15.00 ho-

S. Bra·uco 

I 
1 Comissão de Saúde 

Ctf!S •.F'l'H • . 

UOMPOS!~AO 

PSD 

1'1TUL..Al:{F.;S 

Jose Gu:umard 1Llcenclado) 
v :cwnnu .l"relre 

SUPLF;~TES 

1 Ruy CarneirO 
1 1\tllJO to'ontana •.•, 

SLJBSTI'l'U'IO 

P I B. 

rn'ULAltES 

Silvestre PéricJes 
_Oscar P~os 

SUPLENTES 

1 Dlx- Hult H usado 
2 Vago, 

O D N. 
riTULARES 

Irtneu Bornhausen 
Zacha:ias àe As.s~nnpçá( 

SUPLEN'l'JCS 

1 Adolfo Franco. 
2 Eurico Resende 

P.b P. 
TITULAR 

Raul Gluberti 

SUPLENTE 

I. Miguel Couto 

Iras. 
secretano· J. Nev Passos 

AJ.x11ta1 Legl,~.auvo, PL-9. 

I·~ 
Da.ntas ,. 

1! 

l.Jo~.me, Kneg:er - VicE-P!·esiden· 
te - UDi'tl. 
Lopes áa Uost-a - UDN. 
M.llton "Ja;npo.:, - UDN. 
Hertbalcto Vierre - UDN. 
Ruy Pa.unerra - un~ 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Mem de Sá - PL. 

--
Comissào de Transportes. Co 
mun1cações e Obras Públicas 

cfl MmMHROSI 

Precidente Jose FellCiano 1 PSD, 
Vice-PresJaent.e - Irineu Bornhau­

sen •UDN). 

PSD 

Tl'IULARES 

Jose Fe.iciano 
SebaHJão At·cher 

SUPLEiTES 

1. Jeffers.on de Aguiar 
2. Filinto Muller 

pTB 

TtroLAnEs 

aezerrn Neto 

Lino de Matos 
SUPLENTES 

1. Silvestre Pêricleo 
UDN 

TtTUhAB. 

lrineu Bornhausen 
SUPLENTE!. 

Zacharias de Assunção. 

l
l2 
13 
14 
15 
16 

Comissão Especial do Projeto[ 
de Emen!la a ConstituiçãO 
n9 3, de 1961. · 

Altera o '§ 19 elo art. 181 dai 
Constttuiçâo Federal. ' 

{Aposentadoria do .tuncionârjO 
~s trinta anos de serv1:ç0J. 

Eleito em :U~5-62, sâ1vo os Srs. se .. 
nactores: 

Looao da Silveira 
WtLSon Gonçalves e 
Amaury Silva, ctes1gnado em 23 dO 

ab!'H de 1963. 

Prorrogações! 

Ate 15 12 .. 1962 - Requerimento nft .. 
~ero 610-61 aprovado em 14-12~1961, 

Ate 15·t2·1963 Requertmenti) 
numero 798-62, a.provado em l2 d' 
ae-z.embro cte 1962. 

Membros - Partidos 
1 Jefterson àe Aguiar - PSD. 
2 Lobão da SHvetra - .Relatório 

.PSlJ. 
Reuniões: Qua.rta.s-feira.s 

horas. 
- 16,00 a • .Ruy Carnelro - PSD. 

4 . .Benecuto Valladares - PSD. Reu':.líôes: Qulntas-feiras - ClG bo-
rasJ. SecretáriO: Ale:!tnndre 

oficial LegWativo, PL·S. 
secretário: Alexandre Pfaendel_ Ofi· 

Pfaen<ler. 5. WUson uonçruves _ PSD. r 
6. ~uvestre -.Pér1c1es - RelaWr· _;. 

Pl'B. 
c1a1 Legislativo .f?L-8. .7. Rmaury suva - PTE. 

! <15 MmMHHUSl t•) - Em subsUtulção ao Sr. JOSé 
' Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
n9 2, de 1961. 

D. O. N, 24-8-63 <S.r.J pi.g 2,13! 
b. Noguell'a da Ge.ma - PTB, 

Presidente - Lopes da costa _ Guwmard, como tttuJa.r. 
Ull>N. · 

~ice-Presidente - Dix~Huit Rosaào 
(p~) 

I COMPOS!ÇAO 

I P. S. D. I T1TULARES 

I Pedro Ludovico 
1 Sigefredo PachecO 

I SUPL!':>',jTES 

l EugenJo sastOJS 
~- Walfredo Gurgel 

I P.L·.a. 

TITULARES 

Dlx·Hult Rosado 
Suplentes 

Antônio Jucã 

O.D.N. 

SUPLENTES· 
U.D N 

Lopes da Costa 
SUPLENT.I!l 

l'adre Cala.zo.ns 

Comissão 
de Servico Público Civil 

!7 M'EMSROSI 

Presidente - Silvestre pé r i c l e s 
IPTBl. 

Vice-Presidente .. Leite Net.o <PSD> 

COMPOStÇ!O 

PSD 

TtroLÁRES 
Leite Neto. 
Slgetredo Pacheco 

t. Victortno 
2. Benedito 

SUPLENTEs 

Fl'elre 
Valladares 

PTB 
TITUURES 

Silvestre Pérlcles 
Nelson Macula.n 1lleeneiado) 

SUPtENTEs 

1. Edmundo Levl 
2. Vago 

UDN 

• 'rtrUWJ!FB 

Antonio Carloa 

Dlspoe soore~ Altera Os arti­
gos 26, 56, ~8, 60, 110 e o po.:. rá.­
grato umco do art. 112 da. Cons­
tttuif;ao Fectera.i.. 

orgamzação administrativa 
do D1Strit.o Fec:tera.1. 

- vencinlentos dos desembar­
gadores dO I'rtbunal de Justiça 
do otstrlto Feaerat: 

- regime de rendes do Ot.strt­
to .Federal; 

_ composi~ d.a Càmara dos 
Depuw..o.o5 e d.o Senado Federa, 
e do ·rrtbunal l;)uperior Eleitorn..:.: 

9. Bal'ros carvalho - PTB. 
10. 1.)'3.nte1 Krteger - UDN, 
11. LOPes Cla Costa - UDN. 
12. Milton Campos - ODN. 
13. auy E'fumetra - UDN. 
l4. fletlba.Ido V1e1ra. ·-. ODN. 
15. Atoys10 a e Carvalho 

dente- PL. 
16. Mem ae Sã - PL. 

l.><tes!· 

Comissão Especial do Projeto 
de Err·nda a Constituição 
n9 4, de 1961. 

oa. nova. reaac;ão ao ltem n do 
art. 95 tia OOn.stltrução Federal; 

tlrreo.utibU1<lad.e dos vencimen­
tos t!OJS )Uizes) • 

- processo ae escolha do Pre~ 
stdente e do ílice-Prf'sld~?-nte do 
Trlbuna.J. :.:tegionaJ. Eleitoral do 
Distrito Fe<.terru; Eleita em 27·6-611 salvo o.s: Senhó-

- n.PliCaQão da cota do lmpõsto res Senadores: 
de renda , ~tnada aos Muntct- Lopes da costa, designado em ~9 de 
pios; . outubro de 1962; 

Eleita em 15·6·1961, com exceç!i.o Lobao <la Stlvelra, designado em l3 
dos Sr&. Senadores: a e abril de 1963; 

Be.rrOs Carvalho - designado eni .Bezerra Neto, designado em 23 de 
80·2-1962. abrU de 1963. 

Prorrogações I .. etson Me.cUloJ;l - designado em 
15-5-1963. 

em I Até !5-12-i962 - Requerimento n~ .. 
. mero 609~61, a.provado- em 14~12~61: 
em Até 15-12-63 - Requerimento ml-

Lobão da Si\ v eira - designado 
23-4-1963. 

Lopes da Costa - designado 
!!9·10-1962. mero 779-62; aprova<lo em 12-12-62. 
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:Membros - Partidos 
1. Jefferson de AgUiar - PSD 

Quldo Mondln - Designado em 30 
de outubro de 1962; 

2. Lobão da Silveira - PBD. 
~. Ruy carneiro - PBD. 
l. Benedlcto Vallad<>res - PSI 
5. WU.on Gonçalves - PSD. 
6. Silvestre Péricles - PTB. · 
~. Bezerra Neto - PTB. 
8. Nogueira da Gama - P'I'll 
9. Barros carvalho - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Lol>es da costa - UDN. 
n. ~ton Campos - Vice-Presiaente 

- UDN. 
13. Beribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 
15 . .Moyslo de cervalho - PL 
16. :.Item de Sá - PL. 

; 

COir,tissão Especial do Projeto 
d~ Emenda a Constituição 
nY 7 de 1961. 

.Jâ1 nova redação ao art. 65, item 
..... da Constituição .Federal. 

lDispôe sôbre as matérias da 
~ompetência privativa do senaQo 
ip.Cluindo as de propor a exone. 
:raçao dos Chefes de missão diplo­
Ihâtica de caráter r~nnanente e 
aprovar o estabelecimento, rompi­
mento e reatamen-to de relal;ões 
diploma..ticas com pase.s estran­
geiros.) 

Eleita em 4 de outubro de 1961, sa.l­
ro os Senhore Senadores: 

Gu1ao Monclin - designado em 29 
ti.e oUtubro de 1962; 1 

VltaJ.do Lima - designado em SO 
lic março de 1962; 

R1.9' Carneiro - designado em 23 
:i e apru de 1963; 

Wilson Gonçalves - designado em 
l3 de abrll d.e 1963; -

Euttco Rezende - designado em 2S 
de allrll de 1963; 

Pmto Ferreira - des.lgnado em 20 
de abril de 1963; 
~aury Silva. - des1~nado em 28 

de allrll de 1963; 

Prorrogações: 
Até' 15 de dezembro ne 1962 - Re· 

p, ./,mento n9 ,."''1-61. aprovado em 14 
rJ t:ezembro de J.961, 

<\te 16 de ·iezembro de 1963 - Re· 
.quet1mento n9 780·1i2. aprovado eP" \2 
..:ie dezembro de 1962. 

Membros - Partidos 
1 Menezes .1 imentel - PSD. 
2 'Wilson oGnçalves - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PSD. 
4 .Ruy Ce.rnelro - PSD. 
5 Gwdo Mondin - PSD. 
6 iSilvestre Péricles - PSD 
7 Vivaldo Lima - PTB. 
8 Amaury Silva - P'Ul. 
9 ,Pinto FerrE.ira - PTB. 

10 Eurico Rezende - ODN, 
11 ,Daniel Krieger - UDN. 
~2 Milton Campos - ODN 
13 · .Heribaldo Vieira - ODN, 
14 Lopes da Costa - UDN. 
15 Aloysio de carvalho ..... PI 
16 ·Llno de Matos - PTN. 

C:omissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
nY 8, de 1961. · 

Acresceu ta t tem ao art. 3Ç' do 
Capitulo D - Presidente da Re­
püblica - da E!menda Constitu· 
·Cional n~' 4 de .. 961, que instituiu 
e sl.St.ema :JarHi;mentar de govêrno 

1 Sôbre a exoneração. por pro­
post.a .do Senado do chefe de 
missão diplomática de carâter 
permanent.e> . 

&leita em !i de outubro de 1961. 
salVo os Srs. Senadores: 

Vlvaldo L1n1a - Designado em 3() 
de tnarço de 1962; 

Jefferson de A tui•r - Designado 
em 23 de abril de 1003; 

Ruy carneiro - Designado em 29 
de abrU de 1963; 

Eurico Rezende - Designado em 23 
de abrll de 1963; 

Pinto Ferreira. - Designado em 23 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto - Designado em 23 
de abril de 1962. 

Amaury Silva - desümada em 23 
abril de 1962. 

Prorrogações: 
Até 15 de dezembro ae 1962 -

Requerimento n9 608·61. aprovado em 
14 de dezmbro de 1961. 

Até 15 de dezmiJro de 1963 - Re ... 
queri,mento r.9 781-62· aprovado em 
2 de dezmbro ne 1962. 

Membros - Partidos 
1 Menezes Pimentel - PSD 
2 Ruy Carneiro - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PBD 
4 .Feffer.son de AgUiar - PSD 
5 GÚido Mondin - PSD. 
6 Pinto Ferreira - PSB. 
7 Bezerra Neto - .PTB. 
8 Araury Silva - TB. 
9 VlVa1do Lima - PTB. 

10 Daniel Kr1eger - UDN. 
11 Eurico Rezende - UDN. 
12 Milton Campoa - UDN, 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
14 Lopes da Costa - UDN. 
15 Aloysio de Ca:. valho - PL, 
16 Li no de Mates - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

Acrescenta iispos1tlvo ao ·artigo 
15. revoga o ;tem V e o § 69 do 
artigo 19 substituiu o I 59 do ar­
tigo 19 e o ll't. 22 da constituição 

(Modifica o regime de discrimi­
nação de rendas> • 

Eleita em 20 de novembrp de 1961, 
salvo os Srs Senadores: 

Barros Carvalho - Designado em 
30 de março de 1962; 

Guido Mondin - Oesignadf' em 19 
de outubro de 1962: · 

Jefferson de Aguiar - designado 
em 28 de abri! de 1963~ 

Ruy Carneil·o - designado em 23 
dt e..bril de 1963; 

Eurico Rezende - des1gnad(.. em 23 
de abril de 1963; 

· Amaury Silva - destgna.dc em 23 
de abril de 1963; 

Bezerra. Netc - il., ... ,_ ....... ,..n êtll 23 
de abril de 1963: 

PrQl1'ogações: 

Até 15 de dezembro de 1J62 - Re-
1QUerimento n.9 605-61, apro,•ado em 
j14 de dezembro de 1961; 

I Até 15 de dezembro de 1963 - Re· 
querin.ento n9 782~62, apr:lvado em 
12 de dezembro de 19ti2. 

Membros - Pa.rt;idos 

1 Jefferson de Aguiar - fSI 
2 Meneze.s Pimentel - PSP 
3 Fllinto MUller ·- PSD. 
4 uuido MJndin - PSD 
5 RUJ Carneiro - PSD. 
6 Amaury Silva - .PTB. 
7 Barros carvalho - PTh. 
8 Argemlro Figueiredo - .P"ll;i 
9 Bezerra Neto - PTB. 

10 Daniel Kriegp_ - ODN. 
11 Eurico Rezende - ODN. 
12 Milton campos - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
1· Ruy Po,lmeira. - ODN. 
lf Aloys;c: de carvalho - PL. 
16 LJno de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto Comissão Especial do Projeto 
de Emendá à Constituição de Emenda a Constituição 
n9 10, de 1961. n9 1, de 1962. 

Acrescenta padgra!o ao art. lõ 
da Constituição Federal <aplica­
ção da f,)N'cela proveniente das 
cotas de Imposto. destinadas aos 
:Municlpiosl • 

Eleita em 28.2.1962, salv<J m srs. 
&nador<>.s: 

Lopes da Costa - désignado ell) 
30.3.1962; 

Gu!do· Mon:Iin 
29.10.1962; 

designado em 

Wilson Gonçalves 
23.4.1963: 

EUrico ReznnJe 
23.4 •963; 

João Agripino -
23.l.1963; 

Silvestre P -::.1cles 
2,).4.1963; 

Ce.ttetf Pinheiro 
23.4.1963. 

- ciesignado 

designado em 

designado em 

designado 

designado 

senadores - Partidos 

1 .'iefferson de .1.guie.r - PSD. 

2 Wilson Gonçalves - PSD. 

3 Ruy carneiro - P.SD 
oi Lobão da Silveira - PSD. 

~ Guido Mondln - f'SD. 

~ Silvestre Péricle... - PTB, 

'l Nogueira da Gama - i?'I'B. 

8 Barros Carva1bv - PTB. 
9 vr.gc - ?l'I>. 

lO Milton Camvos - UDN 

U Heribaldo Vteira - UDN 

12 Lopes da Costa - ODN 
13 João Agripin\.o - ODN. 
14 Eurico Rezende - UDN 

em 

em 

em 

15 Josa.phat Marinho - .Stlegenda 

16 Lino de Ma t.o; - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituicão 
nY 11, de 1963. · 

Acrescenr:t paragrafus 4~ e 5"' ao 
art-. 28 da Constitu~ção Federai 
c Crlaçãc .•. novos Munlclpiosl • 

<Altera a redação do art. 188 
da Constituição, referente e, obr!. 
gatoriedade de cono;:urso para a 
investidura em cargo inicial ãa 
carreira, instituindo a proibição , 
de nomeaçQes interinas) • · 

Eleita em 10-5-1962, salvo os srs. 
Senadores: 

Menezes Pimentel designado em 
15-5-1S62; 

Wilson Gonçalves 
23-4-1963; 

designado em 

Leite Neto - designado em •••••• 
23-4-l963; .. 

Eurico Rezende 
23·4-1963j 

designado em 

João Agripino designado em 
J3-4-1963; 

Aurélio nanna 
23·4·1963. 

de.:Jignado en 

Prorrogação: 
Até 15~12-1963 - Requertmento n.t 

785·62, aprova9o em 1:.!~12-1963, 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSI:. 
2. Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carnen·o - PSD 
4. Lobão da Silveira - PSD 
5. Leite Neto - PSD 
6. Meneze::. Pimentel - :2SD 
'l. Silvestre GéricJes - PTB 

NugueJra da Gama - PTB 
9. Barros Carvalho - PTB 

10. Milton Campos - UDN 
11. Heribatdo Vieira - UD]. 
12. Eurico Rezende - UDN 
13 João Agnpino - UDN 
14. Daniel Krieger - UDN 
15. Awysto de Càrva.Ihc - PL 
16. Aurélio Vianna - PSB 

Comissão Especial do Pi'ojeto 
de Emenda a Constituiçãc 
n9 2, de 1962. 

nnstltui nova dlscrlmtnação de 
rendas em favor dos MunlC:l!JiO.I! 
brasileiros), . 

Eh:ita em 23-5·1"962, salvo os Srs. 
Senadores: Ele~ ta em 28.3 19-62. sal-vo os Srs 

senu.ores: WJJson Gonçalves - designado em 
de.~lgnado em , . .!3-4-1963; <:tuldo Mondin -

2~.10 HH32; 
Wilson Gonçalves 

23-4-1963; 
Eurico Rezende -

<lll-4-1963: 
João Agripino -

13-4-1963; 

Cattete Pinheiro 
23-4-1963. Prorrogação: 

Prorrogação: 
Até Ui. 12.1~62 - RequertmPnto n'" 

Até 15-12~1963 - ttequer·memc n • .u6-62, aprovado em 1~ 12 19b~. 
7134~62, aprovado em 12~ 12~ii~. 

MembrOs - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar -·PSD 
2 Wilson Gonçalves - PSD . 
3 Ruy carneiro - f'SD 
4 LObão da Silveira - PSt 
5 Gmdo Mc·ndm - PSD 
6 Silvestre Pericles - PTB 
7 Nogueira da Gama. - PTB 
B. Barros Carvalho - PTB 
9 Milton campos - ll'DN 

10. Heribaldo Vieira - Ulll• 
11 Eurico ~ezende - ODN 
12. JDâc Agripino - UDN 
13 Lopes dn Costa - UDN 
14 Aloy~io de Ca rv:J lhr- - PL 
15 Miguel Conto - PSP 
lf. Catete Pinheiro - PTI' 

Membro.'> - l?artJdOIS 

1. Je!'!ersou de Ag'..mu - PSD 
2 Wilson Oonçalv~:. - PSL. 
3 ítu3- Carneiro - PSD 
4 Lobão da Síl·;eira - PSD 
5 Leite Nek - PSD 
6 'tten~>zes Pimenr.el - PSD 
7 Silvestre ~::-'êr.cles - P'rB 
8 No'!netrfl aa 011m~ - PTB 
9 Barros carvalho - PTB 

10 Milton Campo!'l - UDN 
11 He:tbaldo V'ieir~ ·- UDN 
l:t Jos3pha-t Marino~o - UD!i 
13 ~rtcc Rczer.de - UD1~ 
14 Daniel Krieger - UDN 
15. Aloysio de CRr·v;;lbo - PL 
h.. L!no dr 1\18 ttos - PTN 
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·Comissão Especial do Projeto 
· de Emenda à ConstitUigão 

09 3, de 1962. 

Pronoga!<âo: 
Até 16.12.1963 - Requerimento 

790-62, aprovado em 12.12.1982. I Comissão Especial do Projeto Comissão Especial do Projeto 
n• de Emenda a ConstitUição de l;:menda a Constit!.llcão 

. n9 2, de 1963. n9 5, de 1 S63. 
<DJspõe sôbre a data do plebis­

cito previsto n.> E!llenda Constl­
tuclotw.l n9 G> • 

Ele! ta em 10. '7 .1962, s&.lvo os Srs. 
eenadorto$! 

Wllson Gonçalce 
!.fite Neto 
loão Agripino 
Eurico Rezende t. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. J.D.Sl!phat Malinha <desiaruulo '"' 
~.4.1963>. ~o. 

12. 
13. Prorro:Iaç.lo; 

Até 15.12.191:3 ttequerl.mento 
787-62, apror.do aro 12.12.1982. 

~embros - Pa.rUdoa 

D9 14. 
15. 
16. 

Membros - Pa.. '.Idos 

Jefferson de Atrtrlar - PS:C 
Ruy caroe1rc - PSD 
Lobão da Si!l"eira - PSD 
\-_,.ilson Gonçalves - PSD 
Benedito \~al1adares - PSD 
M .. nezes Plmentel - PSD 
Vago - PTB 
liogueira da G~ - P'TI1 
Barros Carva.lh - PI'B 
Milton Campos - UD~. 
He:•ba!do VIeira - O'DN 
Josapha.L arinho - GDN 
Daniel Krieger - UD -
Eurico Resende - UDN 
Mem de Sà - PL 
Julio r.e;te - PR 

Altera os art.s. 141, 146 e 147 
da Con.stttulção Federal (referen~ 
te co dlrelto de prop~iedade> • 

Designada em 23-4-1963 

Membros - PartidçJ 
1. Jefferson de Aguiar - PST 
2. Ruy carne1ro - PSD 
3. Lobão da S•Jvelra - f>Sl:' 
4. Wilson Gonçalves - PSt' 
5. Menezes Pimentel - PSJ 
6. Leite Neto - PSD 
7. Amaury suv~ - PTil 
8. Br.!.Y.rra Neto - P!'B 
9. Vago - PTB 

10. Silvestre Pérlcles - PTb 

, • Jefferson de Aguiar - f ·so 
Wilson Gonçalvl'\5 - PSC 
Ruy Carnelrc - PSD. 
Lobão da Silveira - PSI: 

11. Argemtro C!e Fl~uJlredo - ·Pll.'l 
• .. . 12, Eurico Rezende - ODN 

Com1ssao Especial do l'rojeto 13. MUton campos - UDN 
de Emenda à Constitutcáo 14. oan:ei Krieger - · UDN 

Menezes Plm~ntel - P.tD 
Leite Neto - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 

q 7 d 1962 - 15 .. Josaphat Marinho - S. legeona 
0 , e ~ 16. AlOyJ:lO de Carvalho - PL 

!li: 
11. 
12. 
13. 

'14. 
15. 
18. 

Barr-os Carvalhc - Fl'B 
.Mi:ton Ca;npo, -" UDN 
He:ibaldo Vi..fra - UDN 
João Agripino - UDN 
lEurlco Rezende - UDY 

Daniel Kr!eger - UDN 
Mem de,Sá - PL 
Josapllat Mar!nl.o - Stlegenda. 

Revoga a E)11lenda Constitucio­
nal nY 4, que i.:.utltufu o sistema 
parlamentar de go7êrno t o art.. 
61 da Constituição Federal, de 18 
de setembro de 194ll, 

Eleita em -6. 12 l!lv ., sai v-o os Srs . 
Senadores 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n9 3, de 1963. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituigão 
n9 5 de 1932. 

\"""ILon Goncalves 
Eurico Resende 
Amaury SUV"\ e 

Ra.ul Glubertl ídest:':1ll1aos em 
!!e a.Lrll de 19f:3 > 
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DA nova redaçã-o aca l'UiigD!l 
n.v.s 26 e 63 da constltutçA.o Fe­
deral <administração do Distrito 
Fédera.t . e matérJa da compatên· 
cia. prtvattva do Senedo) , 

Eleita em 2•5-1953 

Membrts - PartJdos 

Dã novn redação eo art. 20 da Pro~ro"'lçao: 
Constitu..ção. I o 

Até 15 12 1961 - RE'querlment.o nv 
fDeterm.na a entrega aos Mu- 791-62, ap:-r·.·ad{) em 12 12 1962. 

nlcfpios de 30% da ar.recad<Jçâo 
dos Estados qua.ncto exceder aal Memb"'os - Pa...t1dos 
rends.s m unlclpais) • · 

Elaita em !J f) 1S62, salv-a os srs. 1. Jefferson de Agu,ar - PSD 
Senadores. a. ftuy .Jarnelro - P3D 

Wilson Gonçs!ves 3. Pedro Laudovicc - PSD 
t.eite Net.o 4. Wilson G"'nçan·es - PSD 
fo.."Spba.t Mat1nho 5. B3nedicto \TalJadares - PSD 
Eurico Re-sende 6. Menezes Pimentel - PSD 

Miguel COuto •ctesJrrn- o Prr'l :t:~ 1e 7 Ama.ury Sll7a - PTB 
~bdl de 1963l. 8 No'"{ueira n, .... .n1ma. - PTB 

Pr<'rrogação: 
Até 15.12 Jr>3 

. 789-62, aprov-ado 

9 Bi.rr.ot! C::uvalho - PTB 
1(). Mnton Cs.n".uC." - UUN 

- k;:;qJrn:~-:ento oç 11. Herlbaldo V" 1 ~1ra - ODN 
em 12 1.2 G'oL 12. E>lrleo Reti'ndc - OD!-1" 

13 Da:éeo! .àr•<>':'"f: - UDN 

1

14. JJ.âo Aop-ip~no - UDN 
15. Hr-tn 1e Sá - PL 
16 Ffaul Glubert· - PSP 

1. Jefferson de Aa.ular - P'SD 
a. Ruy carneiro - PSD 

4, Wilson Gonçalves - PSl 

5. MenePes Pimentel - PSl' 

6. Lelto Neto - PSD 
7. Amaury l:lllva - PT8 
8. Bezerra Neto - PTB 
9. va~ _.PTB 

10. Edua.rdo cataJão - PTB 
. 11. Vt.sconcelos rorrea - .Yf'D 

13. Eurico Rezende - UDN 
13. MHton ca.mpoa - UD~ 

14. D<ln!e-1 K.rie:.rcr - ODN 

16. Aloysio de Cacval.bo - Pequeno.s 
Part!C03 

16. Josapha.t 
Partic'oa 

Marinho ·.?equenos 

Dâ ':lDVB redação aó . ltem :'ri I 
ao t 4.9 elo artigo 19 da Const.tul­
ção referentes ao ImpOatb ne 
Vendas e Consignações; 

1. Je!!erson da Agul•r - l?;,t) 
2. Ruy carneiro - PSD 
3. Lobão da Silveira - PSD 
4. Wi!Bon Gonçalven - PSD 
5. Menezes Pimentel - PSl> 
6. Lette Neto - PSD 
7. Amaury SllfB - PTB 
s. Bezerra Neto - PTB 
9. Vago - PTB 

1

10. Humoerto "eder - P'I'l> 
. 11 , Argemiro de Figueiredo - .PTI 

ta. Eurtco Rezende - UDN 
13. MUton Campea - UDN .,14. Danlel Kr!eger - UDN 
1õ. Aloysio de Carvalho - i'L 

1
16. Josaphat Mar!nllo - i'eq4enos 

Partidos. 

CÕmissão Especial para efe~uar 
o levantamento da prodUção 
mineral do país e estudar os 
meios capazes de possib~itar 
a sua Industrialização. ' 

· fCr1ad4 em tnrtude da a:J7!!-ova .. 
çlto. em 18.9.1963, sesslio. qztiaor· 
dinárta, do Requenmento 7f , , 
66>-63, tio Sr. Sen<Ui07 Jostl ET­
mirto>. 

19 .\!EMBR03l 

Membros - Partldoo 
José Fellci.e.no - "E"SD 
At!llo Fontana - PSD 
EU3ênio Ba.rros - PSD 
JoSé El"tll1rio IRelator) -
B~rra Neto _ P'I'B 
Melo Braga - PTB 
Lopes 'da Vost.a - UDN 
Milton Campos c-residente 
Jillto IJeite, Vice·Presldente 
quena.s aepresenta.çóes. 

I 

t'l'll 
I 

Comissão Especial para o' es· 
tudo dos eleitos da mi)ação 
e da política tributãria e 
cambial sôbre ao emprêsas 
privadas. 

tCriG.~ em 11irl"8de d:J aprpVa­
ção, em 2-8-1963, do Requert,P.en­
to n 11 !131 ... -63, rlo Senadot Uo~véa 
VierraJ. 

f5 !\.tE!'dBROS} 

Memfr'os - Partido• 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 

lO. 
11. 
12. 

.13. 
14. 
.15. 
16. 

Membros - P::u:tiuo!Z ' 

Jefferson .:1e Aguiar - PSD 
Ruy Carndro - PSD 
."4obão da '3UVE1Ta - PEO 
W!lson Gonça.tvês - PSD 
Leite Neto - PSD 
Menezes Ptraenlet ·- PSD 
Vago - PTB 
!fogueira da U..ma ,..... PT'B 
Barros Carvalho -- PTB 
Milt..>n camp3S _ UD~ 

Herzbaldo C'ampos - VDN 
Josaph'o1 t. M&·rinho - UU~ 
Daniel Krleg- - UDN 
Eur1co Rese;::óe - IJDN 
Mem de Sá - PL 

Ccmis~áo l:.special do ~ro)eto Comissão Especial do Projeto Atmo Fontana <Pres!aenteJ - P.sD · 
de Emenda a Cor.s!rtUiçãol de Emenda a Constituição Jo~oFei•o•<U<o. tVIce-Prestdent~J: 
nç 1. de 1963. 11v 4, pe 1963. · Jo.sé Ermlrlo <Relator - l"l'Jl 

Adolpho ftan.oo - UDN 1 
Altera a redação do tne:.So !X oa novu redação aos arts. 4.4 e Auréllo Vi:UJ.lla - Pequenas ReiJt·~-

do art. 157 de. Conntitutção 1re- 45 da con.stuUiçâo Federal para sentações. . ! 

ferente ao- trabalho de rr~enore3 eoMeder Unurudadea aos 'it-r~ • .. -
e mulheres e ao trbalho em lD• dores: I romrssao· Parlametnar de : ln-

Miguel CO'Jto - PbP dústt!a, tnsalubresJ · quéríto para averiguar! a 
Designa~, em 23-1-1951 >oslgnoda em 20•5 ·tOJS aQuisição, pelo Govêrno 1Fe· 

Corr.iss;;o Esoectal do ~."'"'o 
de Emenda à Constiluicão 
n9 6. de 1962. - 1 .. Jefferson de Aguiar - ?SD 

2 Ruy Carnetro .-4 PSD 
• AJter:J: a. -ed:1ç~n dos U 1' el3 t--G-bão da d\'Veira - PSD 
2·· do a.rt G.O da Coll3titulçâ-o 

6
4

6 

Wilson G-on<?alve. - PSD 
Federal. -M.anezes ;)~t~:ente1 - PSD 

Heribc.!do Vieira - PSO 

I 

(Aument• 'J:t:a 4 G ntliLero del7 1\..m~ury St1va. - P'!B 
repre.scnt.:mte1 do.s &tadO" e do 8 Bezerr1:1. ''{eto _ PTB 
Du;trito Ff'dern1 no •Ca'l.ÕU'. 9 Vago _ tYl'B 

I eleita !'m 13 9 !9S2. ~alv.> os Srs lO Sllvestrf' Pér1cles - P'1'E 

1 
Senarlor~ 11.. Arthill' U"irgmo - t"l B 

Jo~aol1at M:Jrinho l2 l!:ll:ticc Rezende - mJ~ 
Wilson G{)'"lca.lre.a 13 \-f'H.t•r'l r.-tmpos - O(JN 
Eurirn R.P"'Pnde 14 Joã(J A?.dp.!nc - UDN 
lul-o [.('it,e ··de.3Ign:;.Jos em 23 ~e -l5 .lm:nnhat Martnho - s te~enda 

..d)rU de lt6!U, 16. A!orslo de carv-nlho - PL 

senadores - Partldea deral dos acervos de conces­
Jeffe-r.:.on da A.;uJu - !.J$0 
Ruy ;ame!.t'o - .?SD 
Lobão da 1::lHveira - t"BD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - t>SD 
Leite Neto - PSD 
Amaury suva - PTB 
Bezerra Neto· - .PTB 
Pinto F'errelra - p>I·B 
SUve-stre Péricles - E"''h 
Ada.lber+.o S~na - PTB 
Eui-lea Rezende - tJDN 
Milt-on Campos - ODN 
João Airipino - UDN 
Aloyslo d~ "Jar11aJho - .P\.. 
Jos:~.nh3t Marinho - Stlecrendn. 

cionárias de servicos pabli­
cos e sôbre a importacãQ de 
chapas de aco Para a Cóm­
!.lanhia Siderúr!]ica ~Jacional. 

<6 MEMBROSl I 

1Cr1ad~ p~la Rcso:ução n9 11-6~) 

lU embras - Partidos 

Je-ffersot~ de t .. gutar - PSD 
t.elte Neto tPreS!dente.l - PSO 
Nelson Maculan - PTB 
João Agrtyino fHelator) - TJDN ' 

1 Josaphat. Marinho - Pequ.en.w; ll~­
t oreEent.ac es. ~ 
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Comissã!o Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n~ 6, de l SS3. 

Alttlra o art. 13S da Constittti· 
çDo Fedt=ral (,netcq.btlldades•. 

P •Jjeto ele m•c.at11 a ào Sr. Se­
n{j!'iv1' Aurélio v.anna. 

DP~iõnacfío em 2-10·1963 
:Qcmbros - Purt dos 

Jeffeno~. de Aguiar - P~U 
Ruy Cail)e•ro - P!5D 
1\'il.;on o:::mça.i·e.s - PI.:D 
Jose f't-l'qiano- PBD · 
WaUrEC..J Uurr;el - PSD 
Argenuru· d: F•gucu.:uo - PTB 
Bt-zerra .~e to - PTB 
Sl;ver.tre :Pérttles - PTB 
~dmuD'-'JI LCVt - ?TB 
Eur<CO ,:t~~rade - UUN 
~ll~on CJlrnpos - tJDN 
Aloysh. c:l;a Ga.nttlbo - UDH 
t\.fonso A,riUuS - UDN 
JosP:_JilP · t/..aTinho - Sem Legenda 
R.ai.l' u 1Loerf.l - Pequenas Repre!)eO· 

taçõ.·:; . . 
Júlio . Le~te - Reqrenas Representa· 
çoe~. ' 

Co::·isdío Especial do Projelo 
(!e Emenda à Constituição 
n• 7, de 1963. 

n 1: 1<0va ,edm;á& ao § 4IJ do 
an . 182 da C..'onstm.j Içá o f'eaerat 
'''t..1st.::té1Wra vara a resen:a do 
1a11.r(u da ativa que se cand,dh· 
ta r a cargo etet•VOI. Proieto àe 
tmt'.Qtí.v(;. de ST, Senador At.•.rêlv) 
·v,antza. 

Oéslgnação em 2-10-1963 

J-1embros - Partidos 

1ef!t!r-'OQ de Aguiar - .PSD 
Ruy Vartlelro -- ~SD 
W1,.500 Qonçal..,.es - PSD 
Jose r ... ,~etatw - PSD 
We..f; t _I) Gurgel - PSD 
Arr, .. m.n.> de Fl.gue•redo - PTB 
BEt- ~ra INeto - PTB 
Silvestre; Péricles - P'IB 
F.dm·m'l{) j..CVl - PTB 
H:urt(';) ftcomde - IJDN 
M:.l' (In qampos - UON 
AJm ~o 1e Carvalho - UDN 
At•m.~u Armas - UDN 
Jo~.~ ··· i ~.-;ar!Uso - Sem Legenda 
Rau1 c H.1bertl - Pequenas Represen· 

t . .a.~"'e,.., 
Ju L~tç - Pcq..:enas Repre.senta-

Co" ·1~o Esnectal do Proie!o' 
r:~ Emenda à Constituição 
n'' G;, de 1 S:13 

'Otlginál"rl da Câmara dos 
Deputados) 

Qtoe dá nova redação ao § lQ do 
crt 28 da .Jonstltuição Federal 
la!.J~onomia dos MunlclpiOS). 

Wilson Gon~al;es - PSD; 

José Fellciano - PSD: 

Lobão da Silveira - PSO;, 

Bezefl'a. Neta - FTB i 
Edmundo [l'Vl - P'TB; 

Argem1ro de F~guelredt PTB; 

Melo Braga - PTB; 

M:lton CampúS Presid~nte - ODN: 

AloySlo de Carv.drc - UlJN; 

A!onsu Armas - UDN; 

EUl'lCO Re:z.ende - UDN; 

Josaphat Marinho lRelator) - Pe· 
quenas H.epres...-maçõ~s; ' 

AurC.iio Vianna - Pequenas R~pre­
sentaç:õe~; 

Júlio Leite <Vice-Presidente) 
Pcquen~ depresentações. 

Comissão Especial para estu· 
dar a situação da Casa da 
Moeda. 

<7 ME}IBROSJ 

Criada em virtude t1.a JProva· 
çl"ro do Reqaerimeu n~> 'idl-63 do 
Sen JeiJerson de Aguiqr, :a ses~ 
s'io de 14-8-6~. 

De.slgna~!'t.o em '28-8-:1003 

Membros - P'.rtú!os 
Jeff€'t:1.lOO de A"gular (::- ; -"::n_te) 

PSLi 

Wilson Gonçalves - PSIJ 

Arthur Virgllio - PTB 

Edmundo Levy - PTB 

Adolphu Franco - UDN 
Eurico Rezende (Vlce-Pre.slctente) 

DDN 
Jo.saphat Marinho - s·1 Leg~ndt. 

Comissão Especial para o es· 
tudo das causas que dilicul· 
tam a produção agro-pecuá· 
ria' e suas repercussões ne· 
gativas na exportação. 

<Criada em virtude do ReQue­
r!: nto nY 569-6'\. do Sr senador 
José Erm!rio, aprovad~ n.a sesst : 
de 2õ·8·1963l • 

C5 I\1&.\-ffiROSl 1 

Membros - Pa.rtidus 

José .Fellcatno - PSD 

Sigefredo Pacheco t\fíce·Presldente) 
-PSD 

D;:;f 3n1t;ão em 22 de outubro de 1963 José Ermfrio · tPresJdente) ~ PTB 

.Membr,.,s - P-t:-~1do:; I Lopes du Costa - UDN 

Jeffr r·l•l' 1c Agu a: - t':::ID; Aurélio Vnmna. tRelator) Peq•Je-
R.·Jy (,/:a-1 u~:1ro - EJ.::tí.Jt ·nos partidos, 

\ 

Comissão Es~ecial parz. o ~&tu-~ Comissão Parlamentar de In· 
do do~ ~fe1to~ d~ Jnftaçao e quérito para apurar os fatos 
da PO~JtJca tr1butar\a e cal!!- apontados da tribuna do Se·· 
tual sobre a~ empresas pr1- d S _ d 

23 
d 

vadas . na o, · na essao e o 
lCríada em virtude da apruva· 

ção. em 2-S..1Ui3. àt Requenmen­
to nf,l &31-63, do S1. se~:ad.Of GOU· 
vêa Vi.rino 

Membros - Partidos. 

!'ílio Fontf'.lla, tPres:àrnte\ - 1-'"SD 
Jo,,é Feliclano 1 V:ce· P1 e~ad~nto 

PW. 

José E.rm!Jl.o IF..=lu.ton - PTB. 

Adolpho Franco - O:C.:-1, 

Auré!lo .rtc 3Da -. Peq..:en~·.s Rf\):"e-
sentações. 

corrente, e outros relaciona· 
do·s com irregularidades gra· 
ves e corrupção no Departa· 
mento dos Correios e Telé· 
grafos. 

<Criada em virtude da apro ... 
"Vação. em 7-11~19G3. sessão ex· 
traord llárià~ da re::.o!ução n~ 32, 
de 1!::63, apresentada p~lo s~nhor 
Senador Jefferson de Aguiar e 
outros Senh~•es senadores) , 

- Convoco os Senhores Senadores 
Comissão Esl)ecia! para efetuar membros desta Comll;SÕO para as 

o levantam2nto da- produção reuniões dos dias 27 (vinte e sete), 
mineral do Pais e estudar os 2_8 <vinte e oito )e 29 (Vinte e nove), 
meÍÓS CapazeS de r.OSSÍbi\itai' quarta, qu.nta e sextÔ·feira. respeC• 
a sua industrializ~.GãO llvam<nte, tôõ"s a se realizarem às 

· 9-00 horas. na sala de reunlõz"s da 
(Criada em virtude da aprova. 

. ção, em 18·9~196'', se.;são extraor~ 
dinária, do Requerimentc n'í' €% 
de 1963, do Sr. Senador Jose Er· 
mtriO). 

19 M:lThffiROS\ 

Mern!Jros - Parttdos 
José FeUc.ano - PSD. 
Atilio Fontana - PSD. 
Eugênio B::t.rros - 0 '""""':1. 
José Ermir1o iRelfltorJ - PTP. 
B€zerra. Net-o - Pl'B. 
Melo Braga - ! I .r.L 
Lopes da. costa - UDN. 
MHt.on Campos - .Pres1de~1te -

O'DN, f 

Jllllo Leite - Vice-Pr~E>s1dente 
P-t. ~uenas Repr""Bent.G.-çõe.s. 

Cumissâo de Relo.ções 
fim t"' serern ~uvidos: 

- Na Primeira: 

Exteriores, a 

O Senhor Coronel Dagoberto Ro­
dngues, Diretor Geral do 'D c. T,; 

- ... Na Segunda: 

o Stnhor Tenente Cotonel Gus­
tavo Bandeira, Diretor do Telégra .. 
fos; e, 

- Na ~Terceira: 

o Senhor Dr. ~iugo costa Pmto, 
D!reto~· d~ Pessoal do D. C. T. 

Em 25 de novembro de 196:1( -=:. 

Comissão Parlaiilenti:lt tle In- senador Wilson Gonçalves, Presiden­
quéri!o para averiquar a te da comissão. 
aquisição, pelo Govêrno Fe· 
dera!, dOS acêrVOS de COn• <Criada ~ela Resolução n' 12, de !S6b> 
cessionárias da servicos pú-
blicos e sõbre a iíflqortação MEMBRos - PARTIDos 
de chapas de aCO para a Presidente: Wilson Gonçalveo 
Companhia SJderúrcica Na- Pso 
Cional Vice-Presidente: Leite Neto - PSD 

ICrtada pela Re.solurâa n9 11 
de 19ô3l. 

• 15 MEMBROS} 

Membros - Parti.Jos 

Jefferson de Agujar - .PSD. 
Leite Neto (Pres!~l!nte) - l'SO. 

Nelsnn Maculan <Vi~c-Presiden~ · 1 

- PTB. 
João ~ .,. .. 'nlno CR?latar) - ODN . 

.To"" .. '· ·t ~.'::arinho - P ... ;~:,''!.a[ R"· 
pre.sentações~ 

,.. __ . 

Relator: Eutico Rezende - UDtJ 

Jefferson de Aguiar - PSO 

Atilio Fontana - PSD 

Artur VirgUio - PTB 

Bezerra Neto - PTB 
Aurélio Vianna - PTB 

Júlio Leite - PTB 

Melo Bral5a - PTB 
Jo;'ir t· -·rip!no - UDN 

Dan.tel Krieger - UJ?N 
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PROJETO QUE SE REPUBLICA Comissão do Distrito Federal· No expediente ê lido e mandado 
·eoR TI:R :-;AlDO COM INCOttRE- anexar aos àuto.s, telegrama à com1s .. 
ÇO"ES NO OCN N° 136, OE 26·11-963 ~~nABALHO R!lALIZADO NO ME:S são, do Dr. Francisco Rodrigues. co .. 
- PAGINA 3562 - 4:... COLUNA. DE NOVEMBRO DB 1963• municando, à mesa. está pront-a- a vir 

A Com~ão aprovou.. por 'unaniml• 
dade, o adiamento da tomada de de­
poimentos dos SenJJ.ore.s Te.Jiente•Oo­
ronel Gustavo Ba.ndeh'a (l)~retor aa 
Telégrafos) e o Senhor o r. Rugo 
Costa Pinto (Direro:r de Pessoa.J dtJ 
DCT). convocados conforme ~;fictos d-& 
números 02 e 03. datados de 25.1L6Z, 
para data posterior à conclusão da 
tomada de depoimento do 3r. Te• 
nente·Coronel Dagoberto Ro:dti,.,.UM. 

... ~o•o••······ .................... ,,,o 

..... o •••••••• o ...... ' ' •••••••••••••••• 

··o••··············"·"····· ....... . 
Proieio de Lei da Câmara 

Ng 115. de 1963 

c(N9 2.S08 B, D-E 1962, NA. CAMARA) 
Altera o art. li? d:t Lei n? 2 58f, 

de 5- de setemàro de 1955, que re­
estrutura o ouxà.ro àe Dt1c1ais­
inte"Jdente.'"! do Exé:-c:to, e dá ou­
tras pró:.;idénc ·as. 

o ccngres~o Nacional decreta: 
Art.. 10 O artigo 19 da Lei 2.586, de 

5 de sete'llbro de 1955, que reest.ru:ura 
Quadro de oficiaiS in"'"·'rdentes do 
Exército, p~s.m a ter a seguinte re-

daJ!~f. 19 o Quadro de onciris do 
Serviç-o de rntendência do Fxéyci"tn 
pa..:-sa a ser ccn.stituídD de· 
44 - Coronéis; 

111 - Tenr:nt~s-CXironéis; 
. 281 - Majores ; 

432 - C a nltã-e-; ~ 
288 - Prim~i'-r:s .. Tenentes; 

Efet.ivo variável - Segmldo<>. Te· 
nentes''. 

Art. 'l'"~ t:sta lei. en.tn:n:á. em vi:~a.!' 
na data de sua put!i":acão rev•Jg.:.das 
::!ts dispooi~õ~s em contrãrio. · 

ATAS D.'l.S COMISSõES 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

Presidente - Senador .Lino de Ma­
tos. - V ~c e· ?residente Senaaor Pe.dro 
Ludovlco. 

Reunião realiza6u - 1 
Oficios expedidos - H. . 
p.;.·-as:Ea, em 3 de dezembro Qe 19ü3. 

Ccmissão Especial incumbida 
de efetuar o levantamento 
da Producão Mineral Nacio· 
nal e estudar as medidas ca· 
pazes de possibilitar a índus· 
trialização dos mesmos 

H.ZLATóRIO REFERENTE AOS ME~ 
SES DE OUTUBRO E NOVEMERO 
m: 1963. 

.Reuniões realizsdas a~). 
Convidatics ouvidos (4), 
Dr, Augusto de Azevedo Antunes 

(lCOMl) - Datas 17.10.63 .. 
Dr. Isna.r~ C.arv~!ho do Amaral, Di .. 

re .. :n·~oeraJ do Departamento Nacio .. 
nal de Prod. Mineral - 24.10.63. 

Deputado Janary Nunes- 31.10.63. 
Dr. .I<""'ernando Mello Vianna - 31 

de novembro de 1963. 
"1'e1egram~ expedidos (3). 
Telegramas recebidos (2). 
Oficios expedidos (1) .• 
Alexanrtre Marques ãe AZbuquerqtle 

Mello, Secretário. 

Comissão Parlamentar de 
\1\lfJérttr, do D. C. T. 

RELATóRIO DO PERíODO DE 3D :;>· REUNIAO, REALIZADA EM 28 DE 
DE OUTUBRO A 31 DE NOVEM- NOVEMERO DE 1963, 
BRO DE 1963. Aos vinte e oito diPS do mês de 
Nú.IDero de reuniões realizadas: 2 novembro do ano de m:l novecentos e 

(duas) sesSen~a ~ três, -\s vinte horas e qua-
Núroero de projetos em tramitação: renta minutos, na Sa:a da comissão 

8 (oito). de Finanças do senado Federal, sob 
ES-pécie - N9 - Dístribnição: a presiâ.ên{!ia do senhor Senador wu ... 
P.L.C. 69-63 -Aloisio de Carvalho son Gonçalves, Pt'e.side:nte, presentes 
P. L. C, 87-63 - Aloisio de Carvalho os Senhores Senadores - Leite Neto 
P.L.C. 125~59 -Aloisio de carva- - Eurieo Rezende - Jetterson <te 

!h() Aguiar - .A.urêlio Vianna - Abilio 
P.L.C. 59-63 - Leite Neto Leite - Melo Braga -- Joâ.u Agrl-
P.L.S. 1463 _ Siivest1·e .Péricles - pino, reúne-se a Comis.são Pa:rla:men-

(Avocou) tar de Inquérito, criada peia aprova .. 
P.L.S, 26-61 - Sigefred.o Pacheco ção da Resolução n9 32, de 1963, para 
P.L.C. ?9w63 - Silvestre Péricles :prosseguimento a tomada de depoi .. 

- (Avocou) mento anteriormente iniciada. 
P.L.C. 41-68- Aloisio de Carvalho. Deixam de comparecer, por motrvo 
Projetos em Di.ligéncl.a: 1 (um) justificad.o, os Senhores Senat.\ .res M-
P.L.O. 68-63. thur Virgiiio, Bezerra. Neto e Daniel 
Brasilia, 3 de dezembro de 1983. - Krieger. 

Alexandre: Pjaenàer, Secretário '1ad E' lida e aprovada. a Ata de rum-
lloo"" niâo anterior. ! 

depor dia e hora por ela designado. 
Iniciando os trabalho.s, o senhor 

Presidente concedeu. a palavra ao se­
nhor Senador Jefferson de Aguiar. pa .. 
ra que prozseguisse a sua _nquil1ção 
ao Tenent~-coronel Dagoberto Ro-.. 
dtigUE"B. 

o depoente tece longas cons!dera~ 
ções sôOre as pet·guntas que lhe são 
formuladas, pelo Senhor senador Jef­
ferson de Aguíar, autor das denúncia;:: 
sôb1·e :.rtegularidades no OCT. 

A seguir, o senhor senador João 
Agri"Q:ino pede a palavra p~la onh~ 
para se manifestar, con:ràl'!~ente .. à 
juntada d edocumento apocnfo lirlu 
11elo Senhor Senador Jefferson ~ de 
Agu~ar. a não ser se sua excelenc}a. 
venha a endossá-lo, sem o que nao 
seria poss~vel a sua a.nexa~ão ao pro­
cessado . 

As notas ta-quigráficas. refereates à 
presente re~ú"io, por determitJ.:J.-;-ão ao 
Senhor PresJdente :;erão pUbh~~.u1a.5 
como anexo desta Ata.. 

Na.da. ma~s havendo que tratar. :ot 
a reumão levantada às vinte e trê-5 
horas e cinquenta mínutos, convocan .. 
ü<>, o Sel)htir Pte::,ülenie os Senht•Iea 
Senadores para uma noVa reW11âo M 
dez horas. da próxima têrça..r,feira.' g, 
J>ara. constar e\1, J. Ney Pas'sos DRn• 
tas, Secre~ár.io. 1~vrei a. presente Ata 
que. depo:s de hda e aprovn.da ser;1 
"])elo Senhor .?1'esidente as.sin,ada. 

Em resposta 0 s(;nhor ·senador Jef~ ST TU 
ferson de Aguiar admitia que possa IN I TO DE PREVIDÊ~ClA 
ser verdadeiros. . DOS CONGRESSISiAS 

Interrompe o Senbor Presidente p~-
rtt declaral' que não ent1·ava no me- O Presidente do Instituto de Prevt. 
rito dOS fatos, por serem ~raves, quer dê:ricia dos Congr~sistas -:J.~ando ê.i 
tenham acontecido, quer nao, mas, in- suas atribuiçõe.s determina qu,e DS fun· 
deferia 0 pedido de juntada, .P~r l.he cionários das duas casas LC:gish'lva~ 
faltarem os elementos essenclalS p_a- que desejarem contribuir para o Ins· 
ra sua verificação e consideraçao, tituto de Previdência dos Congre-ssll$:< 
quais sejam, assinatura e data, tato- tas requeiram ao Presidente' do In:; 
res comprobatórios· da sua. autenci· tituto a sua inscrição nos WrmCE df 
dade. artigo 39 da Lei ~19 4.284-63. 

com a palavra. no decorrer dos t;~·a.. Brasllia, em 3 de dezembro· de 196:! 
balhos, _o senho1· senador A:1rel:o - Mons. Al/reão Arruda CiJ,mara 
Vianna, pronuncía-se. co~tr~r1amen· Presidente. 
te a apreciação de denuncias an~.. EDITAL DE CONVOCA~J.O 
niine.s as quais .)Or sua natureza, nao (2-ll' CONVOCAÇAO) 
dever~ ser incorpOradas ao pensa· 
menta da comissão. Baseando-se pna Nos têrmos dos artigos 26 -~ 12.. Je· 
tal afirmação. no artigc. 141, oalág!a- tra b da Lei no 4.284, de 2@ de no 
fo 59 da. nossa Constituição Fed'~t·al, vembro de 1963 convoco a A.Ssemb!i:l: 
que eStabelece "não é permitido o :mo- dos ContríbUint'es do Instituto de Prt:> 
nimat{)," vidêJ?~ia dos co~gressist.as, pAra um: 

reun1ao e:.c.traordinária, no ?lan.ár1o rJ: 
O senhor Presidente ~·espond.m·h à Câmara, na próxima quinta-fàir~ 5 d 

questão de ordem levantada, ,;~elo Se~ dezembro ~ 10 horas, a fim d.i ele­
nhor Senador Aurélio Vianna de('.(a.. ger o Conselho Deliberativo. Qompost1 
rou que. a ol'lentação da P~csirlê:Jc.i.a de quatro Deputados e dois :Senado 
da comissão, de comum acordo coltl. res e respectivos suplentes. · 
o Senhor Re1~tor, é de que as inàtt· Brasma. em 28 de novembro o. 
gações ou perguntas pode~..O:.am ser fOl'- 1963. - Mon.s. Alfredo Arrudtz Câma 
muladas, iznlca:nente. sôbre os ta. tos ra, Presidente d{) !PC. , , 
relacionados com a Administração do 
Departamento dos Correios e rei.ég:a·l------------\--­
fos. E em decorrência de.sta or:enoo- UI\IIÃO INTERPARLAMEiiJTAR 
çãO, é· assegurado ao Senhor aenactot 
Jefferson de Aguiar, ~utor das denfnl.. GRUPO BRASlL"EmO 
cias de fat<>s que. se apurados, ~erão De ordem do Se.nhor Prt>.sidente 
considerados inegularidades no reft-.. convoco uma. ret."Uiã.o da óomtssã,( 
rido Departamento o prosseguimente Executiva a .realizar-se q:uin'ta ... felra 
nas suas inquiriçõeS para fazer e.o de~ dia 5 do ~orrente_ às 17 horas; na. .sat 
poente as intelTogações que julgar da COmissão de Transportes e Obr~ 
com'eniente, dentro . dessa orientaçãu Públicas, da Cà.ma.ra dos De~utd1i06 
firmada pela comi.s.sáo. · - Lazary Guedes~ secretário .. aerai. 

PREÇO DO NúMilBb Dll: HOJE: CR$ MO 


